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ENTRE NORMALIDADE E PATOLOGIA: UMA DISCUSSÃO SOBRE O AUTODIAGNÓSTICO DE 

TRANSTORNOS MENTAIS NA ADOLESCÊNCIA 
 
 

Aline Juliane Hack1 
Daniela Santana2 

Gabrieli Moreira dos Santos3 
Maria Eduarda Assumpção4 
Ivonete Emmerich Pacheco5 

 
 
Resumo 
O presente artigo relata as atividades de um projeto de extensão realizado com estudantes do 
Ensino Médio no Planalto Norte Catarinense, Brasil. O objetivo foi analisar as fronteiras entre 
normalidade e patologia na adolescência, sob a ótica da Síndrome Normal da Adolescência, e os 
riscos do autodiagnóstico, baseados nos manuais DSM-5 e CID-11. Com apoio do NEPRE, a 
intervenção diferenciou crises inerentes à Síndrome Normal da Adolescência de sintomas 
clínicos. Os resultados ressaltam a importância da psicoeducação sobre saúde mental no 
ambiente escolar,  para evitar a patologização de comportamentos sociais e autodiagnósticos. 
Palavras-Chave: Psicologia. Educação. Saúde. 
 
Abstract 
This article reports the activities of an extension project carried out with high school students in 
the Planalto Norte Catarinense, Brazil. The objective was to analyze the boundaries between 
normality and pathology in adolescence, from the perspective of the Normal Adolescent 
Syndrome, as well as the risks of self-diagnosis, based on the DSM-5 and ICD-11 manuals. With 
support from NEPRE, the intervention distinguished crises inherent to the Normal Adolescent 
Syndrome from clinical symptoms. The results highlight the importance of psychoeducation on 
mental health in the school environment in order to prevent the pathologization of social 
behaviors and self-diagnosis. 
Keywords: Psychology. Education. Health. 

 
 

Introdução 
 
As noções relativas à normalidade e patologia são influenciadas socioculturalmente pela 

comparação entre comportamentos padronizados e os que destoam disso (Sadock; Sadock; 
Ruiz, 2017). Nesse sentido, Manzi (2022) aponta que alguns comportamentos que eram 
entendidos como transtornos, hoje não se enquadram devido a essas mudanças culturais. Além 
disso, para considerar a existência de um transtorno mental, avalia-se uma série de questões 
relacionadas ao sujeito e seu ambiente: Intensidade, Prejuízo funcional, Frequência, Contexto e 
Sofrimento (Coelho; Almeida Filho, 1999). Dessa forma, é importante atentar-se a intensidade 
do sintoma patológico, prejuízo causado para o indivíduo, a frequência que ocorre e em qual 
contexto e recorte histórico-geográfico (Sadock; Sadock; Ruiz, 2017).  
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Nesse sentido, considerando a complexidade em diferenciar sintomas patológicos de 

sintomas naturais, foram desenvolvidos Manuais de Psicologia e Psiquiatria, com o objetivo de 
estabelecer uma padronização na identificação e diagnóstico (Côrtes; Silva, 2024). Atualmente, 
são utilizadas como referências as classificações da Organização Mundial da Saúde (Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde – CID) e a estadunidense 
(Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais – DSM), tendo como responsável 
a Associação Americana de Psiquiatria (Sadock; Sadock; Ruiz, 2017).  

 
A CID recebeu sua décima primeira versão em 2022, abarcando todas as doenças e 

inserindo os transtornos mentais, comportamentais ou do neurodesenvolvimento em seu 
capítulo 6 (OMS, 2022). O DSM, por sua vez, encontra-se na quinta versão, lançada em 2013. 
Além disso, vale ressaltar que em 2022 foi lançada uma versão atualizada e revisada deste 
manual, o DSM-5-TR. Côrtes e Silva (2024) apontam que essas classificações se consolidam como 
modelos hegemônicos, embora existam diversas críticas nessa relação.  

 
Dentro desse contexto, a criação de manuais é relevante para diferenciar sintomas 

relativos à fase do desenvolvimento e sintomas que caracterizam patologias. Entre essas fases, 
a adolescência marca a entrada no mundo adulto, um momento desejado e ao mesmo tempo 
temido. Para o adolescente, existe certa ambivalência em se localizar no mundo dos adultos e, 
ao mesmo tempo, no mundo infantil (Costa, et al., 2024). Nesse sentido, compreende-se que a 
adolescência é um período de transição do ciclo de desenvolvimento humano, marcado por uma 
maior interação social, vontade de exploração, amadurecimento físico e desenvolvimento 
cerebral (Wilhelm, et al., 2016). O autor aponta que, essa fase também apresenta 
comportamentos de alto risco e atos impulsivos, como o uso de álcool e drogas, atividades 
ilícitas e sexo desprotegido.  

 
Desta forma, Aberastury e Knobel (2008) propuseram o conceito de “adolescência 

normal” para introduzir essa etapa de desenvolvimento, rumo ao ingresso no mundo adulto. 
Tais inserções se dão através da elaboração dos seguintes lutos: corpo infantil, identidade 
infantil, pais infantis (Costa, et al., 2024). A partir da compreensão de que as características 
dessa fase assemelham-se à condições psicopatológicas, Aberastury e Knobel apresentaram a 
“Síndrome Normal da Adolescência”. Nesse processo que se inicia com a puberdade, quando as 
mudanças físicas são impostas à criança, podemos elencar diversos sintomas da “síndrome”, 
como: Busca de si mesmo e da identidade; Tendência grupal; Necessidade de intelectualizar e 
fantasiar; Crises religiosas; Deslocação temporal; Evolução sexual manifesta; Atitude social 
reivindicatória com tendências anti-sociais; Contradições sucessivas em todas as manifestações 
de conduta; Separação progressiva dos pais; e, Constantes flutuações de humor e do estado de 
ânimo (Aberastury; Knobel, 2008). 

 
A psicoeducação pode ser definida como “o ensino de princípios e conhecimentos 

psicológicos relevantes para o cliente” (Dobson; Dobson, 2010, p. 71). Dessa forma, 
compreende-se que a psicoeducação busca auxiliar o adolescente a desenvolver a capacidade 
de identificar, expressar e regular suas emoções de maneira saudável, oferecendo estratégias 
de enfrentamento e recursos de apoio para um manejo mais funcional dos desafios dessa fase, 
promovendo seu bem-estar emocional (Marcolin, et al., 2024). O autor ressalta que essa 
abordagem torna-se mais eficaz quando aplicada de forma lúdica, por meio de jogos e 
brincadeiras, tornando o processo mais leve e acessível.  
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Na atualidade, compreende-se que o comportamento humano é influenciado pelo 

mundo digital, sendo o autodiagnóstico pelas redes sociais um exemplo disso. Conforme 
Salgado, Rezende e Reis (2021), o autodiagnóstico consiste na coleta de informações 
relacionadas à saúde, por iniciativa própria, ou seja, sem aconselhamento de um profissional 
sobre o tema. A partir dessa constatação, o sujeito pode avaliar a presença do diagnóstico em 
outras pessoas ou até mesmo buscar uma solução ou tratamento sem auxílio especializado 
(Saporito, 2024). 

 
De fato, existem algumas teorias acerca do motivo do aumento dessa prática, sendo a 

primeira relacionada com o fácil acesso às informações e traços patológicos registrados no DSM-
5 dentro dos sites de pesquisa. Além disso, conforme Rodrigues, Morais e Ferreira (2023), por 
não ter conhecimento profissional, essas informações acabam sendo interpretadas de maneira 
equivocada e simplificada. Aliado a isso, Caponi (2014) destaca que existe uma tendência do 
público em buscar possíveis indicadores de uma patologia psiquiátrica, fundamentada em uma 
necessidade de se encaixar ou justificar suas atitudes ou pensamentos. 

 
Nesse contexto, o fácil acesso à informação proporcionado pelas redes sociais, torna-se 

o principal vetor de disseminação de informações inverossímeis a respeito das condições 
psicopatológicas. Em um cenário pós-pandêmico, a crescente preocupação pela saúde mental 
estimula a produção de conteúdo sobre transtornos psicológicos, bem como a procura pelos 
mesmos (Rodrigues; Morais; Ferreira, 2023). Esses fatores, segundo os autores, acarretam no 
autodiagnóstico, sem a avaliação de um profissional capacitado sobre o assunto. Vale ressaltar 
que, no público adolescente, essa prática é intensificada devido à tendência grupal e a 
necessidade de pertencimento, características presentes por conta da Síndrome Normal da 
Adolescência (Aberastury; Knobel, 2008). 

 
Por fim, entende-se que inserir a psicoeducação no meio jovem é relevante para 

combater a prática do autodiagnóstico. De acordo com Aberastury e Knobel (2008), existe uma 
tênue diferença entre normalidade e patologia, devido às intensas mudanças físicas, emocionais 
e sociais características dessa fase do desenvolvimento. Nesse sentido, o conhecimento 
científico acerca dos transtornos psicopatológicos é necessário para compreender as 
particularidades de uma “Adolescência Normal”, diminuindo a prática do autodiagnóstico. Logo, 
ao proporcionar um ambiente de diálogo e informação, é possível prevenir e proporcionar uma 
melhor compreensão da saúde mental, permitindo que os adolescentes construam uma vida 
adulta emocionalmente equilibrada e satisfatória (Marcolin, et al., 2024). 
 
Material e métodos  

 
O presente estudo foi baseado na proposta de curricularização, dentro da disciplina de 

Psicopatologia II, através de uma pesquisa bibliográfica e elaboração de um projeto envolvendo 
os pilares pesquisa, extensão e comunidade escolar. A curricularização segue as normas vigentes 
da Resolução CNE 07; 18/12/2018 e prevê a articulação interdisciplinar no contexto político 
educacional, cultural, científico e tecnológico. Entre os objetivos do projeto, destacam-se a 
psicoeducação sobre patologia x normalidade, e a relação entre sintomas patológicos e sintomas 
oriundos da Síndrome Normal da Adolescência.  
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O artigo utilizou bibliografia de livros, artigos e sites científicos para o desenvolvimento 

da fundamentação teórica. Para a realização da palestra, foi utilizado como base o livro nos 
Manuais de Psicologia e Psiquiatria, DSM-5 e CID-11, exibido por meio de uma apresentação de 
slides. O público contemplado consistiu em três turmas do ensino médio de uma escola estadual 
do Planalto Norte Catarinense.  
 
Resultados e discussões 

 
As definições de normalidade e patologia são relativas, ou seja, mudam conforme a 

sociedade, a cultura e o tempo. Por exemplo, alguns comportamentos ou características que 
eram entendidos como transtornos, hoje não se enquadram. Entende-se que, conforme 
Aberastury e Knobel (2008), na adolescência, existe uma linha tênue entre o que é entendido 
como normal e patológico. Nesse sentido, a adolescência é  uma  fase que pode  ser  
caracterizada  pela  procura da  independência,  onde  muitos  jovens sentem-se pressionados 
quando os pais perguntam sobre a vida social e estudantil. Essa pressão, associada à 
preocupação inerente ao processo do crescimento, e o surgimento de novas responsabilidades, 
pode propiciar o desenvolvimento de transtornos psicopatológicos. Atualmente, devido à 
Síndrome Normal da Adolescência e uma crescente influência das redes sociais, existe uma 
tendência entre o público adolescente de generalizar e diagnosticar transtornos sem o auxílio 
de um profissional. Nesse sentido, compreende-se que compete ao profissional de saúde 
capacitado, realizar o diagnóstico seguindo as diretrizes da profissão e os Manuais Científicos, 
os quais fornecem informações e orientações sobre o transtorno. 

 
Nesse contexto, visando o compartilhamento de conhecimento psicológico, as 

acadêmicas realizaram uma palestra psicoeducativa acerca da diferença entre características 
patológicas e saudáveis. Foram contempladas três turmas, do ensino médio, de uma escola 
estadual do Planalto Norte Catarinense, no período noturno. Além dos alunos e professores, os 
colaboradores associados ao Núcleo de Educação, Prevenção, Atenção e Atendimento às 
Violências na Escola (NEPRE) acompanharam o processo. Em relação à forma de aplicação, as 
acadêmicas dividiram-se em três grupos para falar sobre a temática, simultaneamente. 

 
Em primeiro momento, os adolescentes demonstraram-se receosos em participar, mas 

após a estimulação do grupo, ocorreram trocas de experiências. Um aspecto relevante para o 
projeto foi o contato que os participantes tiveram em relação aos Manuais de Psicologia e 
Psiquiatria, CID-11 e DSM-5, exemplares físicos apresentados pelas acadêmicas. O conteúdo 
ministrado abrangeu aspectos acerca da Síndrome Normal da Adolescência e como eles se 
correlacionam com sintomas psicopatológicos. Houve uma ênfase acerca da complexidade 
envolvida em uma avaliação diagnóstica, a qual envolve análise rigorosa da frequência, 
intensidade, contexto e sofrimento causado. A partir da elucidação sobre as características dos 
transtornos mais comuns, pontuou-se a necessidade de obter um respaldo teórico-científico 
oriundo dos Manuais DSM-5 e CID-11. As acadêmicas orientaram a busca por auxílio profissional 
em casos de identificação de padrões disfuncionais, promovendo um tratamento adequado em 
detrimento do autodiagnóstico.  

 
Dentro da esfera acadêmica, a experiência caracterizou-se como transformadora, pois 

expandiu significativamente os conhecimentos teórico-práticos acerca da adolescência. Além de 
contribuir para a formação profissional, a troca de saberes com a comunidade foi benéfica para 
a prevenção sobre o autodiagnóstico. Ademais, foi possível visualizar o posicionamento dos 
alunos em relação aos tópicos de saúde mental, possibilitando o esclarecimento de dúvidas 
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sobre o tema. De forma geral, percebeu-se o impacto positivo causado pelo projeto de 
curricularização, na conscientização sobre a linha tênue entre normalidade e patologia no 
cenário adolescente atual.  
 
Conclusão  

 
Compreende-se que os comportamentos humanos são influenciados por contextos 

sócio-culturais, e que desvios do padrão hegemônico podem ser considerados patológicos caso 
provoquem um nível de sofrimento ou prejuízo. Na adolescência, período marcado pela busca 
de independência e novas responsabilidades, conforme Aberastury e Knobel (2008), há uma 
linha tênue entre normalidade e patologia devido às intensas mudanças físicas, emocionais e 
sociais. Além disso, a exposição contínua a conteúdos não científicos sobre saúde mental nas 
redes sociais tem estimulado o adolescente realizar um autodiagnóstico como uma tentativa de 
validar subjetividades e angústias típicas dessa fase. 

 
Portanto, o conhecimento científico acerca dos transtornos psicopatológicos deve ser 

exposto ao público adolescente, a fim de conscientizar e desmistificar falácias divulgadas nas 
mídias sociais, diminuindo a prática do autodiagnóstico. A extensão realizada por meio de uma 
palestra, se mostra como um caminho viável para sanar dúvidas voltadas aos transtornos 
mentais, bem como seus diagnósticos. De fato, existe uma necessidade de ações para 
disseminar o conhecimento científico na área da Psicopatologia, já que o público adolescente 
demonstrou interesse sobre a temática. Por fim, é crucial educar adolescentes sobre a diferença 
entre sintomas normais e patológicos, prevenindo autodiagnósticos errôneos e promovendo 
melhor compreensão da saúde mental. 
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Resumo 
O presente artigo visa demonstrar a importância da psicomotricidade no desenvolvimento 
infantil, através da aplicação de práticas psicomotoras no ambiente escolar. Sendo assim, 
propõe-se analisar o desenvolvimento psicomotor de crianças de uma escola do Planalto Norte 
Catarinense. Para isso, foram utilizados embasamento científico em pesquisa bibliográfica 
acerca de testagem psicomotora, exame psicomotor aplicado nas crianças, análise qualitativa 
dos dados obtidos. Após a obtenção dos resultados, verifica-se que o desenvolvimento 
psicomotor das crianças avaliadas não se adequa ao esperado para a faixa etária. A partir disso, 
realizou-se uma discussão sobre a influência do cenário pandêmico nesse déficit psicomotor 
infantil.  
Palavras-Chave: Desenvolvimento. Infância. Pandemia.  
 
Abstract 
This article aims to demonstrate the importance of psychomotricity in child development 
through the application of psychomotor practices in the school environment. Thus, it proposes 
to analyze the psychomotor development of children from a school in the Northern Plateau of 
Santa Catarina. To this end, the study was based on scientific literature regarding psychomotor 
testing, the application of a psychomotor assessment in children, and a qualitative analysis of 
the data obtained. After analyzing the results, it was found that the psychomotor development 
of the evaluated children does not meet the expectations for their age group. Based on these 
findings, a discussion was conducted on the influence of the pandemic context on this 
psychomotor deficit in childhood. 
Keywords: Development. Infancy. Pandemic.  
 
 
Introdução 

 
A psicomotricidade, conforme Mota, Vale e Coinete (2025), é responsável pelo estudo 

da relação mente e corpo, considerando os aspectos afetivos, cognitivos e motrizes nesse 
processo. Dessa forma, trata-se de uma área interdisciplinar, formada pela união de 
conhecimentos provenientes de diversos campos de atuação, como a filosofia, psicologia, 
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pedagogia, neurologia, entre outros (Benetti et al., 2018). Sendo assim, essa área torna-se 
essencial para o desenvolvimento, já que está presente em todas as atividades do cotidiano. De 
acordo com Rossi (2012) e Oliveira (2014), a relevância desse campo justifica-se devido ao 
impacto causado, pois uma intercorrência nesse processo pode afetar a aprendizagem, 
principalmente em crianças. Logo, a Psicomotricidade pode ser definida como uma área 
complexa, a qual compreende habilidades e conhecimentos específicos, além de integrar e 
combinar aspectos motriculares e psicológicos. Portanto, entende-se essa disciplina como a 
combinação do âmbito motor, afetivo, cognitivo e social (Benetti et al., 2018). 

 
Acerca da etimologia, Costa Jr. (2017) aponta que o termo “psicomotricidade” é união 

da palavra grega psyché, compreendida como alma, espírito ou mente, com “motricidade”, que 
deriva do latim "motor" e infere a ideia de deslocamento. Assim, segundo Lopes (2010), a 
Psicomotricidade é uma disciplina que une o corpo em movimento e a atividade mental, ou seja, 
a movimentação mediante uma intencionalidade. Nesse aspecto, o indivíduo incorpora 
habilidades simples e complexas relacionadas à psicomotricidade, e as coloca em prática no 
cotidiano, desde correr e pular até os movimentos de preensão do lápis, responsáveis pela 
escrita (Costa Jr., 2017). 

 
Rossi (2012) defende que a psicomotricidade é essencial para o desenvolvimento das 

crianças e está presente em todas as atividades que elas realizam. Isso contribui tanto para o 
conhecimento sobre o próprio corpo quanto para o desenvolvimento global, tornando-se a base 
do processo de aprendizagem humana (Lopes, 2010). É importante frisar que existem elementos 
da psicomotricidade essenciais para o desenvolvimento infantil, tais como o esquema corporal, 
estruturação espacial, lateralidade, orientação temporal e pré-escrita (Rossi,  2012). A autora 
ainda ressalta que, uma falha ou dificuldade nesse processo impacta negativamente a 
aprendizagem da criança, criando barreiras para o seu amadurecimento.   

 
Entre os possíveis problemas que a criança pode apresentar, Rossi (2012) destaca alguns 

que decorrem da má desenvoltura motora. São eles: “problemas na escrita, leitura, direção 
gráfica, distinção de letras, ordenação de sílabas, pensamento abstrato e lógico, análise 
gramatical, entre outras” (Rossi, 2012, p. 2). Vale ressaltar que esse desenvolvimento permite o 
relacionamento com outros, afetando também a socialização, algo imprescindível na fase 
escolar (Bastos, Pareja, 2022). Os autores frisam que o diagnóstico precoce permite que o 
tratamento/estimulação seja mais eficaz, por outro lado, essa percepção em uma idade mais 
avançada, depois dos anos iniciais, pode causar prejuízos na readaptação. Nesse sentido, 
perceber essas disparidades no desenvolvimento psicomotor, o mais cedo possível, é essencial 
para garantir a qualidade de vida do indivíduo (Bastos, Pareja, 2022). Portanto, o psicomotricista 
irá utilizar os seus conhecimentos para educar, reeducar e realizar tratamentos nos indivíduos e 
ajudá-los a obter uma vida de qualidade (Costa Jr., 2017).  

 
A avaliação psicomotora, segundo Oliveira (2014), pode ser descrita como um processo 

técnico, no qual é analisado o desenvolvimento integral da criança, considerando aspectos 
motores, cognitivos e emocionais. Durante a avaliação psicomotora, os avaliados são 
conduzidos a um lugar silencioso, a fim de minimizar distrações e garantir a fidelidade dos 
resultados (Oliveira, 2014). Rodrigues (2010) defende que o aplicador deve manter postura 
imparcial e estabelecer uma relação acolhedora com o indivíduo avaliado, além de não fornecer 
informações prévias que comprometam a avaliação. Dessa forma, através desse processo, o 
profissional consegue identificar tanto as dificuldades, que precisam ser estimuladas, quanto às 
potencialidades do sujeito (Rodrigues, 2010). Vale ressaltar que, a partir do diagnóstico, existem 
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respaldos quantitativo e qualitativo para a elaboração de um plano de exercícios específicos e 
atividades que estimulem o componente psicomotor que está comprometido (Mattos; Kabarite, 
2022).  

 
Conforme Gislene de Campos Oliveira (2014), uma avaliação psicomotora pode conter 

5 categorias de exercícios para análise das habilidades: coordenação e equilíbrio, esquema 
corporal, lateralidade, orientação espacial e orientação temporal. Nas provas de coordenação, 
procura-se investigar se a criança apresenta problemas morfológicos ou má estrutura física; para 
isso, são analisados o andar, rigidez nos movimentos, posição do corpo, balanceio dos braços, 
tensão dos músculos e postura (Mattos; Kabarite, 2022).  

 
No esquema corporal, avalia-se como a criança reconhece e organiza o próprio corpo, o 

que serve de base para explorar diferentes formas de agir. Também envolve a percepção e o 
controle do corpo a partir das sensações. Com essa interiorização, a criança passa a voltar-se 
para si mesma, favorecendo a automatização das primeiras habilidades motoras (Oliveira, 
2014). No desenho da figura humana, conforme Mattos e Kabarite (2022), é observada a 
quantidade e riqueza de detalhes desenhados pela criança, incluindo a posição da folha 
escolhida, dimensão e proporção do desenho, e similaridade com o real. Dessa forma, os autores 
apontam que o desenho funciona como uma projeção interna da pessoa em relação ao próprio 
corpo, incluindo o nível de maturação cognitiva, o desenvolvimento motor e aspectos 
emocionais.  

 
A avaliação da lateralidade busca verificar se a criança é destra, canhota ou ambidestra, 

se possui lateralidade cruzada ou não definida. A dominância é examinada com base na força, 
precisão, habilidade e velocidade dos movimentos, no olho, mão e pé (Oliveira, 2014). Nesse 
sentido, observa-se o movimento de preensão, rapidez, além de comparar a execução dos 
exercícios entre os dois lados do corpo, verificando qual possui mais destreza, velocidade e 
precisão (Rodrigues, 2010). A estruturação espacial é a possibilidade da organização perante o 
mundo, incluindo a descoberta de correlação das coisas entre si e a compreensão das relações 
entre as posições dos objetos. Nesse sentido, Oliveira (2014) destaca que para a criança assimilar 
as relações espaciais, como a progressão de tamanho, quantidade e transposição, é preciso que 
tenha uma estrutura de espaço. Dentro da organização e estruturação temporal está inclusa a 
capacidade de perceber e de ajustar sua ação aos diferentes componentes temporais, bem 
como identificar acontecimentos em relação ao tempo (passado, presente e futuro) (Oliveira, 
2014). 

 
Santos, Gontijo e Nunes (2022) afirmam que ambientes não estimuladores podem 

intensificar atrasos no desenvolvimento infantil; nesse sentido, a pandemia de COVID-19 
ocasionou, em escala global, não apenas efeitos biomédicos e epidemiológicos, mas também 
impactos históricos, econômicos, políticos e culturais (Fiocruz, 2023). Por conta das medidas de 
isolamento social, a pandemia suprimiu muitos dos espaços em que as crianças exploravam os 
movimentos psicomotores, inclusive às escolas, que passaram a funcionar de forma remota 
(Melo; Cruz, 2023). Segundo Melo e Cruz (2023), dado o funcionamento remoto da maioria das 
unidades escolares, diversos estudantes passaram a ficar apenas dentro de casa, tendo pouca 
atividade física e pouca interação social, passando a maior parte do tempo na frente das telas. 
Ademais, Santos, Gontijo e Nunes (2022) discorrem que, com a chegada da pandemia, a rotina 
das famílias teve mudanças significativas, pois, com o isolamento, o cuidado das crianças passou 
a ser limitado à família nuclear. Nesse sentido, a convivência restrita com o ambiente familiar, 
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sem outras relações sociais que demandam maior autonomia e destreza, também causou uma 
maior dependência dos pais ou responsáveis para tarefas cotidianas (Oliveira et al., 2022). 

 
De acordo com Santos, Gontijo e Nunes (2022), as perdas significativas no 

desenvolvimento infantil decorrem da falta de convivência no ambiente escolar juntamente 
com o déficit de experiências lúdicas compartilhadas e interações sociais, implicando em 
dificuldades no desenvolvimento de habilidades como a tomada de decisões compartilhadas e 
negociação de conflitos. Uma criança cujo desenvolvimento tenha sido mal trabalhado poderá 
mostrar dificuldades na escrita, na leitura, na direção gráfica, na distinção de letras, ordenação 
de sílabas, abstração, análise gramatical, entre outros aspectos (Peres; Cruz, 2014). 

 
Para Alves (2012), o papel da psicomotricidade inserido no ambiente escolar é 

justamente trabalhar os elementos básicos citados anteriormente, a fim de haver uma 
representação e expressão motora, através da funcionalidade psíquica e mental da criança. 
Entende-se que a educação infantil ainda é muito mecanicista, pois os professores acabam 
atentando-se e priorizando mais a parte da leitura e da escrita, e consequentemente, não 
atendendo às reais necessidades apresentadas pelos alunos, generalizando, portanto, estes 
alunos como portadores de distúrbios da aprendizagem (Alves, 2012). Visando estas 
dificuldades, encontra-se também a presença de outra problemática no que se refere ao 
processo de educação permanente dos professores: a ausência de capacitações frequentes. 
Segundo dados fornecidos por Leão (2017), a melhoria de capacitação dos mesmos, incluída a 
formação em serviço, pode ser entendida como uma possível solução para todos os problemas 
educacionais. Por outro lado, a falta de capacitação desses profissionais é vista como um 
fracasso na rede de ensino, especificamente em relação à rede pública (Leão, 2017). 

 
Bueno e Silva (2021) explicam que o desenvolvimento da psicomotricidade exige espaço, 

oportunidades de movimento e o uso de materiais lúdicos. Nesse sentido, as adaptações 
realizadas para o ensino remoto não favoreceram adequadamente a construção do 
conhecimento por meio da interação com objetos e das trocas de experiências. Dessa forma, os 
autores ressaltam ainda, que o ensino a distância não substitui as práticas presenciais, podendo 
gerar prejuízos como atrasos no desenvolvimento motor, perda de tônus muscular e 
dificuldades na assimilação de conteúdos. Além disso, habilidades importantes que antecedem 
a escrita, como o desenho e os rabiscos, deixaram de ser estimuladas, o que interfere na 
consolidação da aprendizagem (Bueno; Silva, 2021). 

 
Material e métodos  

 
O presente estudo foi baseado na proposta de curricularização, dentro da disciplina de 

Psicomotricidade, através de uma pesquisa bibliográfica e elaboração de um projeto de 
aplicação comunitária, envolvendo os pilares pesquisa, extensão e comunidade. A 
curricularização segue as normas vigentes da Resolução CNE 07; 18/12/2018 e prevê a 
articulação interdisciplinar no contexto político educacional, cultural, científico e tecnológico. O 
presente artigo utilizou bibliografia de livros, artigos e sites científicos para o desenvolvimento 
da fundamentação teórica. Para a avaliação psicomotora, foi utilizado como base o livro 
“Avaliação Psicomotora: à luz da psicologia e da psicopedagogia”, da autora Gislene de Campos 
Oliveira. Além disso, foi aplicada essa avaliação, de forma reduzida, para os alunos do 6º e 7º 
ano de um colégio no Planalto Norte Catarinense e analisado o seu desempenho.  
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Resultados e discussões 

 
A avaliação psicomotora foi realizada com base na obra: Avaliação Psicomotora à luz da 

Psicologia e da Psicopedagogia de Gislene de Campos Oliveira (2014). Foram feitos exercícios 
para análise de cinco habilidades psicomotoras, sendo elas: Coordenação e Equilíbrio, Esquema 
Corporal, Lateralidade, Orientação Espacial e Orientação temporal. Observou-se, de forma 
ampla, que os alunos participantes apresentaram dificuldades em habilidades psicomotoras 
semelhantes. As áreas com maior incidência de erros foram, em ordem decrescente, orientação 
espacial, esquema corporal, coordenação e equilíbrio. A orientação espacial destacou-se como 
a área de maior dificuldade entre os participantes. Esse item envolve o domínio de conceitos 
espaciais: acima e abaixo, à frente e atrás, mais perto e mais longe. Adicionalmente, observou-
se desempenho insatisfatório nos aspectos de adaptação e organização espacial. Assim, os 
resultados evidenciam dificuldades relevantes apresentadas pelos alunos ao longo da testagem.  

 
Na sequência, em ordem decrescente de dificuldade, observou-se desempenho inferior 

nas habilidades de esquema corporal, nas quais foram avaliados o conhecimento das partes do 
corpo e a imitação de gestos espelhados, contrários, e também abaixo do esperado no âmbito 
da coordenação e equilíbrio, cujas tarefas consistiram na reprodução de movimentos. Esses 
resultados indicam que os participantes também apresentaram limitações relacionadas a essas 
competências, evidenciando fragilidades no desenvolvimento psicomotor de forma mais ampla. 
Por outro lado, as habilidades em lateralidade e orientação temporal apresentaram 
desempenho dentro da média esperada, indicando que, embora tenham sido observadas 
dificuldades em alguns domínios, outras áreas mostraram-se relativamente preservadas entre 
os participantes. 

 
Esses achados vão ao encontro do que aponta a literatura, que destaca a importância 

do desenvolvimento psicomotor para a organização espacial e corporal da criança (Lopes, 2010). 
Dificuldades nessas áreas podem impactar diretamente o desempenho em atividades escolares 
e no desenvolvimento global (Rossi, 2012; Oliveira, 2014). Nesse sentido, para além dos 
aspectos tradicionalmente discutidos na literatura sobre psicomotricidade, torna-se 
fundamental considerar o contexto pós-pandêmico como um elemento relevante na 
interpretação dos resultados obtidos. A pandemia de COVID-19 configurou um cenário atípico, 
marcado por restrições sociais, interrupção das atividades escolares presenciais e redução 
significativa das experiências corporais e interativas das crianças. De acordo com Santos, Gontijo 
e Nunes (2022), esse período impactou diretamente o desenvolvimento neuropsicomotor 
infantil, uma vez que limitou vivências fundamentais para a construção de habilidades 
relacionadas ao corpo, ao espaço e à interação com o outro. 

 
Esse contexto torna-se ainda mais significativo ao relacioná-lo com os achados da 

presente pesquisa, especialmente no que se refere às dificuldades em orientação espacial e 
esquema corporal. Conforme Lopes (2010) e Oliveira (2014), tais habilidades dependem 
diretamente da vivência prática, da exploração do ambiente e da interação com diferentes 
estímulos. Assim, a restrição dessas experiências durante a pandemia pode ter comprometido 
o desenvolvimento dessas competências, refletindo nos desempenhos abaixo do esperado 
observados nos participantes. Adicionalmente, o ensino remoto, adotado como alternativa 
durante o período de isolamento social, apresentou limitações importantes no que diz respeito 
à estimulação psicomotora. Segundo Melo e Cruz (2023), a permanência prolongada em 
ambientes domésticos, aliada à redução das atividades físicas e ao aumento do tempo de 
exposição às telas, contribuiu para prejuízos no desenvolvimento motor das crianças. Esse fator 
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dialoga diretamente com os resultados encontrados nesta pesquisa, especialmente nas 
dificuldades relacionadas à coordenação e equilíbrio, que dependem de experiências corporais 
ativas e diversificadas para seu adequado desenvolvimento. Como consequência, observaram-
se atrasos em habilidades motoras e dificuldades em processos fundamentais para a 
aprendizagem, como aqueles relacionados à organização espacial e à motricidade fina.  
 
Conclusão  

 
A psicomotricidade, portanto, é uma área indispensável para garantir o 

desenvolvimento pleno dos indivíduos, já que está presente em todas as atividades realizadas 
pelos mesmos. Além disso, uma dificuldade na aquisição dessas habilidades influencia na 
aprendizagem, principalmente durante a idade escolar. Realizou-se o Exame Psicomotor com 
crianças do 6° e 7º anos e os resultados obtidos, no geral, não foram adequados para a faixa 
etária. Dos critérios exigidos, os alunos demonstraram maior dificuldade em: Orientação 
Espacial, Esquema corporal e Coordenação e Equilíbrio. Considerando um cenário pandêmico, 
ocorreu uma diminuição das interações sociais fundamentais para o desenvolvimento global da 
criança.  

 
Conforme aponta Oliveira et al (2022), esse contexto limitou a autonomia infantil e 

reduziu oportunidades de interação social, elementos essenciais para o desenvolvimento não 
apenas afetivo e social, mas também psicomotor. Tal cenário pode ter influenciado diretamente 
nas dificuldades observadas pela pesquisa, em relação às habilidades de organização corporal e 
espacial. Compreende-se que o  ensino remoto não foi capaz de suprir adequadamente as 
demandas do desenvolvimento psicomotor, o que justifica o déficit encontrado na avaliação 
psicomotora. Pontua-se, novamente, a importância de avaliar e analisar essas dificuldades no 
ambiente escolar. Ademais, evidencia-se a necessidade de exercitar esses ítens psicomotores e 
adquirir essas habilidades para que o desenvolvimento ocorra sem causar prejuízos às crianças. 
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DIFICULDADES NO ENSINO DE FÍSICA NA BAIXADA MARANHENSE: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA (2015–2025) 
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Maria José Moraes Nunes13 

 
 
Resumo 
Este artigo apresenta uma revisão integrativa (2015–2025) sobre as principais dificuldades no 
ensino de Física, com foco na Baixada Maranhense. Foram analisadas produções acadêmicas, 
documentos oficiais e relatórios institucionais, organizados em cinco eixos: infraestrutura, 
formação docente, currículo, pandemia e especificidades regionais. Os resultados apontam 
carência de laboratórios, escassez de licenciados em Física, práticas pouco investigativas, 
redução da carga horária pelo Novo Ensino Médio e impactos da pandemia, agravados por 
vulnerabilidades locais. Conclui-se que superar tais desafios requer políticas integradas, 
valorização docente e práticas contextualizadas ao território. 
Palavras-chave: Ensino de Física; Baixada Maranhense; Dificuldades educacionais. 
 
Abstract 
This article presents an integrative review (2015–2025) on the main difficulties in Physics 
teaching, focusing on the Baixada Maranhense region. Academic publications, official 
documents, and institutional reports were analyzed and organized into five axes: infrastructure, 
teacher training, curriculum, pandemic, and regional specificities. The results indicate a lack of 
laboratories, shortage of licensed Physics teachers, limited use of investigative practices, 
reduced class hours due to the New High School, and the impacts of the pandemic, aggravated 
by local vulnerabilities. It concludes that overcoming these challenges requires integrated 
policies, teacher appreciation, and context-based practices. 
Keywords: Physics teaching; Baixada Maranhense; Educational challenges. 
 
 
Introdução 

 
O ensino de Física no Ensino Médio, no Brasil, historicamente enfrenta problemas 

persistentes que comprometem sua efetividade. Entre os fatores mais recorrentes destacam-se 
os déficits de infraestrutura experimental, a escassez de professores com formação específica 
na área, a baixa articulação entre teoria e prática e as dificuldades de contextualização 
curricular. Esses entraves, embora comuns em diferentes regiões do país, tendem a se 
intensificar em territórios periféricos e rurais, como é o caso da Baixada Maranhense, afetando 
tanto a aprendizagem quanto a permanência dos estudantes na escola. 

 
No Maranhão, dados recentes de infraestrutura educacional revelam percentuais muito 

reduzidos de escolas equipadas com laboratórios de Ciências e de Informática, além de 
significativas assimetrias no acesso à internet. Esse quadro impacta diretamente a realização de 
atividades experimentais e o uso de tecnologias digitais em sala de aula, elementos essenciais 
para a construção de um ensino de Física mais investigativo e conectado com as demandas 
contemporâneas. Embora tais indicadores sejam de abrangência estadual, eles se mostram 

 
12 Doutorando em Ensino de Ciências Exatas, Univates. 
13 Mestranda em Ensino da Computação, UFMA. 
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particularmente relevantes para interpretar a realidade da Baixada Maranhense, região 
caracterizada por condições geográficas específicas, como planícies inundáveis e comunidades 
ribeirinhas, que adicionam desafios logísticos e dificultam a permanência escolar. 

 
Além desses problemas estruturais e históricos, episódios recentes como a pandemia da 

Covid-19 e a implementação do Novo Ensino Médio agravaram ainda mais as dificuldades 
enfrentadas pela disciplina. Durante a pandemia, as aulas remotas se mostraram pouco eficazes 
para estudantes que, em sua maioria, convivem com dificuldades de acesso à internet e carência 
de dispositivos adequados. Já o Novo Ensino Médio reduziu a carga horária destinada à Física 
em diversas escolas, diminuindo as possibilidades de exploração prática e de construção de um 
aprendizado mais sólido e significativo. 

 
Diante desse contexto, este artigo apresenta uma revisão de literatura que busca 

compreender as principais dificuldades que marcam o ensino de Física, com ênfase na realidade 
da Baixada Maranhense. A seguir, são expostos os referenciais teóricos que fundamentam a 
análise, os procedimentos metodológicos da revisão, os resultados e discussões obtidos, bem 
como as considerações finais que sintetizam os achados e apontam caminhos para reflexões 
futuras. 

 
Fundamentação teórica 

 
O ensino de Física no Brasil tem sido marcado por desafios históricos que se repetem ao 

longo das décadas, revelando uma dificuldade persistente em consolidar práticas pedagógicas 
significativas. Pesquisas apontam que a disciplina é frequentemente percebida como 
excessivamente abstrata, matematizada e distante da realidade dos alunos, o que resulta em 
baixa motivação e dificuldades de aprendizagem (Moreira, 2021; Oliveira; Araújo; Veit, 2017). 
Esse quadro é agravado pela carência de metodologias que articulem teoria e prática, criando 
um ensino fragmentado, centrado na memorização de fórmulas e desvinculado do cotidiano 
estudantil (Fonseca et al., 2023). 

 
Entre os fatores que intensificam essas dificuldades, destaca-se a precariedade da 

infraestrutura escolar. O Anuário Brasileiro da Educação Básica (2024) evidencia que apenas 
3,1% das escolas públicas maranhenses dispõem de laboratórios de Ciências, enquanto apenas 
8,4% contam com laboratórios de Informática, dados que reforçam o abismo estrutural 
existente (Todos pela Educação, 2024). O acesso à internet, embora presente em cerca de 71,9% 
das escolas do estado, nem sempre garante condições de uso pedagógico, como ressaltam 
estudos recentes sobre conectividade nas escolas públicas (Nic.br, 2024; Vasconcelos et al., 
2020). Tais carências comprometem diretamente o trabalho experimental, que é central para a 
aprendizagem em Física, conforme defendido por Moreira (2021), ao afirmar que a ausência de 
práticas concretas afasta o estudante da construção significativa do conhecimento. 

 
A formação docente constitui outro ponto nevrálgico. Pesquisas nacionais indicam altos 

índices de professores de Física no Ensino Médio que lecionam sem formação específica na área, 
situação mais acentuada nas regiões Norte e Nordeste (Costa, 2018; Pereira et al., 2019). No 
Maranhão, esse quadro é reiterado por documentos institucionais, como o Projeto Pedagógico 
do Curso de Licenciatura em Física da UEMA, que reconhece a carência de profissionais 
habilitados e a necessidade de políticas consistentes de formação e fixação docente (UEMA, 
2018). A inadequação da formação repercute na prática pedagógica, favorecendo abordagens 
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conteudistas e pouco investigativas, em desacordo com as diretrizes curriculares da BNCC 
(Brasil, 2018; Silva, 2023). 

 
O currículo e a organização escolar também se configuram como barreiras relevantes. A 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza o desenvolvimento de competências 
investigativas e a resolução de problemas no campo das Ciências da Natureza, exigindo 
condições materiais e metodológicas para sua efetivação (Brasil, 2018; Maranhão, 2022). No 
entanto, como observam Freitas (2024) e Silva (2023), a implementação do Novo Ensino Médio 
acentuou contradições, especialmente ao reduzir a carga horária de disciplinas como Física em 
muitos estados, limitando ainda mais as possibilidades de abordagens práticas e investigativas. 
Em estudo de caso realizado em Penalva-MA, constatou-se que a carga semanal de Física no 
primeiro ano foi reduzida à metade, comprometendo o aprofundamento conceitual e a 
realização de atividades significativas (Nunes; Ribeiro, 2025). 

 
A pandemia da Covid-19 adicionou novos obstáculos a esse cenário já fragilizado. 

Durante o período de ensino remoto emergencial, as limitações de acesso à internet e a falta de 
dispositivos adequados tornaram-se barreiras quase intransponíveis para grande parte dos 
estudantes maranhenses, sobretudo em regiões rurais e ribeirinhas (Herdeiros da Pandemia, 
2025; Nic.br, 2024). Os efeitos dessa experiência foram sentidos de forma aguda no Ensino 
Médio, onde se verificou a ampliação da distorção idade-série e o aprofundamento das 
desigualdades educacionais, especialmente no Nordeste (Pnad, 2024; Silva et al., 2025). Como 
resultado, não apenas os conteúdos de Física foram prejudicados, mas também a motivação e a 
permanência escolar. 

 
Ao se observar a realidade da Baixada Maranhense, esses fatores estruturais e 

conjunturais ganham contornos ainda mais complexos. A região é caracterizada por vastas 
planícies alagáveis, sazonalmente inundadas, e por comunidades ribeirinhas dispersas, onde a 
logística escolar se vê marcada pela necessidade de transporte fluvial e por dificuldades de 
manutenção de equipamentos (Unesco/MMA, s.d.; Perfil do Professor de Ciências da Baixada 
Maranhense, 2025). Nesse contexto, as barreiras à aprendizagem em Física não se restringem à 
ausência de infraestrutura ou à escassez docente, mas incluem condicionantes socioterritoriais 
que impactam diretamente a frequência e a permanência dos estudantes na escola. 

 
Assim, compreender as dificuldades do ensino de Física no Maranhão e, em especial, na 

Baixada Maranhense, exige reconhecer a confluência entre fatores estruturais (infraestrutura 
deficiente), humanos (formação e valorização docente), curriculares (BNCC e Novo Ensino 
Médio) e conjunturais (pandemia e desigualdades socioeconômicas). Como defendem 
Bachelard (1996), Carvalho (2013) e Silva et al. (2025), superar essas barreiras demanda não 
apenas reformas estruturais, mas também rupturas epistemológicas no modo de ensinar 
Ciências, incorporando o erro como parte do processo formativo e valorizando o conhecimento 
como construção histórica e social. 
 
Metodologia 

 
Este estudo adota o delineamento de uma revisão integrativa de literatura, que 

possibilita reunir e analisar diferentes tipos de publicações, desde artigos empíricos até ensaios 
teóricos e documentos oficiais, compondo uma visão ampla e fundamentada sobre as 
dificuldades no ensino de Física. A escolha por esse tipo de revisão se justifica pela escassez de 
pesquisas específicas acerca da Baixada Maranhense, o que torna necessário articular 
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produções acadêmicas nacionais, estudos regionais e relatórios institucionais que, em conjunto, 
ofereçam subsídios para compreender o contexto em análise. 

 
A busca foi realizada em bases acadêmicas consolidadas, como SciELO, Periódicos 

CAPES, Google Scholar, além de revistas especializadas como a Revista Brasileira de Ensino de 
Física (RBEF), a Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC) e o Caderno 
Brasileiro de Ensino de Física (CBEF). Também foram incluídos anais de eventos nacionais 
(ENPEC, SNEF, CONEDU) e repositórios de dissertações e teses da BDTD, da UFMA e da UEMA, 
por sua relevância no contexto regional. Além das produções acadêmicas, foram consultados 
documentos oficiais, como a BNCC (2018), o Documento Curricular do Maranhão (2022), 
relatórios do INEP, dados do IBGE/PNAD e o Anuário Brasileiro da Educação Básica (2024). 

 
Para a definição da estratégia de busca, foram utilizados descritores em português, 

combinados por operadores booleanos, de modo a articular diferentes dimensões do problema. 
Entre os descritores principais destacam-se: ensino de Física, dificuldades no ensino de Física, 
formação de professores de Física, infraestrutura escolar, Novo Ensino Médio, pandemia e 
educação, Maranhão, Baixada Maranhense e educação do campo. As combinações entre eles 
permitiram recuperar publicações que relacionassem o ensino de Física às condições estruturais, 
curriculares e territoriais. 

 
Foram definidos critérios de inclusão e exclusão para assegurar consistência ao 

processo. Incluíram-se publicações entre 2015 e 2025, que abordassem de forma direta o ensino 
de Física, a formação docente em Ciências da Natureza, a infraestrutura escolar ou as políticas 
educacionais que impactam o Ensino Médio. Foram consideradas pesquisas empíricas, ensaios 
teóricos, relatórios oficiais e produções regionais. Excluíram-se materiais fora do recorte 
temporal, estudos não relacionados ao Ensino Médio ou à disciplina de Física, bem como textos 
opinativos sem revisão por pares, exceto quando se tratava de documentos oficiais de órgãos 
de referência. 

 
Após a coleta, realizou-se uma análise em três etapas: (1) leitura exploratória dos títulos, 

resumos e palavras-chave; (2) leitura analítica integral para confirmar a relevância; e (3) 
extração de informações-chave como autor, ano, objetivo, metodologia, principais resultados e 
limitações. Em seguida, os estudos foram organizados em eixos temáticos: infraestrutura e 
condições materiais; formação e atuação docente; currículo e Novo Ensino Médio; pandemia e 
desigualdades educacionais; e especificidades territoriais da Baixada Maranhense. O Quadro 1, 
a seguir, sintetiza de forma objetiva os procedimentos metodológicos adotados nesta revisão, 
funcionando como um guia claro das etapas que orientaram a pesquisa. 
 

Quadro 1 – Procedimentos metodológicos da revisão integrativa 

Etapa Descrição 

Tipo de estudo Revisão integrativa de literatura (2015–2025) 

Bases 
consultadas 

SciELO, CAPES Periódicos, Google Scholar, RBEF, RBPEC, CBEF, anais 
ENPEC, SNEF, CONEDU, BDTD, UFMA, UEMA 

Documentos 
oficiais 

BNCC (2018), Documento Curricular do Maranhão (2022), INEP, 
PNAD/IBGE, Anuário Brasileiro da Educação Básica (2024) 
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Principais 
descritores 

Ensino de Física; dificuldades; formação de professores; infraestrutura 
escolar; Novo Ensino Médio; pandemia; Maranhão; Baixada Maranhense; 
educação do campo 

Critérios de 
inclusão 

Publicações 2015–2025, estudos empíricos, ensaios teóricos, relatórios 
oficiais, foco em Ensino Médio/Física 

Critérios de 
exclusão 

Trabalhos fora do recorte temporal, sem relação com Física, duplicados, 
não científicos ou irrelevantes 

Etapas de 
análise 

Leitura exploratória; leitura analítica; extração de dados e organização em 
eixos temáticos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
 
Assim, a metodologia empregada garante abrangência e rigor ao processo de revisão, 

articulando diferentes fontes e permitindo construir uma visão aprofundada sobre os múltiplos 
fatores que condicionam o ensino de Física no Brasil e, em particular, na Baixada Maranhense. 
 
Resultados e discussão 

 
A revisão da literatura revelou que as dificuldades no ensino de Física são múltiplas e 

interdependentes, envolvendo desde limitações estruturais até desafios curriculares e 
formativos. Esses fatores se intensificam em contextos periféricos e rurais, como na Baixada 
Maranhense, onde condições socioterritoriais específicas também influenciam a aprendizagem. 
Para melhor compreensão, os resultados foram organizados em cinco eixos: infraestrutura, 
formação docente, currículo e Novo Ensino Médio, pandemia e desigualdades educacionais, e 
especificidades regionais. 

 
Infraestrutura e Condições Materiais 

 
Os resultados da revisão evidenciam que a precariedade da infraestrutura escolar 

permanece como um dos maiores entraves para o ensino de Física no Brasil e, de forma ainda 
mais acentuada, no Maranhão. Dados recentes do Anuário Brasileiro da Educação Básica (2024) 
apontam que apenas 3,1% das escolas públicas maranhenses possuem laboratório de Ciências, 
enquanto 8,4% dispõem de laboratórios de Informática e 71,9% relatam acesso à internet 
(Todos pela Educação, 2024). Esses números revelam não apenas a insuficiência de espaços 
físicos adequados para práticas experimentais, mas também a fragilidade da inclusão digital, o 
que compromete o uso pedagógico de recursos tecnológicos nas aulas de Física. 

 
Pesquisas reforçam que o ensino de Física depende de experiências concretas e de 

espaços de experimentação que favoreçam a articulação entre conceitos teóricos e atividades 
práticas. Moreira (2021) observa que, na ausência de condições laboratoriais, a aprendizagem 
tende a se reduzir à memorização de fórmulas, afastando os alunos de uma compreensão 
significativa dos fenômenos físicos. Do mesmo modo, Vasconcelos et al. (2020) destacam que a 
infraestrutura escolar exerce influência direta sobre o desempenho discente, sendo a existência 
de laboratórios um fator associado a melhores resultados em avaliações de Ciências. 

 
Na realidade maranhense, essa carência de infraestrutura ganha contornos ainda mais 

desafiadores quando se observa a disparidade regional. Estudos sobre conectividade escolar 
(Nic.br, 2024) mostram que a simples presença de internet não garante sua utilização 
pedagógica, seja pela baixa velocidade da rede, seja pela falta de equipamentos adequados. Isso 
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limita iniciativas de ensino investigativo e o uso de simulações virtuais, cada vez mais valorizadas 
na didática da Física (Oliveira; Araújo; Veit, 2017). 

 
Em contextos periféricos e rurais, como o da Baixada Maranhense, as condições 

materiais se tornam ainda mais críticas. A dispersão geográfica das comunidades, associada a 
fatores como sazonalidade das cheias e dificuldades de transporte, afeta a instalação e a 
manutenção de laboratórios e equipamentos tecnológicos. Nesse cenário, professores recorrem 
a estratégias alternativas, utilizando materiais de baixo custo e adaptações caseiras para tentar 
aproximar a disciplina da realidade dos estudantes (Fonseca et al., 2023; Perfil do Professor de 
Ciências da Baixada Maranhense, 2025). Ainda assim, a ausência de políticas estruturais que 
garantam investimentos em infraestrutura compromete de forma significativa a qualidade do 
ensino de Física na região. 

 
Formação e atuação docente 

 
Outro eixo que se evidencia de forma recorrente na literatura é a insuficiência de 

professores com formação específica em Física no Ensino Médio. Pesquisas nacionais mostram 
que a docência nesta disciplina apresenta uma das menores taxas de adequação entre todas as 
áreas do conhecimento, com grande número de aulas sendo ministradas por profissionais de 
Matemática ou de outras ciências afins (Costa, 2018; Pereira et al., 2019). Essa realidade é ainda 
mais visível nas regiões Norte e Nordeste, onde a carência de licenciados em Física se soma à 
dificuldade de fixação docente em municípios pequenos e em zonas rurais. 

 
No Maranhão, essa situação tem sido reiterada por documentos institucionais. O 

Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Física da UEMA, por exemplo, reconhece 
explicitamente a necessidade de ampliar a formação de profissionais habilitados e de adotar 
políticas de incentivo que favoreçam sua permanência nas redes de ensino (UEMA, 2018). 
Estudos realizados na região também evidenciam que a falta de professores licenciados em 
Física gera práticas pedagógicas limitadas, centradas na transmissão de conteúdos e na 
resolução mecânica de exercícios, reduzindo o potencial de construção crítica do conhecimento 
(Vilela et al., 2020; Nunes; Ribeiro, 2025). 

 
As consequências desse quadro são múltiplas. Em primeiro lugar, a inadequação da 

formação docente afeta diretamente a qualidade da aprendizagem, uma vez que professores 
sem formação específica tendem a ter dificuldades em abordar a Física de modo conceitual, 
investigativo e contextualizado (Moreira, 2021; Oliveira; Araújo; Veit, 2017). Em segundo lugar, 
essa lacuna impacta a implementação das orientações da BNCC, que preconiza a articulação 
entre teoria, prática e investigação como elementos centrais do ensino de Ciências da Natureza 
(Brasil, 2018; Maranhão, 2022). Por fim, há um reflexo na percepção dos alunos, que 
frequentemente veem a disciplina como abstrata e inacessível, reforçando a desmotivação e o 
afastamento em relação à área. 

 
Na Baixada Maranhense, onde predominam escolas situadas em comunidades 

ribeirinhas e rurais, a escassez de docentes formados em Física assume contornos ainda mais 
críticos. O estudo sobre o perfil de professores de Ciências da região aponta que grande parte 
dos profissionais atua em múltiplas disciplinas, acumulando funções e enfrentando condições 
precárias de trabalho (Perfil do Professor de Ciências da Baixada Maranhense, 2025). Essa 
sobrecarga, somada às dificuldades logísticas para deslocamento, repercute em práticas pouco 
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diversificadas e limita a adoção de metodologias investigativas, que demandam maior 
planejamento, tempo e suporte institucional. 

 
Diante desse cenário, a literatura converge em apontar que a valorização e a formação 

continuada de professores são estratégias indispensáveis para a superação das dificuldades no 
ensino de Física. Como defendem Costa (2018) e Pereira et al. (2019), políticas públicas de 
incentivo à formação e de fixação docente em territórios vulneráveis representam condição 
essencial para garantir a equidade educacional. Sem esse investimento humano, mesmo 
avanços em infraestrutura ou em currículo tendem a se mostrar insuficientes para transformar 
de modo efetivo o ensino da disciplina. 

 
Currículo, BNCC e Novo Ensino Médio 

 
O currículo constitui um dos pontos centrais nas discussões sobre o ensino de Física, 

pois define os objetivos formativos, a carga horária destinada à disciplina e as metodologias a 
serem priorizadas em sala de aula. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 
2018, introduziu um novo paradigma ao enfatizar o desenvolvimento de competências e 
habilidades voltadas para a investigação, a resolução de problemas e a compreensão crítica de 
fenômenos naturais. Essa diretriz propõe um ensino de Ciências da Natureza que articule 
conceitos teóricos, experimentação e situações concretas do cotidiano dos estudantes (Brasil, 
2018; Maranhão, 2022). No entanto, a efetivação dessas orientações esbarra em obstáculos 
estruturais e humanos, como a escassez de professores habilitados e a ausência de 
infraestrutura adequada para práticas investigativas (Moreira, 2021; Costa, 2018). 

 
A implementação do Novo Ensino Médio (NEM), instituído pela Lei nº 13.415/2017 e 

reformulado pela legislação de 2023, acentuou essas contradições. Ao ampliar a carga horária 
total do Ensino Médio para 3.000 horas e redistribuí-la entre Formação Geral Básica (FGB) e 
itinerários formativos, diversas redes estaduais optaram por reduzir o tempo dedicado a 
disciplinas tradicionais, como Física, em favor de percursos flexíveis (Freitas, 2024; Silva, 2023). 
Essa reorganização, embora sustentada pelo argumento da flexibilização curricular, trouxe 
impactos significativos: em muitas escolas, a carga horária semanal de Física foi reduzida à 
metade, comprometendo o aprofundamento conceitual e a realização de práticas 
experimentais. Estudo de caso em Penalva-MA mostrou que, no 1º ano do Ensino Médio, a 
disciplina passou de duas para uma hora semanal, diminuindo de forma considerável as 
oportunidades de contextualização e investigação (Nunes; Ribeiro, 2025). 

 
Outro ponto relevante é que, apesar do discurso de inovação, a experiência do Novo 

Ensino Médio tem reforçado desigualdades. Escolas situadas em contextos urbanos e com maior 
infraestrutura conseguem oferecer itinerários diversificados e disciplinas optativas, enquanto 
unidades em áreas periféricas e rurais, como as da Baixada Maranhense, restringem-se a 
percursos mínimos, geralmente centrados em áreas de Linguagens ou Ciências Humanas (Silva, 
2023; Ipea, 2023). Esse descompasso aprofunda a exclusão de estudantes do acesso a formações 
científicas mais sólidas, distanciando-os ainda mais de carreiras relacionadas às ciências exatas. 

 
A crítica recorrente na literatura aponta que, ao reduzir o espaço curricular da Física, o 

Novo Ensino Médio esvaziou a possibilidade de desenvolver plenamente as competências 
previstas pela BNCC. Como observam Freitas (2024) e Silva (2023), há um paradoxo entre o que 
se estabelece nas diretrizes oficiais e o que é de fato praticado nas escolas, revelando uma 
distância entre a formulação das políticas e as condições concretas de implementação. Assim, 
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ao invés de fortalecer a formação científica, a reforma acabou fragilizando ainda mais uma 
disciplina que historicamente já enfrenta entraves de infraestrutura, formação docente e 
contextualização. 

 
Pandemia e desigualdades educacionais 

 
A pandemia da Covid-19 agravou de forma profunda as dificuldades já existentes no 

ensino de Física, ao impor a transição emergencial para o ensino remoto em um contexto 
marcado por desigualdades estruturais. Estudos apontam que, durante esse período, a maior 
parte dos estudantes de escolas públicas enfrentou sérias barreiras de acesso, seja pela ausência 
de equipamentos adequados, seja pela precariedade da conexão à internet (Nic.br, 2024; 
Herdeiros da Pandemia, 2025). No Maranhão, esse cenário se mostrou ainda mais desafiador, 
sobretudo em municípios da Baixada Maranhense, onde a realidade ribeirinha e rural dificultou 
a continuidade das atividades pedagógicas. 

 
A análise da PNAD Contínua de 2024 demonstra que os impactos da pandemia recaíram 

de maneira mais intensa sobre estudantes do Norte e Nordeste, ampliando indicadores de 
distorção idade-série e elevando os índices de abandono escolar (Silva et al., 2025; Pnad, 2024). 
Em muitos casos, a dificuldade de acesso às aulas remotas implicou lacunas de aprendizagem 
que ainda se fazem sentir, especialmente em disciplinas de maior carga conceitual, como Física 
e Matemática (Moreira, 2021; Fonseca et al., 2023). 

 
As consequências desse período não se limitaram ao aspecto cognitivo, mas também 

afetaram dimensões emocionais e sociais do processo educativo. Professores relataram 
sobrecarga de trabalho, dificuldades em adaptar conteúdos experimentais às plataformas 
digitais e sensação de descontinuidade no vínculo com os estudantes (Nunes; Ribeiro, 2025; 
Pereira et al., 2019). Do ponto de vista discente, pesquisas revelam sentimentos de 
desmotivação, insegurança e descrença quanto à relevância da disciplina, o que contribuiu para 
a queda do engajamento e para o aumento da evasão (Silva et al., 2025; Silva, 2023). 

 
Na Baixada Maranhense, essas dificuldades foram potencializadas por condicionantes 

socioterritoriais. Comunidades situadas em áreas alagáveis e de difícil acesso não apenas 
tiveram maior dificuldade em manter a frequência nas atividades remotas, como também 
sofreram com a ausência de estratégias de compensação adequadas na retomada presencial. 
Assim, os déficits acumulados durante a pandemia continuam a repercutir diretamente no 
ensino de Física, ampliando a defasagem de aprendizagem e reforçando o caráter desigual do 
sistema educacional (Perfil do Professor de Ciências da Baixada Maranhense, 2025; Silva et al., 
2025). 

 
Especificidades da Baixada Maranhense 

 
A Baixada Maranhense apresenta características singulares que influenciam de maneira 

direta o processo de ensino e aprendizagem de Física. Trata-se de uma região marcada por 
extensas planícies alagáveis, onde as águas se expandem sazonalmente, formando comunidades 
ribeirinhas e áreas de difícil acesso. Essas condições geográficas impõem desafios adicionais à 
escolarização, uma vez que o transporte escolar, em muitos casos, depende de rotas fluviais, e 
a sazonalidade das cheias afeta a frequência e a permanência dos estudantes (Unesco/MMA, 
s.d.; Pessoa, 2013). 
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Nesse cenário, os problemas estruturais do ensino de Física se intensificam. A instalação 

e manutenção de laboratórios ou equipamentos tecnológicos torna-se ainda mais complexa em 
escolas localizadas em áreas isoladas, onde a logística de transporte e de assistência técnica é 
limitada (Todos pela Educação, 2024; Nic.br, 2024). Além disso, as condições socioeconômicas 
da população da Baixada — marcada por altos índices de vulnerabilidade social e por 
dificuldades de inserção produtiva — refletem diretamente na realidade escolar, com 
estudantes que, muitas vezes, conciliam os estudos com atividades de subsistência ou trabalhos 
informais (Silva et al., 2025; Pnad, 2024). 

 
A revisão também evidencia que, na região, a escassez de professores licenciados em 

Física é ainda mais acentuada. O estudo recente sobre o perfil de professores de Ciências na 
Baixada mostra que a maioria atua em múltiplas disciplinas, sem formação específica, 
enfrentando sobrecarga e ausência de apoio para práticas diferenciadas (Perfil do Professor de 
Ciências da Baixada Maranhense, 2025). Tal quadro compromete a efetivação das orientações 
da BNCC, que demandam metodologias investigativas e contextualizadas. Nesse contexto, as 
aulas de Física tendem a assumir um caráter fragmentado, com pouco espaço para 
experimentação e investigação. 

 
Apesar dessas dificuldades, alguns estudos sugerem que o ensino de Física na Baixada 

pode se beneficiar de estratégias didáticas que valorizem a realidade local. A exploração de 
fenômenos cotidianos relacionados ao ambiente ribeirinho, como flutuação, pressão 
hidrostática e ciclos naturais, pode aproximar os conteúdos escolares da experiência dos 
estudantes, favorecendo o engajamento e a aprendizagem (Oliveira; Araújo; Veit, 2017; Fonseca 
et al., 2023). Isso reforça a importância de políticas públicas que promovam não apenas 
infraestrutura e formação docente, mas também a produção de materiais pedagógicos 
contextualizados e sensíveis às especificidades territoriais. 

 
Assim, os resultados apontam que compreender as dificuldades do ensino de Física na 

Baixada Maranhense exige reconhecer que os obstáculos vão além de carências estruturais e 
curriculares. Eles se relacionam intrinsecamente às condições geográficas, sociais e econômicas 
da região, exigindo soluções articuladas que combinem investimentos em infraestrutura, 
valorização docente e práticas pedagógicas contextualizadas à vida ribeirinha e rural. 

 
Considerações finais 

 
A revisão realizada permitiu evidenciar que o ensino de Física no Brasil enfrenta 

dificuldades históricas e persistentes, relacionadas sobretudo à carência de infraestrutura 
experimental, à escassez de professores licenciados e às limitações na articulação entre teoria e 
prática. Esses problemas, embora presentes em escala nacional, assumem contornos mais 
intensos em territórios periféricos e rurais, como a Baixada Maranhense, onde condições 
socioterritoriais específicas — dispersão geográfica, comunidades ribeirinhas e vulnerabilidade 
social — adicionam barreiras ao processo educativo. 

 
Os resultados também mostraram que fatores conjunturais recentes agravaram esse 

cenário. A pandemia da Covid-19 aprofundou desigualdades, ampliou lacunas de aprendizagem 
e fragilizou a permanência estudantil, especialmente em regiões com baixo acesso à internet e 
a recursos digitais. Já a implementação do Novo Ensino Médio, ao reduzir a carga horária 
destinada à Física em muitas redes, restringiu ainda mais as possibilidades de abordagem 
investigativa e de exploração conceitual, gerando contradições em relação às diretrizes da BNCC. 
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Com base na literatura analisada, conclui-se que a superação dessas dificuldades exige 

políticas integradas em três frentes principais: investimentos estruturais, garantindo 
laboratórios de Ciências e conectividade adequada; valorização e formação docente, 
assegurando a presença de professores habilitados em Física, com apoio para práticas 
contextualizadas; e adequação curricular, de modo a articular os conteúdos científicos às 
realidades locais, favorecendo um ensino mais significativo para os estudantes da Baixada 
Maranhense. 

 
Mais do que apontar entraves, este estudo buscou oferecer uma visão ampla e 

fundamentada sobre os desafios atuais do ensino de Física, sinalizando a necessidade de ações 
que articulem políticas públicas, práticas pedagógicas inovadoras e reconhecimento das 
especificidades regionais. Somente a partir dessa combinação será possível consolidar uma 
formação científica que contribua para a permanência dos estudantes e para o fortalecimento 
da educação na região. 
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POSSIBILIDADES DE USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA PARA APOIAR OS 

PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM: PERCEPÇÕES DOS DISCENTES DE UM CURSO 
DE LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO 

 
 

Fabiana Campos de Borba Vincent14 
Sidnei Renato Silveira15 

 
 
Resumo 
Este trabalho tem, como objetivo, o de analisar as percepções dos discentes do curso de 
Licenciatura em Computação a distância da UAB/UFSM a respeito da utilização de ferramentas 
de Inteligência Artificial Generativa para apoiar os processos de ensino e de aprendizagem. Para 
a coleta de dados, foi elaborado um questionário estruturado que foi enviado aos discentes, 
com base na metodologia de pesquisa do tipo survey. Os dados foram analisados de forma 
quantitativa e qualitativa. Os resultados apontam que as ferramentas de IA Generativa já fazem 
parte da rotina de estudos dos alunos do Curso de Licenciatura em Computação. As ferramentas 
de IA vêm sendo amplamente utilizadas pelos discentes como apoio no esclarecimento de 
dúvidas, explicação de conceitos complexos, elaboração e revisão de textos, além de auxílio na 
resolução de exercícios e desenvolvimento de projetos. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Inteligência Artificial Generativa. Educação a Distância.  

 
Abstract 
This study aims to analyze the perceptions of students in the UAB/UFSM distance learning 
Bachelor's degree in Computing regarding the use of Generative Artificial Intelligence tools to 
support teaching and learning. For data collection, a structured questionnaire was developed 
and sent to students, based on a survey research methodology. The data were analyzed 
quantitatively and qualitatively. The results indicate that Generative AI tools are already part of 
the study routine of Bachelor's degree students in Computing. AI tools have been widely used 
by students to support clarification of doubts, explanation of complex concepts, preparation and 
review of texts, as well as assistance with problem-solving and project development. 
Keywords: Artificial Intelligence. Generative Artificial Intelligence. Distance Education 
 
 
Introdução 

 
A evolução da tecnologia e a ampliação do acesso a aparelhos eletrônicos tais como 

celulares, tablets, computadores e notebooks, têm trazido grandes mudanças na nossa 
sociedade. Essas mudanças têm sido sentidas em vários segmentos, atingindo desde os 
processos de produção de bens e serviços, o acesso à informação, aspectos relacionados à 
saúde, comunicação e economia, entre outros. Nesse contexto, surge também a expansão da 
EaD (Educação a Distância) que trouxe a oportunidade de muitas pessoas, que outrora não 
tinham condições de frequentar uma universidade, tivessem acesso ao ensino superior sem 
precisar sair de casa. Dados do Censo da Educação Superior mostram que, entre os anos de 2011 
a 2021, o número de ingressantes em cursos superiores na modalidade de EaD aumentou 474%. 

 
14  Mestra em Educação pela Universidade Federal do Pampa; discente do Curso de Licenciatura em Computação pela Universidade 
Federal de Santa Maria 
15  Doutor em Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Professor Associado III do Campus de 
Frederico Westphalen - RS da UFSM (Universidade Federal de Santa Maria), Coordenador do Curso de Licenciatura em Computação 
a distância (UAB - Universidade Aberta do Brasil) 
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Nesse mesmo período, o número de ingressantes em cursos presenciais diminuiu 23,4% (INEP, 
2022). 

 
No âmbito do Ensino Superior, na modalidade a distância, os processos de construção 

do conhecimento se dão, em muitos casos, de forma autônoma (BRENNER et al., 2021). Boa 
parte dos cursos superiores oferecidos por universidades públicas e/ou privadas possuem 
apenas aulas gravadas e não realizam encontros presenciais. Dentro desse contexto, os 
estudantes apenas possuem um espaço de interação chamado fórum para encaminhar suas 
dúvidas aos tutores. Entretanto, geralmente, os tutores demoram dias para responder 
(OLIVEIRA et al., 2019).  

 
Nesse cenário, muitos estudantes, com o objetivo de ter agilidade no esclarecimento de 

suas dúvidas, utilizam ferramentas de IA (Inteligência Artificial), especialmente as que geram 
conteúdos, conhecidas como ferramentas de IA Generativa. A IA generativa compreende 
sistemas capazes de gerar textos, imagens e vídeos, entre outros tipos de mídias, a partir da 
solicitação dos usuários (VICARI et al., 2023). Algumas ferramentas de IA Generativa muito 
empregadas atualmente são o ChatGPT (OPENAI.COM, 2025) e o Gemini 
(GEMINI.GOOGLE.COM, 2025). O ChatGPT, por exemplo, é  uma plataforma de conversação que 
responde perguntas realizadas em linguagem natural. 

 
Neste contexto, o presente estudo visa a coletar as percepções dos estudantes do Curso 

de Licenciatura em Computação da UFSM (Universidade Federal de Santa Maria), ofertado na 
modalidade de EaD no âmbito da UAB (Universidade Aberta do Brasil), acerca do uso de 
ferramentas de IA Generativa em suas atividades acadêmicas. O curso é ofertado desde o ano 
de 2017 e atualmente encontra-se na sua terceira turma, com atividades nos Polos da UAB de 
Balneário Pinhal, Canguçu, Cruz Alta, Hulha Negra, São Gabriel e Sapiranga, no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

 
A IA Generativa compreende sistemas capazes de gerar textos, imagens, filmes e vários 

tipos de mídia, empregando modelos para gerar e criar diferentes materiais a partir de seu 
conhecimento (conteúdos armazenados) (VICARI et al., 2023). Sistemas de IA Generativa 
“aprendem” por meio de treinamentos, baseados em conjuntos de dados. Este aprendizado é 
denominado de Machine Learning ou Aprendizado de Máquina (SILVEIRA; VIT, 2023). 

 
Várias ferramentas de IA Generativa permitem a interação por meio de PLN 

(Processamento de Linguagem Natural), tal como ocorre com o ChatGPT. Sendo assim, os 
usuários destas ferramentas interagem “conversando” com a IA geralmente por meio de 
prompts que são os comandos informados para a IA. Por exemplo, um usuário pode construir 
prompts solicitando que uma IA gere uma imagem, gere um artigo científico, corrija textos, entre 
outras possibilidades. Essas ferramentas possuem modelos conhecidos como LLMs (Large 
Language Model) que são modelos de IA treinados com enormes volumes de dados textuais, 
capazes de compreender, gerar e interagir com linguagem humana de forma natural. 

 
Metodologia 

 
Com relação à tipologia, a pesquisa é do tipo levantamento (survey). Gil (2008, p. 55) 

define a pesquisa de levantamento (survey) como uma técnica de investigação que utiliza a 
“interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer”. Neste caso, foram 
interrogados os alunos do Curso de Licenciatura em Computação EaD da UAB/UFSM, tendo-se 
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em vista conhecer o comportamento dos mesmos com relação ao emprego de ferramentas de 
IA Generativa. Os dados coletados são analisados de forma quantitativa. 

 
A partir de um instrumento de pesquisa, na forma de um questionário semi-estruturado, 

que foi enviado, via WhatsAPP, a cinquenta e quatro alunos do Curso de Licenciatura em 
Computação UAB/UFSM, foram coletados os dados que compreendem a percepção dos 
discentes com relação à aplicação de ferramentas de IA Generativa em suas atividades 
acadêmicas. Os dados coletados serão tabulados e analisados de forma quantitativa e 
qualitativa. As perguntas com opções predefinidas proporcionam dados quantitativos, que são 
mensuráveis de forma numérica. No caso das perguntas com respostas abertas, os resultados 
são qualitativos. 

 
O questionário foi composto por treze perguntas, sendo nove objetivas e quatro 

abertas. As perguntas objetivas foram elaboradas usando uma escala Likert de cinco pontos 
(MARTINS; CORNACCHIONE, 2021) e eram obrigatórias; as perguntas abertas eram opcionais. 
Os cinco pontos da escala foram: nunca, raramente, às vezes, frequentemente e sempre. O 
questionário foi enviado para os cinquenta e quatro alunos que fazem parte de um grupo de 
WhatsApp da turma. Dos cinquenta e quatro alunos que receberam o questionário, apenas vinte 
e cinco responderam. De acordo com Sassi (2020), a população de uma pesquisa pode ser 
definida como todos os indivíduos (ou elementos) alvo de determinado estudo ou pesquisa. 
Sassi (2020) também apresenta o conceito de amostra como sendo parte de um estudo ou 
pesquisa. Nesse sentido, a população da presente pesquisa é composta pelos cinquenta alunos 
que receberam o questionário. A amostra é composta pelos vinte e cinco respondentes. 

 
Resultados e discussão 

 
Para a primeira pergunta: “Com que frequência você utiliza ferramentas de IA 

generativa para apoiar o desenvolvimento das suas atividades acadêmicas no Curso de 
Licenciatura em Computação?”, dez alunos responderam “às vezes”(40%), cinco responderam 
“frequentemente” (20%), três estudantes responderam “sempre” (12%),  seis responderam 
“raramente” (24%) e um aluno respondeu “nunca”(4%). A Figura 1 apresenta o gráfico referente 
aos resultados da primeira pergunta do questionário. 

Figura 1: Gráfico dos Resultados da Questão 1 
 

 
Fonte: os autores (2026) 
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Os resultados da primeira questão apontam que a maioria dos alunos do curso utilizam, 

com algum grau de frequência, ferramentas de IA Generativa para apoiar seus estudos, tais 
como os resultados apresentados no trabalho de Vit & Silveira (2024), com relação ao uso destas 
ferramentas em outro curso da área de Tecnologia da Informação. Esses resultados mostram o 
avanço destas ferramentas no âmbito acadêmico. Arruda (2024) afirma que “estudantes já 
incorporam direta ou indiretamente o uso de IA para geração de respostas a questões vinculadas 
às atividades pedagógicas” (Arruda, 2024, p.3) 

 
A segunda pergunta “Qual(is) ferramenta(s) de IA você usa com mais frequência?” 

permitia que os respondentes marcassem mais de uma alternativa, apresentava quatro opções 
de ferramentas de IA generativa e uma opção intitulada “outra”. A ferramenta ChatGPT foi 
selecionada por dezoito estudantes, representando 72%, a ferramenta Gemini foi selecionada 
por treze estudantes (52%), Microsoft Copilot foi selecionada quatro vezes (16%) e a ferramenta 
NotebookLM foi selecionada uma vez (4%), a opção Outra(s) foi selecionada sete vezes (28%) . 
A Figura 2 apresenta os resultados de forma gráfica. 
 

Figura 2: Gráfico com os Resultados da Questão 2 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
Ao analisar as respostas, é possível observar que a ferramenta ChatGPT, da OpenAI, é a 

ferramenta mais utilizada entre os estudantes. Com relação ao ChatGPT, é uma IA que 
conquistou 1 milhão de usuários em cinco dias e atingiu 100 milhões de usuários dois meses 
depois de se tornar público (em novembro de 2022), estabelecendo um recorde como o 
aplicativo de consumo de crescimento mais rápido (Hu, 2023 apud Lima e Serrano, 2024).  

 
A terceira pergunta não era obrigatória. Nela, os estudantes que marcaram a opção 

“outra(s)” deveriam colocar o nome da(s) ferramenta(s) que utilizavam. Um estudante citou 
“Claude”, três citaram “Deep Seek”, um aluno mencionou “Manus”, um aluno citou “Queen”, 
três alunos mencionaram “Copilot” e um estudante citou o “ChatGPT”, sendo que estas duas 
últimas ferramentas estavam disponíveis nas opções de respostas da pergunta anterior e foram 
escolhidas por vários alunos. O gráfico da Figura 3 apresenta esses resultados. 

 
O Claude AI é um Modelo de Linguagem de Larga Escala (LLM) projetado para aplicações 

de IA, que gera textos, responde perguntas complexas, resume informações, auxilia na criação 
de conteúdo e até gera códigos-fonte de linguagens de programação (CLAUDE, 2025). Deep Seek 
também é um LLM, similar ao ChatGPT (DEEPSEEK, 2025). A ferramenta Manus é um agente 
autônomo de IA, que não depende somente de prompts de comando para automatizar tarefas 
(MANUS, 2025). Queen é uma ferramenta de IA Generativa similar às demais citadas, com maior 
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volume de dados utilizados no seu treinamento e capacidade de processamento de vídeos 
(QUEEN, 2025). O Microsoft Copilot é um assistente de IA projetado para aumentar a 
produtividade e a criatividade em diversas tarefas, funcionando como um copiloto, fornecendo 
suporte, informações e impulsionando o trabalho dos usuários em aplicações tais como Word, 
Excel, PowerPoint e Teams, além de estar integrado ao Sistema Operacional Windows (COPILOT, 
2025). 
 

Figura 3: Gráfico com os Resultados da Questão 3 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
Para a quarta pergunta “Como você costuma usar essas ferramentas?”, os respondentes 

tinham a possibilidade de marcar mais de uma opção. Dessa forma, a maioria dos respondentes, 
sendo quinze discentes (60%), assinalou a opção “explicação sobre conceitos complexos”, oito 
estudantes assinalaram a opção “Buscar referências” (32%), nove assinalaram “Corrigir textos” 
(36%). Seis alunos assinalaram “Elaborar textos” (24%), nove alunos marcaram “Auxílio na 
elaboração de projetos” (36%). Sete alunos assinalaram “Sugerir temas/ideias” (28%), oito 
marcaram a alternativa “Ajuda na resolução de exercícios práticos” (32%). Quatro alunos 
assinalaram “outras possibilidades de uso” (16%), como mostra o gráfico da Figura 4. 

 
Analisando os resultados, vemos que a maioria dos alunos participantes do 

levantamento (60%) indicaram a opção “explicação sobre conceitos complexos”. Além disso, 
32% destacaram o uso da IA para “ajuda na resolução de exercícios práticos”. Esses resultados 
permitem inferir que os alunos procuram o auxílio das ferramentas de IA Generativa quando 
possuem dúvidas, ao invés de recorrerem aos tutores e professores das disciplinas. Alunos de 
cursos ofertados na modalidade de EaD frequentemente enfrentam dificuldades para esclarecer 
dúvidas com tutores e professores, o que pode levar à desmotivação e à evasão. Essas 
dificuldades podem estar relacionadas à falta de comunicação efetiva, à necessidade de maior 
suporte tecnológico e à dificuldade de manter o engajamento em um ambiente virtual 
(FORNARI; FREITAS; ARAÚJO, 2020). 

 
Konrath, Tarouco e Behar (2009) destacam que, na modalidade de EaD, “(...) o aluno 

não pode ser passivo, ou seja, não pode simplesmente assistir, ler e acessar o ambiente. A 
interação com o objeto de estudo e com o grupo (lendo os materiais, interagindo nas 
ferramentas, contribuindo com colegas, tutores e professores, resolvendo desafios, publicando 
suas produções, etc...) é que marca sua presença”. Neste sentido, os alunos precisam buscar 
apoio dos tutores, professores, dos colegas da turma (por exemplo, estudando em grupo nos 
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polos de apoio presencial), para esclarecerem suas dúvidas sem que haja a necessidade de 
recorrer somente às ferramentas de IA. 
 

Figura 4: Gráfico com os Resultados da Questão 4 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
A quinta pergunta não era obrigatória e deveria ser respondida apenas por quem tivesse 

assinalado “outras possibilidades de uso” na questão quatro. As três respostas recebidas foram: 
“confirmação de respostas, estudos”; “uso pessoal”; “resumos para estudos, ou geração de 
mapas mentais de conteúdos”. Mapas mentais são uma estratégia interessante para apoiar os 
processos de ensino e de aprendizagem. Buzan (2009, citado por Kraisig e Braibante, 2017) 
destaca que um mapa mental é um método de armazenar, organizar e priorizar informações, 
utilizando palavras ou imagens. Essa estratégia pode auxiliar os alunos a desenvolverem 
reflexões e ideais sobre os conteúdos abordados. Entretanto, a construção de mapas mentais 
pelos alunos permite a construção de conhecimento. Apenas solicitar que uma ferramenta de 
IA crie um mapa mental a partir de um material didático não significa que o aluno esteja 
aprendendo. Claro que os alunos podem, a partir dos mapas mentais gerados pela IA, estudarem 
os conteúdos incluídos nos mapas. Entretanto, essa forma de utilização não traz a mesma 
contribuição do que a construção efetiva dos mapas pelos próprios alunos. 

 
Na sexta pergunta, os respondentes deveriam expressar, por meio dos cinco pontos da 

escala Likert, suas impressões sobre a questão: “As ferramentas de IA generativa têm auxiliado 
na melhoria da sua aprendizagem?” Nove estudantes responderam “às vezes” (36%), oito 
responderam “frequentemente” (32%), sete discentes responderam “sempre” (28%), um aluno 
respondeu “raramente” (4%). Nenhum dos respondentes assinalou a opção “nunca”. Os 
resultados são apresentados, de forma gráfica, na Figura 5.  
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Figura 5: Gráfico com os Resultados da Questão 6 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
A utilização de ferramentas de IA na Educação não é algo novo, visto que existem 

ferramentas tais como Sistemas Tutores Inteligentes e assistentes pedagógicos desenvolvidos 
há algum tempo, sendo áreas de pesquisa consolidadas. Entretanto, em se tratando de IA 
Generativa, o emprego de ferramentas de IA em larga escala é mais recente e seus impactos em 
diferentes áreas, tais como na área de Educação, ainda estão sendo analisados. Um estudo 
recente do MIT destaca que a utilização de ferramentas de IA pode causar prejuízos cognitivos 
(KOSMYNA et al., 2025). Os resultados deste estudo mostram que houve uma redução 
significativa da conectividade neural e do envolvimento cognitivo, levando a menor recordação 
de memória e senso crítico, por parte dos estudantes que empregaram ferramentas de IA 
generativa. O estudo sugere que a dependência destas ferramentas pode comprometer 
habilidades de pensamento crítico e aprendizado a longo prazo, enfatizando a importância de 
equilibrar o auxílio da IA com o esforço cognitivo independente para um desenvolvimento 
intelectual robusto (KOSMYNA et al., 2025). 

 
Na pergunta número sete, os respondentes deveriam expressar, por meio dos cinco 

pontos da escala Likert, suas impressões sobre a questão: As ferramentas de IA generativa têm 
auxiliado a aumentar a sua motivação para os estudos? Nove alunos responderam 
“frequentemente” (36%), seis responderam “sempre” (24%), dois estudantes responderam 
“nunca” (8%), seis responderam “raramente” (24%) e dois responderam “às vezes” (8%), como 
mostram os resultados do gráfico apresentado na Figura 6.  
 

Figura 6: Gráfico com os Resultados da Questão 7 

 
Fonte: os autores (2026) 
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O estudo de Kosmyna et al. (2025) também destaca a motivação, indicando que a 

conveniência das respostas instantâneas fornecidas pelas ferramentas de IA Generativa pode 
desencorajar a resolução independente de problemas e diminuir a motivação dos alunos para 
realizar pesquisas e gerar soluções por conta própria. Ao simplificar o processo de obtenção de 
respostas, estas ferramentas podem fazer com que o aprendizado pareça "sem esforço”. 

 
Na oitava pergunta, os estudantes deveriam responder quais potencialidades 

consideravam que as ferramentas de IA generativa possuem. A questão oportunizou a seleção 
de mais de uma das seis opções propostas. A primeira opção “facilidade de acesso” foi 
selecionada por dezessete estudantes, representando 68%. A opção “velocidade na resposta” 
foi selecionada por vinte alunos (80%). A opção “respostas fáceis de serem compreendidas” foi 
selecionada doze vezes (48%). A opção “respostas bem detalhadas” foi marcada dez vezes 
(40%). A alternativa “respostas baseadas em referências científicas confiáveis” foi selecionada 
por dois discentes (8%). A sexta opção do questionário era “Outras”. Essa última opção foi 
selecionada duas vezes (8%). Os resultados estão apresentados graficamente na Figura 7. 

 
A facilidade de acesso, bem com a velocidade das respostas são, com certeza, aspectos 

que fazem parte da ampla inserção de ferramentas de Tecnologia da Informação na sociedade 
do conhecimento. Com o aumento de pessoas com acesso à Internet, o acesso à informação e a 
ferramentas de IA é facilitado. Além disso, a interação com essas ferramentas, por meio de 
linguagem natural, permite que qualquer pessoa utilize a IA Generativa, sem que sejam 
necessários conhecimentos aprofundados na área de Informática. 
 

Figura 7: Gráfico dos Resultados da Questão 8 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
A nona pergunta não era obrigatória e deveria ser respondida apenas pelos estudantes 

que responderam “Outras” na pergunta anterior. Apesar de apenas três estudantes terem 
assinalado essa opção, a questão teve três respostas: “Sumarização de informações pertinentes 
dispersas na Internet”; “Respostas bem detalhadas” e “Modelagem de informações em 
diferentes formatos”. 

 
Na décima pergunta, os estudantes foram questionados sobre “Quais limitações você 

considera que as ferramentas de IA generativa possuem?” A questão trazia cinco opções com 
exemplos e uma opção “Outra(s)” A alternativa “Respostas pouco confiáveis" foi assinalada por 
quatorze estudantes (56%). A opção “Respostas mal elaboradas” foi marcada duas vezes (8%). 
A alternativa “Respostas genéricas” foi assinalada treze vezes (52%). A alternativa “Respostas 
monótonas e pouco envolventes” foi marcada quatro vezes (16%). A opção “Respostas que não 
demonstram criatividade genuína” foi assinalada três vezes (12%). A alternativa “outra(s)” foi 
marcada por um estudante (4%). O gráfico da Figura 8 ilustra as respostas da questão. 
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Figura 8: Gráfico dos Resultados da Questão 10 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
No estudo apresentado por Silveira et al. (2024), alguns estudantes também destacaram 

que muitas respostas das ferramentas de IA Generativa são genéricas e superficiais. Verifica-se 
que as ferramentas empregadas carecem de profundidade, ou seja, apresentam respostas 
genéricas e padronizadas. Alguns alunos, ao verificarem a forma padronizada das ferramentas 
(ao emitirem as respostas em forma de tópicos), consideraram as respostas detalhadas. 
Entretanto, outros alunos fizeram uma análise mais crítica, destacando que os tópicos não 
apresentavam uma discussão aprofundada baseada em dados estatísticos ou em resultados de 
pesquisas científicas (SILVEIRA et. al, 2024). 

 
A questão 11 era aberta e deveria ser respondida pelos discentes que responderam a 

opção “Outra(s)” na questão 10. Apesar de apenas um respondente ter assinalado essa opção 
na questão anterior, havia duas respostas na questão: “Respostas com algum erro”; “Sem 
referências”. Com relação às limitações da IA, Arruda (2024) ressalta que as respostas geradas 
por IA generativa envolvem previsão textual com coerência relacionada ao comando enviado 
pelo usuário. Nesse contexto, inúmeros equívocos podem ser apresentados como respostas 
verdadeiras.  

 
A décima segunda questão buscou investigar a forma como os estudantes estão 

gerenciando seu processo de construção do conhecimento e sua autonomia. Para a questão: 
“Ao receber uma atividade acadêmica, você tenta realizá-la inicialmente sozinho?”, dezessete 
respondentes assinalaram a opção “sempre” (68%), sete discentes responderam 
“frequentemente” (28%) e apenas um estudante respondeu “às vezes” (4%). Os resultados são 
apresentados no gráfico da Figura 9. 

 
Figura 9: Gráfico dos Resultados da Questão 12 

 
Fonte: os autores (2026) 
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Apesar de a questão destacar a expressão “inicialmente sozinho”, os resultados desta 

questão parecem estar em desacordo com os percentuais apresentados em questões 
anteriores. Os resultados apresentados anteriormente mostram que a maioria dos 
respondentes utiliza ferramentas de IA com frequência, para apoiar os processos de ensino e de 
aprendizagem, compreendendo a explicação de conteúdos complexos e o auxílio em atividades 
práticas, entre outras inúmeras possibilidades. Entretanto, o resultado da décima questão, em 
que a maioria (68%) dos discentes apontou que sempre tenta realizar, inicialmente, as tarefas 
sozinho, dá a entender que recorrer às ferramentas de IA é em um segundo momento, 
provavelmente quando existem dúvidas sobre a realização das mesmas. 

 
A questão de número treze teve como objetivo verificar se os estudantes haviam 

observado alguma alteração em sua criatividade após o uso de ferramentas de IA para auxiliá-
los na realização de suas atividades acadêmicas. Nesse sentido, a questão “Após usar 
ferramentas de IA no auxílio para a realização de suas atividades acadêmicas, você acredita que 
sente que sua criatividade diminuiu?” obteve oito respostas “nunca” (32%), seis “raramente” 
(24%), cinco respostas “às vezes” (20%), quatro respostas “frequentemente” (16%) e duas 
respostas “sempre” (8%). Os resultados são apresentados, de forma gráfica, na Figura 10. 
 

Figura 10: Gráfico dos Resultados da Questão 13 

 
Fonte: os autores (2026) 

 
Analisando a questão relativa à criatividade, podemos inferir que, se as ferramentas de 

IA forem utilizadas para auxiliar e automatizar tarefas repetitivas, os estudantes terão mais 
tempo para realizar as tarefas que demandam maior esforço cognitivo, dedicando mais tempo 
ao pensamento criativo e à inovação.  

 
Com relação à criatividade das ferramentas de IA, Hessel & Lemes (2023) destacam que: 

“Entretanto, existe o risco da aplicação da IA resultar em produções artificiais e pouco originais, 
levando à confiança excessiva em tecnologia e à perda da capacidade de inovação. A criação de 
conteúdo enganoso também é uma ameaça e é crucial compreender os benefícios e riscos dessa 
tecnologia para seu uso responsável e ético. Alguns críticos ressaltam que a tecnologia poderia 
encorajar a inércia criativa e a confiança excessiva, criando conteúdo realista e persuasivo 
demais. A criação repetitiva e desprovida de inspiração também é uma preocupação” (p. 119). 
Com base nessas afirmações, vê-se que o uso das ferramentas de IA pode encorajar a inércia 
criativa. 
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Castro, Gao & Martin (2025) destacam que “...aquilo que as pessoas ganham em 

eficiência ao interagir com a IA elas perdem em diversidade de pensamento e criatividade”. Cabe 
destacar que é necessário definir o que significa criatividade e diferenciar a criatividade do ser 
humano e a criatividade artificial (por exemplo, a criatividade das ferramentas de IA Generativa).  

 
Nesse contexto, Salazar-Altamirano et al. (2025) afirmam que, ao revisar a literatura 

existente, constata-se a escassez de pesquisas empíricas que analisem o impacto do uso da IA 
em aspectos-chave como a criatividade e a felicidade dos estudantes. Calavia et al. (2020) veem 
a criatividade como um alicerce essencial na educação contemporânea. Para os autores, a 
criatividade fomenta a capacidade dos alunos de gerar soluções inovadoras e eficientes em 
vários contextos acadêmicos. Para Haim e Aschauer (2024), a criatividade abrange aspectos 
como pensamento divergente, originalidade e flexibilidade, que permitem aos alunos adotar 
uma mentalidade mais adaptativa, aberta a novas ideias no ambiente educacional. 

 
Em contrapartida, Hessel e Lemes (2023, p.121) afirmam que “A relação entre 

tecnologia e criatividade humana é um tema complexo e tem sido muito debatido.” Sendo 
assim, para os autores, “Enquanto alguns argumentam que a Inteligência Artificial Generativa 
pode estimular a expressão da criatividade ao oferecer novas ferramentas e recursos, outros 
alertam que ela pode gerar dependência e reduzir a inventividade.” Entretanto, os autores 
ressaltam que “A IA generativa está em constante evolução, com novos modelos e técnicas 
sendo desenvolvidos regularmente.” Nesse sentido, “Ela tem o potencial não apenas de 
automatizar tarefas criativas, mas também de abrir novas possibilidades para a criatividade 
humana, oferecendo ferramentas que podem inspirar e ampliar a expressão criativa.”  

 
Dessa forma, os autores argumentam a favor da Inteligência Artificial Generativa, 

ressaltando que “ela pode gerar novas ideias em forma de texto e em forma de arte, além de 
proporcionar o aprendizado sobre diferentes culturas e suas perspectivas.” (Hessel e Lemes, 
2023, p.121). Por outro lado, eles apontam a questão de haver “o risco da aplicação da IA 
resultar em produções artificiais e pouco originais, levando à confiança excessiva em tecnologia 
e à perda da capacidade de inovação.” (Hessel e Lemes, 2023, p.122). 

 
Considerações finais 

 
O presente estudo buscou investigar as percepções de estudantes do Curso de 

Licenciatura em Computação da UFSM, ofertado na modalidade EaD, sobre o uso de 
ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em suas atividades acadêmicas. A pesquisa 
revelou que essas ferramentas, especialmente o ChatGPT, vêm sendo amplamente utilizadas 
pelos discentes como apoio no esclarecimento de dúvidas, explicação de conceitos complexos, 
elaboração e revisão de textos, além de auxílio na resolução de exercícios e desenvolvimento de 
projetos. 

 
Os resultados indicam que, apesar das limitações apontadas pelos próprios alunos — 

tais como respostas genéricas, pouco confiáveis e, por vezes, superficiais —, as ferramentas de 
IA são valorizadas pela facilidade de acesso, pela velocidade de resposta e pela linguagem 
compreensível. Tais características são especialmente relevantes no contexto da EaD, em que 
muitos estudantes relatam dificuldades em obter respostas rápidas e efetivas de tutores e 
professores, já que encontram-se distantes geograficamente. 
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Entretanto, embora a maioria dos alunos afirme buscar realizar inicialmente as 

atividades de forma autônoma, os dados sugerem uma dependência crescente dessas 
ferramentas, o que pode afetar aspectos importantes do processo de aprendizagem, tais como 
o pensamento crítico, a criatividade e o engajamento cognitivo. A literatura consultada reforça 
essa preocupação, destacando que o uso excessivo e acrítico da IA pode comprometer a 
autonomia intelectual e o desenvolvimento de competências fundamentais no ambiente 
acadêmico (HESSEL; LEMES, 2023; KOSMYNA et al., 2025). 

 
Diante disso, torna-se necessário fomentar uma cultura de uso responsável e crítico das 

ferramentas de IA Generativa na educação, especialmente na modalidade de EaD. A IA pode e 
deve ser vista como um recurso complementar, que expande as possibilidades de 
aprendizagem, mas não como um substituto do esforço cognitivo e do processo reflexivo 
inerente à construção do conhecimento. 

 
Por fim, recomenda-se que instituições de ensino superior promovam ações de 

orientação e formação quanto ao uso ético, consciente e criativo da IA Generativa, de modo a 
garantir que seu potencial seja explorado sem prejuízos à autonomia dos estudantes. Futuras 
pesquisas podem aprofundar a análise dos impactos dessas tecnologias sobre a criatividade, a 
motivação e o desempenho acadêmico, além de investigar como diferentes perfis de estudantes 
utilizam essas ferramentas em seus contextos de aprendizagem. 
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Resumo 
Os livros didáticos são essenciais para o ensino de ciências, fornecendo direcionamento para 
alunos e professores. No entanto, no ensino de química, as abordagens simplificadas das 
configurações eletrônicas dos átomos podem levar a limitações e irregularidades. Um estudo 
em escolas públicas em Araguaína-TO revelou métodos de ensino ineficazes e modelos 
mnemônicos nos livros didáticos. A inclusão de tópicos como espectroscopia, correlação de spin, 
penetração e blindagem poderia aprimorar a compreensão dos alunos e facilitar a identificação 
de configurações anômalas frequentemente simplificadas como corretas, com base no diagrama 
de Linus Pauling. 
Palavras-chave: Livro didático; Configuração eletrônica; Ensino médio.  

 
Abstract 
Textbooks are essential for teaching science, providing guidance for both students and teachers. 
However, in chemistry education, simplified approaches to electronic configurations of atoms 
can lead to limitations and irregularities. A study in public schools in Araguaína-TO revealed 
ineffective teaching methods and mnemonic models in textbooks. Including topics such as 
spectroscopy, spin correlation, penetration, and shielding could enhance students' 
understanding and facilitate the identification of anomalous configurations often simplified as 
correct, based on Linus Pauling's diagram.  
Keywords: Textbook; Electronic configuration; High school. 

 
 

Introdução 
 
A busca para compreender o modelo atômico levou diversos cientistas a formularem 

teorias baseadas em analogias com fenômenos cotidianos. Nesse contexto, por volta de 1900, 
Max Planck propôs a teoria quântica para explicar a radiação de corpos quentes, estabelecendo 
que os elétrons absorvem ou emitem energia ao transitarem entre níveis, do estado 
fundamental ao excitado (MASTERDON; SLOWINSKI; STANITSKI, 2009). Em 1913, Niels Bohr 
apresentou um modelo atômico baseado no hidrogênio, no qual a excitação elétrica leva à 
emissão de fótons e à formação de espectros com linhas específicas (MAHAN; MYRES, 1995; 

 
16 Professor Doutor do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
17 Professor Doutor dos Cursos de Licenciatura em Física, do Bacharelado em Engenharia Biomédica e do Mestrado Nacional 
Profissional em Ensino de Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
18 Professora Doutora do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
19 Licenciado em Química e Professor na unidade escolar Colégio Estadual Leopoldo de Bulhões localizado em Babaçulândia-TO. 
20 Técnica de laboratório da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
21 Graduanda em Licenciatura em Física pela Universidade Federal do Norte do Tocantins. 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 42 de 113 

 
ATKINS; JONES, 2006; SHRIVER et al., 2008). Cada linha espectral foi associada a uma transição 
eletrônica específica, permitindo a construção de diagramas de níveis de energia.  

 
Com o avanço experimental no século XIX, Johann Rydberg demonstrou que os 

comprimentos de onda do espectro do hidrogênio seguem uma regularidade, expressa pela 
constante de Rydberg, determinada empiricamente (SHRIVER et al., 2008). A análise dessas 
séries espectrais evidenciou que a diferença entre níveis de energia corresponde à emissão de 
fótons. Embora fundamentais para o desenvolvimento da teoria atômica, essas interpretações 
apresentaram limitações, sobretudo por entrarem em conflito com a formulação posterior da 
mecânica quântica de Werner Heisenberg (SHRIVER et al., 2008). Mas, por volta de 1926, Erwin 
Schrödinger formulou uma equação da mecânica quântica que originou as funções de onda, ou 
orbitais, ampliando o modelo de Bohr. Esta equação explica adequadamente átomos 
hidrogenoides, mas, em sistemas com múltiplos elétrons, embora os orbitais sejam 
semelhantes, suas energias diferem devido às interações eletrônicas (ATKINS; JONES, 2006).  

 
Nos átomos multieletrônicos, os elétrons estão sujeitos simultaneamente à atração 

exercida pelo núcleo e à repulsão proveniente dos elétrons vizinhos. Nesse contexto, a carga 
nuclear resultante atua sobre esses elétrons, originando o conceito de carga nuclear efetiva 
(OLIVEIRA; FERNANDES, 2006), “que depende dos valores do nível de energia principal e do tipo 
de subnível orbital do elétron de interesse, uma vez que elétrons em diferentes camadas e 
subcamadas aproximam-se do núcleo de maneiras distintas” (SHRIVER et al., 2008, p. 41). Além 
disso, os elétrons sofrem o efeito de blindagem, no qual a presença de outros elétrons reduz a 
atração nuclear, tornando-se mais pronunciado com o aumento do número de elétrons no 
átomo. Paralelamente, a penetração, entendida como a capacidade de um elétron acessar 
regiões mais próximas do núcleo, exerce influência direta sobre a energia dos orbitais (SHRIVER 
et al., 2008). Nesse sentido, a distribuição eletrônica pode ser compreendida à luz do princípio 
de Aufbau, segundo o qual “os elétrons são adicionados progressivamente aos orbitais atômicos 
de menor energia antes de ocuparem orbitais de maior energia”. 

 
Niels Bohr adotou uma abordagem prática ao aplicar níveis de energia de átomos 

monoeletrônicos para descrever átomos polieletrônicos, fundamentando o princípio do 
preenchimento (MAHAN; MYRES, 1995). Apesar de suas limitações, esse princípio orienta a 
distribuição eletrônica ao considerar número quântico principal, penetração e blindagem 
(SHRIVER et al., 2008), devendo respeitar o princípio de Pauli e a regra de Hund. Assim, 
estabelece-se a ordem de ocupação: 1s, 2s, 2p, 3s, 3p, 4s, 3d, 4p... (SANTOS et al., 2012). O 
diagrama associado, inicialmente proposto por Pao-Fang Yi e posteriormente adaptado por 
Simmons, tornou-se um recurso mnemônico (MOELLER, 1952).  

 
Atualmente, os avanços tecnológicos e a diversidade de materiais curriculares têm 

despertado o interesse dos estudantes na busca por soluções para os conteúdos escolares. 
Ainda assim, o livro didático permanece como referência central no processo de ensino-
aprendizagem (CARNEIRO; SANTOS; MÓL, 2005), sendo, em muitos casos, o principal recurso no 
ensino de ciências. Por isso, é essencial que apresente abordagens confiáveis, articulando o 
conhecimento prévio ao novo aprendizado.  

 
Entretanto, o livro didático também se tornou objeto de estudo, devido à necessidade 

de avaliar sua qualidade, identificar limitações e propor melhorias que evitem distorções 
conceituais e metodológicas. Simplificações excessivas podem comprometer a compreensão, 
especialmente em ciências, que envolve fenômenos complexos em nível atômico e molecular. 
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Além disso, o livro não deve ser visto como fonte única de conhecimento, pois 

frequentemente apresenta conteúdos de forma superficial, voltados à memorização. No ensino 
de química, isso se evidencia em temas como propriedades e estrutura atômica, que exigem 
maior aprofundamento teórico. O uso de modelos simplificados, como regras mnemônicas para 
distribuição eletrônica, pode limitar o entendimento. Dessa forma, torna-se necessário analisar 
criticamente os métodos adotados nos livros didáticos, visando promover uma aprendizagem 
mais consistente e significativa. 
 
O Papel Orientador do Livro Didático no Processo de Ensino-Aprendizagem 

 
O livro didático continua sendo uma ferramenta essencial de suporte para professores 

e alunos no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Samrsla, Loguercio e Del Pino (1998), o 
contato com o livro didático e seu papel na orientação em sala de aula podem influenciar a 
formação de uma visão crítica, embora alguns professores optem por não utilizá-lo, “é nesse 
material que eles procuram a orientação sobre o que ensinar e como ensinar” (LOPES, 1993, p. 
310).  

 
Ao longo dos anos, cresce a preocupação com a qualidade dos livros didáticos, 

especialmente na área de Química, como destacado por Bernardino, Rodrigues e Bellini (2013). 
Paralelamente, há uma inquietação nas salas de aula, particularmente no ensino médio, onde o 
processo de ensino-aprendizagem muitas vezes segue uma sequência tradicional de conteúdos. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), essa abordagem precisa ser revista para 
garantir uma visão mais sistêmica do conhecimento químico (BRASIL, 1999). As orientações do 
PCN para o ensino médio (PCNEM) incentivam os professores a adotarem abordagens mais 
interdisciplinares (Brasil, 2006). Lopes (1992, p. 254) menciona que: 

 
[...] o grau de comprometimento entre a má qualidade de ensino e a má 
qualidade da literatura didática é acentuada. Erros conceituais e falhas na 
estrutura metodológica tornam os livros de química ineficazes na 
instrumentalização conceitual de professores e alunos. 

 
Diante dessa questão, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), lei 

9394/96, promulgada em 1996 e em vigor a partir de 1997, prioriza um ensino de qualidade em 
detrimento da quantidade (BRASIL, 1996). Em parceria com os PCN, propõe-se uma mudança 
curricular visando o desenvolvimento de competências básicas, além da contextualização do 
conhecimento, interdisciplinaridade e adoção de novas abordagens e metodologias pelo 
professor. No entanto, o tradicionalismo e a inflexibilidade dos professores ainda persistem, 
conforme observado por Lopes. 

 
[...] Os livros lhe oferecem pronto o que deveria por ele ser preparado: a 
ordem dos conteúdos, exercícios, as explicações dos mais variados assuntos.  
[...] Os professores são condicionados pela propaganda das editoras, pela 
própria formação cultural e científica. 
[...] Estrutura-se uma relação dialética consumidor-livro, onde não parece 
haver como definir determinante e determinado: as regras do mercado 
capitalista definem a norma de manter o jogo sem riscos. (LOPES, 1992, p. 
254). 
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As editoras de livros didáticos aproveitam a situação ao adotar estratégias de marketing 

que destacam uma suposta modernidade alinhada às novas tendências no ensino de Química, 
muitas vezes anunciando estar de acordo com o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e 
os PCN's. No entanto, o aprendizado envolvendo professor, livro didático e aluno deixa a 
desejar. A escolha dos livros didáticos é frequentemente baseada em um discurso que enfatiza 
as competências relacionadas ao PNLD, com critérios de avaliação das coleções centrados em 
diversos tópicos. 

 
(1) Traz uma visão de ciência de natureza humana marcada pelo seu caráter 
provisório, ressaltando as limitações de cada modelo explicativo e apontando 
as necessidades de alterá-lo, por meio da exposição das diferentes 
possibilidades de aplicação e de pontos de vista; 
(2) Apresenta o pensamento químico como constituído por uma linguagem 
marcada por representações e símbolos especificamente significativos para 
essa ciência e mediados na relação pedagógica; 
(3) Procura desenvolver conhecimentos e habilidades para a leitura e a 
compreensão de fórmulas nas suas diferentes formas, equações químicas, 
gráficos, esquemas e figuras a partir do conteúdo apresentado; 
(4) Não apresenta atividades didáticas que enfatizem exclusivamente 
aprendizagens mecânicas, com a mera memorização de fórmulas, nomes e 
regras, de forma descontextualizada (BRASIL, 2012 p. 10). 

 
Muitos autores simplificam e limitam a abordagem de tópicos de química em seus livros, 

levando a conteúdos incoerentes e confusão entre os alunos (SANTOS et al., 2012). A discussão 
sobre configuração eletrônica exemplifica isso, requerendo considerações detalhadas sobre 
vários aspectos, como níveis de energia e correlação de spin. No entanto, esses pontos não são 
adequadamente tratados nos livros didáticos do ensino médio, o que dificulta a compreensão 
da configuração eletrônica para espécies com orbitais de energia próximos. 

 
Subramanian e Oliveira (1997) destacam que a estrutura atômica é fundamental nos 

currículos de química, pois serve como base para conceitos como estequiometria, propriedades 
periódicas e ligação química. No entanto, o ensino da configuração eletrônica é desafiador para 
alunos do ensino médio. A comunidade educacional ainda não chegou a um consenso sobre 
quando e em que nível esse assunto deveria ser introduzido, devido à necessidade de clarificar 
alguns conhecimentos prévios antes de abordar a distribuição eletrônica nos níveis e subníveis 
de energia. 
 
Metodologia 

 
O estudo em questão analisa os livros didáticos de química do ensino médio utilizados 

por professores e alunos, assim como aqueles disponíveis para consulta nas bibliotecas de 
quatro escolas públicas em Araguaína-TO. A pesquisa aborda diferentes autores em relação à 
distribuição eletrônica nos níveis e subníveis de energia, além de aspectos históricos 
relacionados à autoria do diagrama utilizado na distribuição dos elétrons nos átomos. Os 
critérios de análise incluem: abordagem conceitual clara e coerente; apresentação de conteúdos 
prévios suficientes para a compreensão do tema; uso de metodologia que estimule o raciocínio; 
e oferta de sugestões complementares aos alunos.  

 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 45 de 113 

 
Na Tabela 1 é disponibilizada a relação dos livros consultados sobre o tema destacado 

para análise. 
 

Tabela 1. Livros analisados. 

SARDELA, Antônio. Química Geral. São Paulo: Ática, 1998. 

SERRANO, Juan F. Química: ensino médio. São Paulo: Scipione, 2000. 

MORTIMER, Eduardo F; MACHADO, Andréa H. Química: ensino médio. São Paulo: Scipione, 
2010. 

LEMBO, Antônio. Química Realidade e Contexto. São Paulo: Ática, 2003. 

FELTRE, Ricardo. Química. 6. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 

REIS, Martha. Completamente química. São Paulo: FTD, 2001. 

NOVAIS, Vera L. D. Química, volume 1. São Paulo: Atual, 1999. 

SANTOS, Wildson L. P; MÓL, Gerson de S. (coord.). Química e Sociedade. São Paulo: Nova 
Geração, 2005.  

NETTO, Carmo G. Química: da teoria a realidade. São Paulo: Scipione, 1995. 

SILVA; Eduardo R; NÓBREGA, Olímpio S; SILVA; Ruth R. H. Química-Conceitos básicos. São 
Paulo: Ática, 2001. 

HARTWIG, Dácio R; SOUZA, Edson de; MOTA, Ronaldo N. Química: química geral e inorgânica. 
São Paulo: Scipione, 1999. 

USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química, volume único. São Paulo: Saraiva, 2010. 

PERUZZO, Tito M; CANTO, Eduardo L. de. Química: volume único. São Paulo: Moderna, 1999. 

Fonte: Autores, 2013 
 
Análises e Discussões 

 
Após a análise dos livros, observaram-se diferenças significativas na abordagem da 

configuração eletrônica, sobretudo pela ausência de contextualização inicial na maioria das 
obras. Apenas os livros E, L e M utilizam a espectroscopia como base explicativa, contribuindo 
para uma compreensão mais consistente da estrutura atômica. 

 
Cerca de 90% dos livros investigados atribuem indevidamente o diagrama de 

distribuição eletrônica a Linus Pauling, sem respaldo teórico. Por isso, adota-se o termo 
“dispositivo mnemônico”. A Figura 01 exemplifica esse recurso, frequentemente apresentado 
como ferramenta prática de memorização, sem aprofundamento conceitual. 
 

Figura 01. Diagrama apresentado no livro F 

Fonte: Reis, 2001. 
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Outras abordagens, como as mostradas nas Figuras 02 a e b, priorizam esquemas 

simplificados ou resumos, que nem sempre favorecem a compreensão. 
 

Figura 02. (a) Modelo de distribuição eletrônica do livro B. (b) Modelo resumido sugerido de 
distribuição eletrônica no livro G. 

Fonte: Serrano, 2000 e Novais, 1999. 
 
Em especial, o modelo do livro G (Figura 02-b) apresenta limitações ao excluir certos 

elementos, o que compromete a coerência pedagógica.  
 
Os dispositivos adotados por alguns livros revelam superficialidade e podem induzir 

erros conceituais, especialmente quanto à ordem de energia dos orbitais. O estudo determinou 
uma discrepância em 70% dos livros analisados, como a inversão entre 4s e 3d, frequentemente 
tratada de forma incorreta ou sem explicação adequada. A Figura 03 evidencia tais anomalias. 
 

Figura 03. Configurações do cromo e cobre apresentadas no livro H. 

Fonte: Santos, 2005. 
 
Como evidenciado na Figura 03, identifica-se um equívoco significativo e carente de 

fundamentação quanto à inversão dos níveis de energia 4s e 3d (já mencionada), erro recorrente 
em diversos livros que se apoiam no diagrama. Essa inconsistência é exemplificada no livro H, 
que apresenta incorretamente as configurações eletrônicas dos elementos cromo (Cr) e cobre 
(Cu). Ademais, observa-se que muitas obras desconsideram exceções relevantes, como as 
configurações desses elementos, deixando de abordar os fatores associados à sua estabilidade 
eletrônica. 

 
Observa-se ainda uma sequência didática padronizada (números quânticos → diagrama 

princípio de Aufbau Pauli e Hund), que, sem fundamentação espectroscópica, dificulta a 
compreensão das variações energéticas. Por fim, verifica-se que nenhuma obra apresenta 
conteúdos introdutórios suficientes para uma abordagem coerente com a mecânica quântica, 
resultando em aprendizagem limitada e excessivamente mecanizada. 
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Em síntese, a análise evidencia que a abordagem da configuração eletrônica nos livros 

didáticos apresenta fragilidades conceituais e metodológicas relevantes, marcadas pela 
predominância de estratégias mnemônicas em detrimento de explicações fundamentadas. A 
ausência de contextualização inicial, aliada ao uso acrítico de diagramas e à reprodução de erros 
conceituais, compromete a compreensão adequada da estrutura eletrônica. Além disso, a 
sequência didática padronizada, desvinculada de uma base espectroscópica, reforça uma 
aprendizagem mecânica e pouco reflexiva. Desse modo, torna-se evidente a necessidade de 
reformulação dessas abordagens, priorizando a articulação com os fundamentos da mecânica 
quântica e a promoção de uma compreensão mais crítica e consistente por parte dos 
estudantes. 
 
Considerações Finais 

 
A presente investigação evidenciou que, embora o ensino da configuração eletrônica 

esteja fundamentado em avanços científicos consolidados, desde os modelos de Planck, Bohr e 
Schrödinger até os princípios da mecânica quântica, sua transposição didática nos livros de 
química do ensino médio apresenta limitações significativas. Verificou-se que a predominância 
de abordagens simplificadas, frequentemente baseadas em dispositivos mnemônicos, 
compromete a compreensão dos fundamentos teóricos que regem a organização eletrônica dos 
átomos. 

 
Os resultados demonstram que a ausência de contextualização histórica e 

espectroscópica, aliada à recorrência de erros conceituais, como a inversão dos níveis de energia 
4s e 3d e a negligência de exceções importantes, contribui para a construção de um 
conhecimento fragmentado e mecanizado. Além disso, a padronização da sequência didática, 
desvinculada de explicações mais profundas sobre interações eletrônicas, como blindagem, 
penetração e carga nuclear efetiva, dificulta a apreensão significativa do conteúdo. No que se 
refere ao papel do livro didático, confirma-se sua centralidade no processo de ensino-
aprendizagem, mas também sua influência direta na qualidade da formação científica dos 
estudantes. Nesse sentido, a dependência excessiva desse recurso, associada à reprodução 
acrítica de seus conteúdos, reforça a necessidade de uma atuação docente mais reflexiva e 
autônoma, capaz de problematizar, complementar e contextualizar as informações dadas. 

 
Diante desse cenário, torna-se imprescindível a revisão das abordagens adotadas nos 

materiais didáticos, com ênfase na articulação entre teoria e prática, na valorização de 
fundamentos da mecânica quântica e na superação de estratégias meramente memorísticas. 
Recomenda-se, ainda, a incorporação de metodologias que estimulem o pensamento crítico e a 
compreensão conceitual, contribuindo para um ensino de química mais coerente, 
contextualizado e significativo. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA: PLANEJAMENTO 

E USO DO JOGO BARALHO QUÍMICO PARA O ENSINO DE LIGAÇÕES COVALENTES 
 
 

Géssica Michely da Conceição Silva22 
Maiko Sousa Feitosa23 

 
 
Resumo 
O estágio supervisionado constitui geralmente momento importante na formação de 
professores de química, no que se refere ao planejamento das práticas pedagógicas e ao 
desenvolvimento de estratégias de ensino. Assim, o estudo analisou a elaboração de um plano 
de ensino que possibilitou criação e aplicação de jogo pedagógico para o ensino de ligações 
covalentes. A pesquisa possui abordagem qualitativa e utilizou questionários aplicados aos 
estudantes e ao professor supervisor por meio da ferramenta Google Forms. Os resultados 
indicam que o planejamento contribuiu para a organização da atividade e que o uso do jogo 
favoreceu a participação e compreensão dos conteúdos.  
Palavras-chave: Ensino de Química; Plano de ensino; jogos didáticos 

 
Abstract 
Supervised internships are generally an important moment in the training of chemistry teachers, 
particularly regarding the planning of pedagogical practices and the development of teaching 
strategies. Therefore, this study analyzed the development of a lesson plan that enabled the 
creation and application of an educational game for teaching covalent bonds. The research has 
a qualitative approach and used questionnaires administered to students and the supervising 
teacher via Google Forms. The results indicate that the planning contributed to the organization 
of the activity and that the use of the game favored participation and comprehension of the 
content. 
Keywords: Chemistry Teaching; Teaching Plan; Educational Games 

 
 
Introdução 

 
O estágio supervisionado desempenha um papel fundamental na formação de futuros 

professores, pois proporciona aos estudantes a oportunidade de vivenciar o ambiente escolar 
real e aplicar, na prática, os conhecimentos teóricos adquiridos durante sua formação 
acadêmica, além de desenvolver habilidades essenciais para a docência. Como afirma Pimenta 
(2005, p. 67), “no estágio supervisionado, o futuro professor tem a oportunidade de vivenciar a 
realidade escolar, integrando teoria e prática e desenvolvendo habilidades fundamentais para 
o exercício da docência”. 

 
  

 
22 Graduada em Odontologia pela Faculdade de Ciências do Tocantins (FACIT). Graduanda em Licenciatura em Química pela 
Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Sanidade Animal e Saúde 
Pública nos Trópicos (PPGSASPT) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Bolsista do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica (PIBIC), desenvolvendo pesquisas na área de Química Analítica. 
23 Mestre em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). Doutorando no Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências (PPGEDUC) da Universidade de Brasília (UnB), na linha de pesquisa Ensino e Aprendizagem em 
Ciências da Natureza, com ênfase em Educação Científica indígena e ensino de Química.  
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A integração dos conhecimentos adquiridos ao longo da formação acadêmica com a 

prática desenvolvida nas escolas proporciona aos estagiários a oportunidade de consolidar e 
aplicar os fundamentos teóricos em contextos reais de ensino-aprendizagem. Segundo Pimenta 
(2005, p. 56), “a formação inicial de professores deve articular teoria e prática, permitindo ao 
futuro docente compreender a complexidade do processo educativo e desenvolver 
competências necessárias para o exercício da profissão.”  

 
Nesse sentido, para que a prática docente ocorra de forma organizada e significativa, o 

planejamento das aulas torna-se um elemento essencial no processo de ensino-aprendizagem. 
O planejamento contribui para a organização das atividades pedagógicas, envolvendo a 
definição de objetivos, conteúdos, metodologias e formas de avaliação, visando promover uma 
aprendizagem reflexiva, nesse viés Vasconcellos (2012 p. 47) enfatiza que não basta dominar o 
assunto, planejar ajuda a fluir de maneira lógica e significativa, garantindo que o ensino esteja 
alinhado às necessidades do grupo. 

 
A partir dessas concepções sobre o papel do planejamento e sua relação com o estágio 

supervisionado na formação de professores, emerge a possibilidade de utilizar jogos didáticos 
como uma metodologia diante do dinamismo e o universo diverso que se encontra no âmbito 
da aprendizagem escolar. Reinol et al. (2021) argumentam que o jogo é essencial para o 
desenvolvimento físico e psicológico da criança, sobretudo, Piaget (1970, p. 157) infere que os 
jogos são ferramentas valiosas que facilitam o aprendizado de maneira lúdica, engajando os 
estudantes ativamente no processo educativo. 

 
Os jogos no ambiente escolar podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades 

como raciocínio lógico, resolução de problemas e trabalho em equipe. Oliveira (1996) destaca 
que o uso de atividades lúdicas no contexto educacional pode promover maior engajamento 
dos alunos e favorecer o desenvolvimento de habilidades cognitivas importantes para o 
processo de aprendizagem, possibilitando também nesse viés uma estratégia que pode propiciar 
o letramento científico dos estudantes nas premissas investigadas por Feitosa e Paiva (2020). 

 
No ensino de Química, os jogos didáticos têm sido utilizados como estratégias que 

favorecem a participação dos estudantes e a construção do conhecimento. No entanto, nem 
toda atividade lúdica utilizada em sala de aula pode ser considerada um jogo didático, pois, para 
cumprir esse papel pedagógico, o jogo precisa estar associado a objetivos de aprendizagem e ao 
planejamento das atividades pelo professor (Soares; Rezende, 2021). 

 
Nessa perspectiva, surge a seguinte questão: Como o planejamento das aulas, 

desenvolvidas na disciplina de estágio supervisionado, pode contribuir para a formação de 
professores de Química? Assim, o objetivo deste trabalho é problematizar a importância do 
planejamento no contexto do estágio supervisionado para a elaboração e aplicação de um jogo 
didático denominado “Baralho Químico”, para o ensino dos conhecimentos sobre ligações 
covalentes. 
 
Metodologia 

 
Este trabalho se insere em uma abordagem metodológica qualitativa, conforme 

discutido por Flick (2008). O estágio supervisionado faz parte da grade curricular do curso de 
Licenciatura em Química da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), na qual, a sua 
carga horaria de imersão escolar ocorreu em uma escola pública localizada no município de 
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Araguaína, no estado do Tocantins, que oferece ensino médio em tempo integral. Durante o 
período de observação escolar, verificou-se que o planejamento das aulas é realizado 
coletivamente por quatro horas semanais, contando com a participação do corpo pedagógico, 
que discutem, avaliam e elaboram os planos de aula. 

 
A partir dessas observações iniciais realizadas na unidade escolar, foi elaborado um 

plano de ensino composto por quatro aulas no contexto de uma turma da 1ª série do ensino 
médio, formada por 36 estudantes com idades entre 14 e 17 anos. No desenvolvimento das 
quatro aulas de cinquenta minutos previstas no plano de ensino, foram abordados conteúdos 
relacionados às ligações covalentes, contemplando conceitos como compartilhamento de 
elétrons, representações das ligações e tipos de ligações covalentes, há de ressaltar que esses 
conhecimentos inferem uma aprendizagem de repetição e memorização e passividade da turma 
que pode culminar em momentos de desinteresse na perspectiva dos estudantes. Como 
estratégia para promover a participação em sua concretude dos estudantes com intuito de 
consolidar os conceitos trabalhados nas aulas expositivas, foi elaborado e aplicado um jogo 
didático denominado “Baralho Químico das Ligações Covalentes”. 

 
Para a construção do jogo, foram confeccionadas cartas contendo diferentes 

representações das ligações covalentes, sendo elas: fórmula molecular, fórmula estrutural, 
fórmula eletrônica e o tipo de ligação. As cartas representavam moléculas como cloro, 
hidrogênio, água, oxigênio, dióxido de carbono e nitrogênio, espécies químicas discutidas nas 
aulas anteriores. A Figura 1 apresenta um exemplo das cartas utilizadas no jogo didático, 
ilustrando as diferentes representações empregadas para auxiliar na compreensão dos 
conceitos trabalhados. 
 

Figura 1 – Exemplo de cartas do Baralho Químico das Ligações Covalentes 

Fórmula Molecular Fórmula Estrutural Fórmula Eletrônica Tipo de Ligação 

    
Fonte: elaboração própria. 

 
Para a coleta de informações, foram aplicados questionários nos pressupostos de 

Triviños (1987) aos estudantes e ao professor supervisor de estágio com o auxílio da ferramenta 
Google Forms. Os questionários tiveram como objetivo compreender a percepção dos 
estudantes sobre a utilização do jogo e sua contribuição para o processo de aprendizagem, bem 
como busca percepções do professor supervisor acerca do uso do jogo no processo de ensino-
aprendizagem e indicativos reflexivos sobre o planejamento no ensino de Química.  

 
Posteriormente, as informações obtidas nas questões proposta nos formulários foram 

discutidas de forma qualitativa por meio de uma Escala de Avaliação que é uma variação da 
escala Likert (MARTINS, 2006), na qual, busca identificar percepções e interpretações dos 
participantes, que nesse estudo foram acerca da utilização do jogo no processo de ensino-
aprendizagem. 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 52 de 113 

 
Resultados e discussões 

 
As informações coletadas na aplicação do questionário aos estudantes foram aferidas e 

condensadas, os resultados obtidos estão organizados no quadro 1 apresentado a seguir. 
 

Quadro 1 – Resultados do questionário aplicado aos estudantes 
Questões A% B% C% Considerações  

qual a sua consideração sobre 
o jogo de carta proposto 
para aprendizagem de 
ligação covalente? 

 
43,8% 
(Fácil) 

 
56,3% 
(Moderado) 

 
0% 
(Difícil) 

Isso sugere que o jogo é 
relativamente acessível e 
as instruções são claras 
para a maioria dos 
estudantes. 

O jogo contribuiu para o seu 
entendimento sobre as ligações 
covalentes? 

 
68,8% 
(Ajudou 
muito) 

 
31,3% 
(Moderado) 

 
0% 
(Não 
ajudou) 

Os resultados indicam que 
o jogo contribuiu para a 
compreensão das ligações 
covalentes. 

Você considera que o 
Jogo proporcionou uma 
abordagem diferente e 
divertida para revisar os 
conhecimentos sobre ligações 
covalentes 
apresentados em sala de aula? 

 
 

100% 
(Sim) 

 
 

0% 
(Não) 

 
 
 
- 

 
Todos os estudantes 
consideraram o jogo uma 
abordagem diferente e 
divertida. 

Sobre esse tipo de 
Estratégia de ensino por meio 
de jogos, você compreende que 
pode auxiliar na aprendizagem 
de outras temáticas da 
química? 

 
 
100% 
(Sim) 

 
 
0% 
(Não) 

 
 
 
- 

Todos os estudantes 
consideram que os jogos 
podem ser aplicados em 
outras temáticas da 
química. 

 
De acordo com as informações dispostas no quadro 1, a maioria dos estudantes 

considerou o jogo uma estratégia de aprendizagem acessível e de dificuldade moderada, 
indicando que as orientações para seu uso foram consistentes e que os conhecimentos sobre 
ligações covalentes foram adequados, possibilitando (re)visitar as aprendizagens químicas 
desenvolvidas nas aulas expositivas. A percepção de que o jogo dinamizou a compreensão dos 
conceitos destaca a importância das metodologias lúdicas para engajar os estudantes no ensino 
de Química. 

 
Esses resultados são indicativos reflexivos que corrobora com as discussões sobre a 

utilização dos jogos didáticos no ensino de Química como uma estratégia capaz de favorecer a 
construção do conhecimento quando associados a objetivos pedagógicos consistentes, para 
tanto, deve ser considerado no âmbito do planejamento didático.  

 
Barbosa e Rezende (2021) destacam que, para que o jogo seja considerado didático, ele 

deve estar vinculado ao planejamento do professor e à intencionalidade pedagógica, 
diferenciando-se de atividades lúdicas utilizadas apenas para entretenimento.  

 
Nesse sentido, o jogo utilizado em sala de aula, ao ser inserido no planejamento das 

aulas, configura-se como uma estratégia pedagógica que contribui para a compreensão dos 
conceitos químicos trabalhados. 
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Nessa perspectiva, Tardif (2014, p. 53) destaca que atividades pedagógicas que 

articulam teoria e prática permitem uma relação crítica com os saberes disciplinares, 
possibilitando aos professores adaptar e validar seus conhecimentos em função das 
experiências vivenciadas no cotidiano escolar. 

 
Os resultados coletados sobre a percepção do professor acerca da utilização do jogo 

para fins didáticos no ensino de Química, estão dispostos no Quadro 2: 
 
Quadro 2 – Percepção do professor sobre o uso do jogo didático no ensino de ligações 
covalentes 

Problematizações 
temáticas  

Reflexão do professor Considerações Reflexivas 

jogo didático “Baralho 
Químico das Ligações 
Covalentes” 

O jogo didático representa uma 
abordagem inovadora para o ensino de 
Química. 

Esse pensamento evidencia que o 
professor percebe o jogo como uma 
estratégia diferenciada que pode 
contribuir para inovar as práticas 
pedagógicas no ensino de Química. 

Contribuição do jogo para 
a compreensão dos 
conteúdos 

O jogo proporciona uma experiência 
prática e envolvente, facilitando a 
visualização e a compreensão dos 
conceitos relacionados às ligações 
covalentes. 

Essa percepção indica que o uso do jogo 
pode tornar os conteúdos mais acessíveis 
aos estudantes, favorecendo a 
compreensão dos conceitos químicos. 

Desenvolvimento de 
habilidades cognitivas por 
meio do jogo 

Ao utilizar esse recurso, os alunos não 
apenas memorizam informações, mas 
também desenvolvem habilidades 
analíticas e de raciocínio crítico, 
fundamentais para um aprendizado 
significativo. 

Esse entendimento indica que o jogo 
didático vai além da memorização de 
conteúdos, favorecendo o 
desenvolvimento do raciocínio dos 
estudantes e caracterizando-se como uma 
estratégia pedagógica que contribui para 
uma aprendizagem mais significativa.  

 
As percepções do professor apresentada no quadro 2 sobre o uso do jogo está alinhado 

com o entendimento dos estudantes visto anteriormente no quadro 1, que apontam maior 
motivação e interesse nas atividades educativas baseadas em jogos. Esse resultado corrobora 
com os estudos de Kishimoto (2014), que destaca que o uso de jogos no contexto educacional 
pode ampliar o engajamento dos estudantes e favorecer a aprendizagem significativa.  

 
Dessa forma, observa-se que os jogos pedagógicos não se restringem ao caráter lúdico, 

mas também podem atuar como estratégias eficazes na construção do conhecimento científico 
no processo de ensino-aprendizagem. 

 
Já Sobre a compreensão do professor acerca do processo de planejamento, ele destaca 

que essa etapa é fundamental para o desenvolvimento dos estudantes, pois proporciona uma 
estrutura capaz de orientar o processo de aprendizagem de forma mais eficaz. Segundo o 
docente, “quando planejo minhas aulas, considero essencial definir objetivos claros de 
aprendizagem, escolher métodos e recursos adequados e criar atividades que estimulem a 
participação e o engajamento dos alunos”. 

 
Essa visão enfatiza a importância do planejamento na estruturação das aulas, na qual, 

vai de encontro com Padilha (2018) que destaca que um planejamento bem estruturado permite 
articular conteúdos, objetivos e metodologias, favorecendo a organização das atividades de 
ensino e aprendizagem. Nesse sentido, o planejamento possibilita ao professor selecionar 
estratégias didáticas adequadas, além de prever recursos e atividades que estimulem a 
participação dos estudantes, contribuindo para um processo educativo mais significante. 
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Dessa maneira, o planejamento contribui para a organização e para a aplicação de 

estratégias de ensino que favoreçam a participação dos estudantes e a compreensão dos 
conteúdos trabalhados. No caso da utilização de jogos no ensino de Química, esse processo 
possibilita que o recurso seja desenvolvido e aplicado de forma mais eficaz, potencializando seu 
uso como estratégia pedagógica no processo de ensino-aprendizagem (Kishimoto, 2014; 
Padilha, 2018). 
 
Considerações finais 

 
Diante da provocação e objetivo proposto com esse estudo, as reflexões resultantes 

proporcionaram apontar que a utilização do jogo didático favoreceu a participação dos 
estudantes, despertando interesse pelas atividades propostas e contribuindo para a 
compreensão dos conceitos relacionados às ligações covalentes. As respostas dos estudantes 
evidenciaram que o jogo proporcionou uma abordagem diferenciada para a revisão dos 
conteúdos, tornando o processo de aprendizagem dinâmico e interativo. Além disso, a 
percepção do professor supervisor reforça que o uso de estratégias pedagógicas dessa natureza 
pode auxiliar na compreensão dos conteúdos e no desenvolvimento do raciocínio dos 
estudantes nas aulas de Química. 

 
Nesse contexto, destaca-se que o planejamento das aulas se configura como um 

elemento fundamental para a organização e aplicação de metodologias de ensino, permitindo 
que recursos como os jogos didáticos sejam utilizados de forma intencional e articulados aos 
objetivos de aprendizagem. Assim, o estágio supervisionado mostra-se um espaço importante 
para a formação de futuros professores, pois possibilita a reflexão sobre a prática docente e o 
desenvolvimento de estratégias pedagógicas contribuidora para o ensino de Química. 
 
Referências 
FEITOSA, Maiko Sousa; PAIVA, Joseilson Alves de. Feira de ciências: é um espaço que possibilita 
ensino por meio de projetos e letramento científico? Revista Querubim revista eletrônica de 
trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais. Nº42 vol. 6 
Ciências, ano 2020, p. 79-86. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/querubim/issue/view/2357. Acesso em: 9 mar. 2026.  
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 
2008. 400 p. ISBN 9788536317113. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 18. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2014. 
MARTINS, Gilberto Andrade. Estudo de caso: uma estratégia de pesquisa. São Paulo ed. Atlas – 
2006.  
OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos. A brincadeira e o desenvolvimento infantil: implicações 
para a educação em creches e pré-escolas. Motrivivência, Florianópolis, n. 9, p. 136-146, 1996. 
Disponível em: https://pt.scribd.com/document/503552039/OLIVEIRA-Zilma-de-Moraes-R-de-
A-brincadeira-e-o-desenvolvimento-infantil-implicacoes-para-a-educacao-em-creches-e-pre-
escolas. Acesso em: 9 mar. 2026. 
PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto político-
pedagógico da escola. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2018. 
PIAGET, Jean. Princípios de educação e dados psicológicos: jogo. In: 
GROOS, Karl. Psicologia e pedagogia. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1970. 
cap. 2, p. 152-182 

https://periodicos.uff.br/querubim/issue/view/2357
https://pt.scribd.com/document/503552039/OLIVEIRA-Zilma-de-Moraes-R-de-A-brincadeira-e-o-desenvolvimento-infantil-implicacoes-para-a-educacao-em-creches-e-pre-escolas?utm_source=chatgpt.com
https://pt.scribd.com/document/503552039/OLIVEIRA-Zilma-de-Moraes-R-de-A-brincadeira-e-o-desenvolvimento-infantil-implicacoes-para-a-educacao-em-creches-e-pre-escolas?utm_source=chatgpt.com
https://pt.scribd.com/document/503552039/OLIVEIRA-Zilma-de-Moraes-R-de-A-brincadeira-e-o-desenvolvimento-infantil-implicacoes-para-a-educacao-em-creches-e-pre-escolas?utm_source=chatgpt.com


Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 55 de 113 

 
PIMENTA, Selma et al. Estágio e docência: diferentes concepções. Revista Poíesis, Niterói, v. 3, 
n. 3-4, p. 5-24, 2005/2006. Disponível em: 
https://periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/10542. Acesso em: 10 abr. 2025. 
REINOL, Danilo Augusto; LOPES, Mario Marcos; FERREIRA, Emerson Benedito. A criança, o jogo 
e o lúdico no processo de ensino e aprendizagem. Revista Educação, v. 16, n. 1, 2021. Disponível 
em: https://revistas.ung.br/educacao/article/view/4321. Acesso em: 08 nov. 2025. 
SOARES, Márlon Herbert Flora Barbosa; REZENDE, Felipe Augusto de Melo. Concepções 
teóricas/epistemológicas do jogo e a epistemologia genética de Jean Piaget: delineamentos 
para um ensino de química lúdico. Debates em Educação, Maceió, v. 13, n. esp. 2, p. 289-305, 
2021. DOI: https://doi.org/10.28998/2175-6600.2021v13nEsp2p289-305 
TARDIF, Maurice. Saberes Docentes e Formação Profissional. 17. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2014. 328 p. ISBN 9788532626684. 
TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: A Pesquisa Qualitativa em 
Educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
VASCONCELLOS, Celso. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e 
projeto político-pedagógico. 11. ed. São Paulo: Libertad, 2012. 206 p. ISBN 
8585819073. 

 
  

https://periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/10542
https://revistas.ung.br/educacao/article/view/4321
https://doi.org/10.28998/2175-6600.2021v13nEsp2p289-305


Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 56 de 113 

 
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA POR MEIO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA APLICADA AO ENSINO DE 
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Resumo 
Este estudo investiga a promoção da Alfabetização Científica (AC) em estudantes do 8 º ano do 
Ensino Fundamental por meio de uma Sequência Didática (SD) fundamentada em metodologias 
ativas e experimentação investigativa. A pesquisa, de natureza qualitativa e carácter descritivo-
exploratório, foi aplicada a 59 alunos de uma escola pública, utilizando materiais de baixo custo 
para o estudo do eletromagnetismo. Os resultados evidenciam um avanço significativo: os 
discentes superaram concepções fragmentadas de energia, demonstrando apropriação da 
linguagem científica e capacidade argumentativa na elaboração de projetos. 
Palavras-chave: Metodologias Ativas. Eletromagnetismo. Práticas Experimentais. 

 
Abstract 
This study investigates the promotion of Scientific Literacy (SL) in 8th-grade elementary school 
students through a Didactic Sequence (DS) based on active methodologies and investigative 
experimentation. The research, of a qualitative and descriptive-exploratory nature, was applied 
to 59 students from a public school, utilizing low-cost materials for the study of 
electromagnetism. The results evidence a significant advancement: the students overcame 
fragmented conceptions of energy, demonstrating appropriation of scientific language and 
argumentative capacity in the development of projects. 
Keywords: Active Methodologies. Electromagnetism. Experimental Practices 

 
 
Introdução 

 
O ensino de Ciências na escola necessita ser repensado, não bastando apenas ensinar 

conceitos, noções científicas e/ou conteúdo do programa, mas sim ensinar sobre Ciências. Nessa 
perspectiva o ensino de Ciências exige uma abordagem pedagógica que seja inovadora, capaz 
de atender a complexidade do processo ensino-aprendizagem, trazendo algumas 
particularidades que devem ser ponderadas em seu progresso, abstendo-se da memorização 
excessiva do conteúdo. 
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Neste sentido, cabe às instituições de ensino contribuir com a atividade docente 

fornecendo, condições objetivas de trabalho, infraestrutura, entre outros. Nesta realidade, o 
professor terá condições de propor metodologias que favoreçam a construção do 
conhecimento, contribuindo para a formação cidadã do educando, como: aprendizagem 
baseada em problemas/projetos, sala de aula invertida, estudo de caso, investigação científica, 
entre outros. (Mota; Werner, 2018) 

 
Como estratégia para as aulas de Ciências, destacamos a prática da investigação 

científica que, por meio da qual, o uso de experimentos colabora para a apropriação de 
conceitos e noções básicas do objeto de estudo através da metodologia proposta. Com isto, 
busca-se despertar o interesse dos alunos pelo fazer científico.  

 
Por pesquisa ou investigação científica define-se um conjunto de ações 
sistemáticas, minuciosa, completas, epistemologicamente e 
metodologicamente sustentadas, com as quais, partindo-se de evidências 
disponíveis, de teorias científica ou de intuições racionais, descobrem-se 
novos fatos ou fenômenos ou compreendem-se fatos os fenômenos até 
então considerados complexos ou inadequadamente explicados Rauen, F. 
J., 202 

 
Nesse contexto, ressalta-se a incorporação de práticas experimentais a partir da 

contextualização interdisciplinar, linha defendida por diversos pesquisadores (Silva; Marques e 
Marques, 2020). Estas incorporações das práticas possibilitam a participação ativa do aluno no 
processo de construção do conhecimento, tendo papel de agente motivador para os alunos 
(Soares et al., 2013, p. 3). Logo, o ensino de Ciências pode desenvolver no estudante a 
capacidade de enfrentar situações cotidianas, trabalhar em grupo e resolver problemas de 
forma individual ou coletiva, exercitando competências de vida em comunidade.  

 
Para isso, é necessário um modelo de aprendizagem voltado ao desenvolvimento de 

habilidades e competências, se apresentando como um processo ativo que se baseia nos 
conhecimentos prévios do estudante.  

 
Nesse contexto, as Metodologias Ativas apresentam-se como uma alternativa para o 

ensino de Ciências, pois, proporcionam ao estudante um ambiente ativo, onde este é o centro 
do processo de ensino e o professor age como um mediador do conhecimento. Esse campo 
abrange o estudo de métodos e estratégias que buscam a aproximação entre recursos 
pedagógicos e a aprendizagem (Diesel et. al, 2017). Entre as diversas possibilidades de 
Metodologias Ativas, podemos citar as Sequências Didáticas (SD) que representam, portanto, 
esse conjunto de ações. Para Zabala (1998, p.18) as SD são “um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais”. 

 
A estruturação dessas atividades em formato de SD é fundamental para a promoção da 

Alfabetização Científica (AC) no âmbito escolar, principalmente quando aliada a metodologias 
investigativas e experimentais. Vítor e Silva (2017, p.411) citam em seu estudo um resultado de 
uma análise dos documentos da Organization for Economic Cooperation and Development 
(OECD, 2011) sobre a AC, e relatam que esta “implica em criar alternativas para o ensino-
aprendizagem das ciências de forma contextualizada”. Para as autoras, tal abordagem reforça a 
importância de oferecer aos estudantes ações que viabilizem a construção do senso crítico e 
autônomo. Assim, torna-se evidente a necessidade de incorporar atividades experimentais nas 
aulas, sobretudo no ensino de Ciências. 
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É a partir disso que este estudo justifica-se pela relevância de compreender a 

experimentação aliada à AC. Isso ocorre por intermédio de uma sequência didática pautada em 
metodologias ativas, com foco especial em sua natureza, seleção e abordagem no contexto do 
ensino de Ciências. 

 
Para tanto, no presente trabalho, tem como objetivo principal apresentar uma 

sequência didática desenvolvida para o ensino de Ciências, por intermédio da 
experimentação, a fim de dialogar sobre o processo de construção dessa SD. 

 
Metodologia ativa  
 

Para Bastos (2006), as Metodologias Ativas (MA) são processos interativos de 
conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a 
finalidade de encontrar soluções para um problema. É o processo de ensino em que a 
aprendizagem depende também do aluno, que sai da posição de mero receptor. 

 
O ensino de ciências deve ser significativo, isto é, partir do conhecimento que os 

alunos já trazem, possibilitando a ele opinar e discutir sobre os diferentes temas atuais 
relativos à ciência, desenvolvendo atitudes científicas. As atividades a serem propostas 
devem instigar o educando, auxiliando-o a explorar e despertar a curiosidade, além de 
possibilitar formular problemas e respostas sobre as experiências vivenciadas (Godschimdt, 
2012, p. 28). 

 
A atividade investigativa, por meio da experimentação no ensino de ciências, 

possibilita ao docente estabelecer ligação do trabalho teórico do conteúdo com a prática, 
contribuindo para o processo de formação do aluno. A experiência vivenciada pela prática é 
um mecanismo que motiva o estudante no seu ciclo educacional, o estudante torna-se 
protagonista na construção de seus conhecimentos, analisando, refletindo, discutindo e 
relatando sobre suas experiências vivenciadas em situações-problema reais. (Soares, et al, 
2013, p. 3)  

 
Nessa perspectiva, a experimentação, entendida como estratégia pedagógica que 

integra a manipulação prática, observação de especificações e investigação inovadora para 
testar hipóteses e desenvolver competências científicas, vai além da mera seleção de 
conceitos pré-estabelecidos, promovendo a familiarização com o método científico e a inter-
relação entre teoria e prática (Moisés, 2022).  

 
Para Jarochynski (2016, p. 4), as aulas experimentais no ensino de Biologia/Ciências 

somente se realizam quando a teoria aprendida se torna conhecimento após a reflexão da 
prática vivenciada, permitindo que o conhecimento científico seja elaborado. Logo elas 
preenchem as entrelinhas estabelecidas pela educação científica que segundo Demo (2013, 
p. 56) “deve atender as necessidades dos seres humanos, no sentido de auxiliar a sua 
vivência, melhorando oportunidades de desenvolvimento” indo de acordo com as vivências 
representadas no cotidiano do indivíduo. Para o autor, a Alfabetização Científica significa 
“pensar na teoria e na prática, construindo e desconstruindo ideias através da 
argumentação” (DEMO, 2014, p. 19).  
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Corroborando com Demo (2014) essas argumentações são plausíveis dentro do 

contexto de Alfabetização Científica e, desse modo, estabelece relação direta com a 
implementação de metodologias que abracem essa perspectiva dentro das aulas de Ciências. 
Para Jarochynski (2016, p.34) ao estimular o mundo científico do aluno no enfoque da 
Alfabetização Científica, é possível promover o desenvolvimento do ser humano de maneira 
global, pois segundo a autora, esta tendência oportuniza uma aula mais “aprazível e 
motivadora”.   

 
Nesta perspectiva destacamos a importância da experimentação para o 

desenvolvimento da alfabetização científica, considerando-se que a realização de aulas 
práticas promove aproximação do aluno de discussões do cotidiano e melhora o seu 
entendimento de mundo, e neste contexto, desenvolve as características da alfabetização 
científica proposta por Shen (1975, p. 265). 

 
Nesta perspectiva, utilizamos SD estruturada como metodologia ativa, associando-a 

às Metodologias Ativas (MA) para promover aprendizado significativo, dinâmico e 
contextualizado por meio de participação ativa e construtivista entre docente e discentes na 
construção do conhecimento (Correia et al., 2019). 
 
Sequência didática 

 
A Sequência Didática emerge como uma metodologia ativa estratégica, articula a 

teoria à prática em etapas ordenadas para fomentar a autonomia, interação e a construção 
ativa do conhecimento. Segundo Kobashigawa et al. (2008) uma sequência didática é um 
conjunto de atividades, elaboradas estrategicamente e intervenções cuidadosamente 
planejadas pelo professor para proporcionar o entendimento do conteúdo ministrado. 
Também chamadas por Zabala (1998) de “sequências de atividades de 
ensino/aprendizagem”. Essa intencionalidade pedagógica, devidamente organizada com fins 
definidos, busca aproximar o estudante do conhecimento através da mediação de caminhos 
individuais na construção da aprendizagem de diferentes conteúdos e conceitos. 

 
Pesquisas recentes corroboram a eficácia da SD aliada a metodologias ativas no 

ensino de Ciências. Silva e Mota, 2023, trazem SD em Biologia Celular, utilizando sala 
invertida, rotação por estações e aprendizagem baseada em jogos, resultou em posturas 
ativas, autônomas e críticas dos alunos do Ensino Médio, potencializando o aprendizado 
(Silva e Mota, 2023). Similarmente, SDs fundamentada em Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) com pressupostos freireanos, sobre qualidade da água, que favoreceram a 
construção de conhecimentos científicos contextualizados, estendendo-os além da sala de 
aula (Sousa e Souza, 2023).  

 
A escolha metodológica de uma SD fundamenta-se na compreensão de como ela 

contribui para o processo de ensino-aprendizagem do educando, favorecendo sua 
participação e ampliação do campo conceitual. De acordo com Souza e Pires (2012), ao 
planejar uma SD flexibiliza-se as estratégias e recursos didáticos como: aulas teóricas, 
demonstrações, momentos para questionamentos, soluções de problemas, aulas 
experimentais, jogos de simulação, atividades, textos, dinâmicas, fóruns e debates, entre 
outros.  
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Essa flexibilidade permite superar limitações tradicionais, como aulas expositivas 

unilaterais, promovendo o aluno como protagonista crítico (Martins e Nicoli, 2019). Os 
pressupostos teóricos e metodológicos apresentados trazem subsídios para compreender e 
trabalhar o ensino de ciências numa perspectiva investigativa, na medida em que privilegia 
o desenvolvimento cognitivo dos alunos por meio da construção de hipóteses, anotação e 
análise de dados, desenvolvimento da capacidade de argumentação, tudo isso tendo como 
ponto de partida uma situação problema. Neste sentido, metodologias ativas aplicadas ao 
processo de ensino-aprendizagem favorecem a estruturação da proposta de SD dentro do 
ensino de ciências. 

 
Metodologia  

 
O presente trabalho apresenta um recorte descritivo da construção/aplicação de 

uma sequência didática desenvolvida em uma pesquisa de Mestrado no ano de 2022, com 
estudantes do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede estadual do Tocantins, um 
total de 59 alunos em aulas presenciais, distribuídos em três turmas do 8 ano do ensino 
fundamental II, sendo que cada turma também foi dividida em grupo A e B. (Carvalho, 2024) 

 
A referida pesquisa de Mestrado, integra o  Programa  de  Pós-Graduação  em  Ensino  

de  Ciências e Matemática –PPGECIM,  da Universidade Federal do Norte do Tocantins, tendo 
como objetivo, trabalhar metodologias proposta em uma Sequência Didática para o  ensino 
de Ciências, por intermédio da experimentação, a fim de dialogar o processo de  
alfabetização científica, empregando a utilização de materiais alternativos para discutir e  
diferenciar os fenômenos eletromagnéticos, em turmas 8°ano do ensino do fundamental.  

 
A pesquisa é de abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório. Na 

perspectiva qualitativa (Ludke E André, 1986, p.18), por se desenvolve em uma situação 
natural, que é rica em dados descritivos e focaliza a realidade de forma contextualizada. Esse 
tipo de pesquisa visa o caráter subjetivo do objeto analisado, onde se observa suas 
particularidades e experiências individuais. O caráter descritivo e exploratório orienta na 
construção de hipóteses, ampliação de reflexões e familiaridade (Gil,2008) 

 
A metodologia traz como proposta a construção de uma Sequência Didática SD de 

acordo com Zabala (1998). Foi feito planejamento de 8 aulas desenvolvidas de formas 
diversificadas :Teorias, vídeos-aula, práticas experimentais e questionários que avaliará o 
ensino-aprendizagem e metodologia proposta na SD, com objetivo de contribuir na 
alfabetização científica, em relação a um importante assunto dentro do estudo de Ciências, 
sendo ele: Eletromagnetismo. A SD é direcionada para turmas do 8º ano do ensino 
fundamental. 

 
Para o desenvolvimento das práticas relacionadas ao assunto Eletromagnetismo 

foram utilizados os experimentos sobre Eletroquímica em conformidade com Silva et al. 
(2017, p.3), os materiais escolhidos foram: recipiente plástico, moedas, moeda de cobre, fio 
de cobre, prego, ímã, calculadora, esponja de aço, lâmpada, batata, limão, zinco, bocal de 
caneta, sal de cozinha (iodo) e colher descartável.  
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Propõe-se observar:  
 

❖ Em relação ao Eletromagnetismo: visualização de fenômenos elétricos e 
magnéticos, por meio de pilhas, cabos condutores, lâmpadas de led, analisando o 
comportamento de campo magnético assim como a condução de corrente elétrica em 
solução eletrolítica e não eletrolíticas.  

❖ Construção de circuitos elétricos. 
A utilização dos materiais poderá sofrer alterações, caso seja necessário o 

acréscimo ou a retirada de alguns materiais para melhorar a metodologia da prática 
apresentada.  O processo de aprendizagem ocorrerá por meio de aulas dialogadas, no 
ambiente escolar e na prática experimental em sala de aula.  As atividades destinadas ao 
projeto foram desenvolvidas em oito (08) aulas (quadro 1). 

 
Quadro 01: Descrição da Sequência Didática conforme sua cronologia. 

 
Fonte: adaptado de Carvalho, 2024. 

  

Sequência Didática  Descrição da Sequência Didática  

Construção de roteiro  A construção do roteiro partiu da pesquisa em livros, revistas e 
internet.  

Primeira Aula  A primeira aula foi expositiva, utilizando um slide para explicar 
sobre o tema eletricidade, desde sua origem até os dias atuais. 

Segunda Aula A segunda aula iniciou com a retomada do conteúdo. Após esse 
momento de discussão os estudantes responderam um 
questionário de caráter investigativo. 

Terceira Aula  Foi iniciada discussão dos conceitos na aula anterior, uma revisão 
breve para averiguar o nível de entendimento. Em seguida, foi 
projetado imagens e um vídeo (A história da eletricidade – 
TecMundo) com objetivo de despertar a curiosidade dos 
estudantes. Em seguida, uma aula expositiva sobre circuitos 
elétricos. 

Quarta Aula Práticas experimentais: os estudantes montaram um circuito 
elétrico paralelo. Em seguida explicam seu funcionamento para os 
colegas.  

Quinta Aula A aula foi iniciada com a retomada com a análise dos 
experimentos, realizados na quarta aula, onde fizemos um 
levantamento dos pontos positivos e negativos da prática e as 
dificuldades de cada grupo.  

Sexta Aula Foram desenvolvidas as práticas experimentais utilizando ímãs. 
Responderam aos questionários. 

Sétima Aula Responderam um questionário no formulário Google. 

Projeto Os estudantes desenvolveram maquetes referente ao tema 
proposto e fizeram apresentação. 
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A SD foi elaborada, em fases periódicas de acordo com o fluxograma (figura 01). O 

fluxograma possibilita compreender os caminhos metodológicos desta SD. Tal ação iniciou-
se pela construção de roteiro, questionários, vídeos aula, aula experimental até a 
apresentação do projeto. O fluxograma detalha cada passo do desenvolvimento das aulas 
propostas nesta pesquisa.  
 

Figura 01: Fluxograma dos caminhos metodológicos. 

 
Fonte: adaptado de Carvalho, 2024. 

 
Resultados e discussões 
 
Primeira aula: aula expositiva 

 
A explicação sobre a utilização de energia elétrica evidencia para o aluno uma 

interpretação contextualizada de sua utilização, trazendo também uma visão interdisciplinar, 
pois demonstra conceitos físicos, químicos, que interferem na sociedade, na cultura e no 
desenvolvimento regional. 

  
Segunda aula: questionário diagnóstico, análise do conteúdo 

 
É necessário fazer uma reflexão sobre as metodologias desenvolvidas em sala de aula e 

traçar, assim, estratégias que possam melhorar o ensino na área de Ciências de modo que o 
conhecimento venha suprir as necessidades do estudante e facilitar sua aprendizagem. Segundo 
SASSERON (2013, p. 42), é necessário “pensar não apenas em quais conteúdos serão 
trabalhados em sala de aula, mas também em como serão abordados”. 

 
Neste sentido, a metodologia construída nesta SD considera o conhecimento prévio do 

estudante como fator positivo no desenvolvimento das aulas, visto que procura envolver o aluno 
nos temas sobre os quais ele detém certo conhecimento. Nesse sentido, cativa-se o estudante 
para que participe de forma ativa na ampliação do seu conhecimento. 

 
Na SD desenvolvida, foi necessário construir um questionário diagnóstico, com intuito 

de investigar o nível de conhecimento dos estudantes. Foi imprescindível construir os roteiros, 
levando-se em consideração as seguintes perguntas “quais são os conhecimentos já adquiridos 
pelos alunos ao longo da vida?” e “qual será a bagagem de conhecimento que ele tem sobre  
eletromagnetismo?”. Para resolver essa incógnita, a investigação proposta foi a elaboração de 
3 questões, classificadas em fácil, média e difícil, classificação essa que possibilita observar níveis 
de conhecimento do aluno. 

 
Perguntas de nível Fácil: 
O que você compreende sobre o tema energia? 
Perguntas de nível Médio: 
Quais os tipos de energia você encontra/percebe no seu ambiente? 
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Perguntas de nível Difícil: 
A partir de suas leitura e compreensão. Quais os processos que podem gerar 

energia?  
 
Na análise da primeira questão ("O que você compreende sobre o tema energia?"), os 

resultados revelaram percepções multifacetadas, classificadas em três categorias principais: luz 
(eletromagnética), calor (térmica) e movimento (mecânica). Os discentes demonstraram 
compreender a energia como um elemento essencial à vida e à sociedade, frequentemente 
associando-a à funcionalidade de aparelhos eletrônicos e à manutenção de atividades 
cotidianas. Tal diagnóstico corrobora a relevância de se adotar uma abordagem investigativa 
que conecte os conceitos científicos às vivências históricas e sociais dos sujeitos (MAUÉS; LIMA, 
2006). 

 
Quanto à identificação dos tipos de energia, observou-se uma predominância de 

menções às energias térmica, solar e eólica, indicando uma familiaridade com fontes renováveis 
e fenômenos perceptíveis no ambiente imediato. Já o terceiro questionamento, de maior nível 
cognitivo ("Quais os processos que podem gerar energia?"), permitiu categorizar as 
compreensões dos alunos em níveis de profundidade: desde compreensões simples (apenas 
citação do tipo de energia) até amplas (descrição do processo produtivo). Notou-se que a 
maioria dos estudantes transita entre os níveis simples e intermediário, o que justifica a 
implementação da SD para elevar o rigor conceitual e promover a Alfabetização Científica. 

 
A sistematização dessas experiências permite que a prática docente seja 

constantemente aperfeiçoada por meio da reflexão sobre a ação (MORORÓ, 2017). Diferente 
dos métodos puramente tradicionais, o uso de estratégias diversificadas no ensino de Ciências 
favorece a autonomia e a troca de saberes, transformando a sala de aula em um ambiente de 
dinamismo e socialização. Espera-se que este recorte demonstre como o levantamento de 
conhecimentos prévios é capaz de nortear práticas pedagógicas mais eficazes e condizentes com 
a realidade do educando. 
 
Terceira aula: a utilização de vídeo e ferramentas digitais no ensino de ciência 

 
A utilização dos recursos tecnológicos para planejamento e execução das aulas é um 

mecanismo que facilita o ensino, pois apresenta-se como uma metodologia diversificada que 
envolve e desperta a atenção dos alunos. Segundo Bonetti (2008, p. 9), o mundo em que 
vivemos está repleto de imagens e sons entre outros estímulos; é um mundo de comunicação 
em que os sentidos, as emoções e a razão são estimulados e interagem criando a cultura. 

 
Nessa perspectiva, a terceira aula foi elaborada pensando na utilização de vídeos para 

reforçar o conteúdo ministrado nas aulas de Ciências. O audiovisual, para muitas pessoas, traz 
mais compreensão do que uma simples leitura, e pode despertar novas motivações, além de 
construir conhecimento. A eficácia da utilização dos filmes de modo paralelo às aulas 
expositivas, além de enriquecer o trabalho docente, torna a aula mais atrativa e interativa e 
contribui para a ampliação do conhecimento, uma vez que os alunos estabelecem conexões 
entre a teoria e a prática, articulando as estruturas específicas que guiam o processo 
ensino/aprendizado e desperta nos alunos um maior interesse sobre o tema estudado (LOPES E 
BARCELOS, 2010, p.7). 
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Quarta aula: experimentação no ensino de ciências utilizando matéria de baixo custo 

 
Envolver o aluno numa experimentação é proporcionar oportunidade de questionar o 

seu conhecimento e colocá-lo numa posição de interessado em seu processo de ensino 
aprendizagem, permitindo-lhe compreender o fenômeno estudado. A utilização de materiais 
alternativos e/ou de baixo custo, se apresentam como uma possibilidade real de trazer 
atividades experimentais para o cotidiano das escolas, mesmo aquelas com maior restrição de 
espaço adequado (pois essas atividades podem ser realizadas em sala de aula) e de recursos 
financeiros. Além de ser um atenuante quanto a questão financeira e de estruturas físicas, as 
atividades experimentais com materiais alternativos ainda podem assumir outras 
funcionalidades.  (Queiroz, 2019, p.53) 

 
Para exemplificar essa precisão, uma atividade experimental de circuitos elétricos foi 

desenvolvida utilizando materiais de baixo custo e reaproveitamento. Os fios de cobre foram 
obtidos através do reaproveitamento de instalações elétricas de casas, eliminando custos. As 
pilhas custaram R$ 4,90, enquanto as quatro lâmpadas LED totalizaram R$ 1,00 cada. A fita 
adesiva, necessária para a montagem, custou R$ 4,50, e o papelão utilizado como base também 
foi reaproveitado, sem custo adicional. Desta forma, o custo total da experimentação foi de 
apenas R$ 13,40, demonstrando que é possível realizar atividades experimentais de qualidade 
com investimento mínimo, tornando-as acessíveis a escolas com recursos financeiros limitados. 

 
Borges (2006) justifica a importância da experimentação no ensino de Ciências uma vez 

que se trata claramente de uma disciplina de natureza experimental: “Descartar a possibilidade 
de que os laboratórios têm um papel importante no ensino de Ciências significa destituir o 
conhecimento científico de seu contexto, reduzindo-o a um sistema abstrato de definições, leis 
e fórmulas”. (BORGES, 2006, p. 298). 
 
Quinta aula: aula expositiva sobre eletromagnetismo 

 
Essa aula inicia com retomada coletiva dos circuitos elétricos paralelos, levantando 

pontos positivos, negativos, neste momento observou-se a barreiras de letramento dos  grupo, 
configurando uma avaliação formativa reflexiva que simula o ciclo do método científico: 
observação, hipóteses, experimentação e verificação.[1] Soares et al. (2013) enfatizam que 
análises pós-experimentais funcionam como "agente motivador", permitindo apropriação ativa 
de conceitos via reflexão e discussão. 
 
Sexta aula: experimentos executados em sala de aula utilizando ímãs 

 
Considerando que o eletromagnetismo se apresenta com caráter abstrato, os 

experimentais executados trazem à realidade do estudante a existência deste fenômeno. 
Portanto, a intenção era contextualizar. É evidente que as atividades que foram organizadas 
através do planejamento da SD possibilitaram ao professor promover associação do conteúdo 
com o cotidiano do estudante, possibilitou-se assim ao professor apresentar histórico da 
observação e comprovação do eletromagnetismo, formando um pensamento mais direcionado 
a contextualização. 
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Quanto à necessidade de se contextualizar, Silva (2007, p. 10) acrescenta:  

 
[...] a contextualização se apresenta como um modo de ensinar conceitos 
das ciências ligados à vivência dos alunos, seja ela pensada como recurso 
pedagógico ou como princípio norteador do processo de ensino. A 
contextualização como princípio norteador caracteriza-se pelas relações 
estabelecidas entre o que o aluno sabe sobre o contexto a ser estudado e 
os conteúdos específicos que servem de explicações e entendimento 
desse contexto [...]. 

 

Esta contextualização apresenta-se de forma positiva no processo de construção do 
conhecimento, pois o estudante passa a compreender a relação do conteúdo com o seu 
cotidiano. As aulas experimentais possibilitam ao estudante perceber essa relação e que de fato 
é relevante no processo de ensino-aprendizagem. 

 
Sétima aula: Questionários 

 
A tecnologia é uma ferramenta indispensável como recurso pedagógico para os 

docentes, discentes e instituições de ensino. Visto que auxilia nas diversas área sejam, 
tecnológicas, humanas, saúde entre outras, principalmente com o avanço dos dispositivos de 
natureza computacional, como exemplo, os diversos softwares desenvolvidos para áreas 
específicas de pesquisa. Dessa maneira, o uso de softwares pode auxiliar no processo de ensino-
aprendizagem como meio para desenvolver autonomia para os docentes, possibilitando pensar, 
refletir e criar soluções para as demandas diárias. Nessa perspectiva, utilizou-se o Google Forms 
como ferramenta de avaliação da SD. 

 
As avaliações serviram para mensurar o nível aprendizagem dos discentes envolvidos na 

SD, com a intenção de observar se a proposta metodológica ofertada contribuiu para o processo 
de ensino-aprendizagem. Portanto, a metodologia utilizada deu-se por apresentar mais 
praticidade para obtenção dos resultados. 
 
Oitava aula: Proposta de projeto 

 
A culminância da Sequência Didática (SD) ocorreu nos dias 08 e 14 de dezembro de 

2022, com a exposição dos projetos desenvolvidos pelos grupos A e B. Os estudantes 
apresentaram os resultados de suas investigações por meio de maquetes, slides e cartazes, 
em um evento que envolveu a coordenação pedagógica e a comunidade escolar. Esse 
momento foi configurado como um espaço de diálogo e discussão, essencial para o processo 
avaliativo, pois permitiu observar o envolvimento dos alunos e a transposição dos conceitos 
de eletromagnetismo discutidos ao longo da SD. 

 
A análise das produções evidenciou diferentes níveis de Alfabetização Científica. 

Enquanto as atividades iniciais focavam em circuitos simples, a etapa final revelou um salto 
qualitativo na capacidade de contextualização. Grupos desenvolveram maquetes de 
instalações elétricas residenciais completas, demonstrando a compreensão de circuitos 
paralelos e sua aplicação em ambientes cotidianos (quarto, sala, cozinha). Essa transição do 
exemplo simples da aula experimental para a complexidade de uma rede doméstica indica 
que os estudantes deixaram de apenas memorizar fórmulas para investigar e propor 
soluções técnicas. 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 66 de 113 

 
Do ponto de vista teórico, esse processo reflete a transformação de significados 

lógicos em significados psicológicos, conforme proposto por Tavares (2004; 2008). A 
interação entre os pares e a necessidade de explicar o funcionamento dos circuitos para 
avaliadores externos exigiram um esforço cognitivo que superou a mera retenção de 
informações. Ao correlacionarem a prática experimental com a realidade das suas casas, os 
alunos assumiram o protagonismo do conhecimento, demonstrando que a Alfabetização 
Científica se consolida quando o sujeito é capaz de transferir e aplicar percepções científicas 
em diferentes realidades sociais e materiais. 

 
Considerações finais 

 
A elaboração desta Sequência Didática sobre eletromagnetismo, fundamentada em 

experimentação com materiais alternativos, apresenta-se como uma proposta metodológica 
viável e significativa para o ensino de Ciências no ensino fundamental. A estruturação da SD em 
oito aulas, intercalando aulas expositivas, vídeos, práticas experimentais com materiais de baixo 
custo e avaliações contínuas, demonstrou sua viabilidade em contextos escolares com 
limitações de infraestrutura. 

 
A proposta de projeto final, com a elaboração de maquetes representativas sobre 

eletromagnetismo, configura-se como uma estratégia de avaliação integrada que integra as 
competências e habilidades adquiridas ao longo da SD.  

 
É relevante destacar que o desenvolvimento de um SD de qualidade requer do 

profissional de ensino uma carga horária adicional a este profissional, além da sala de aula. No 
entanto, a melhoria da utilização de materiais alternativos e a flexibilidade metodológica da SD 
permite que o professor adapte a proposta às realidades específicas das suas turmas e contextos 
escolares, tornando-a uma ferramenta transformadora para o ensino de Ciências. 

 
Portanto, torna-se necessário desenvolver no aluno competências e explorar 

habilidades que o impulsionem para acompanhar as mudanças impostas pela sociedade, 
sobretudo no âmbito das Ciências. O ensino de ciências a partir da proposta desenvolvida por 
SD apresenta-se como uma metodologia possível de ser renovada nas escolas, capaz de 
promover a aprendizagem significativa e contextualizada. 
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Resumo  
O presente artigo apresenta uma sequência didática para o ensino de eletromagnetismo no 
ensino médio, utilizando o carregador por indução eletromagnética como objeto motivador. A 
proposta baseia-se no ensino por investigação e na aprendizagem significativa de Ausubel, com 
atividades diagnósticas, exploração de conceitos, simulações digitais e experimentação. A 
sequência foi aplicada em uma turma do terceiro ano do Ensino Médio com 26 alunos. Os 
resultados mostram avanços na aprendizagem de conceitos como corrente elétrica, campo 
magnético, fluxo magnético, Lei de Faraday e indução eletromagnética, além da compreensão 
do contexto histórico. Observou-se forte engajamento dos estudantes durante as atividades. 
Conclui-se que a proposta é eficaz ao aproximar teoria e prática, tornando o ensino de Física 
mais significativo e dinâmico. 
Palavras-chaves: Ensino de Física. Sequência Didática. Indução Eletromagnética. 
Experimentação. 

 
Abstract 
This article presents a didactic sequence for teaching electromagnetism in high school, using the 
electromagnetic induction charger as a motivating object. The proposal is based on inquiry-
based teaching and Ausubel’s meaningful learning theory, incorporating diagnostic activities, 
concept exploration, digital simulations, and experimentation. The sequence was applied to a 
third-year high school class with 26 students. The results show improvements in the 
understanding of concepts such as electric current, magnetic field, magnetic flux, Faraday’s Law, 
and electromagnetic induction, as well as in the comprehension of the historical context. A high 
level of student engagement was observed throughout the activities. It is concluded that the 
proposal is effective in bridging theory and practice, making Physics teaching more meaningful 
and dynamic. 
Keywords: Physics Teaching. Didactic Sequence. Electromagnetic Induction. Experimentation. 
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Introdução 

 
Os professores de Física do Ensino Médio ainda enfrentam diversos desafios que estão 

interligados tanto com a abstração dos conteúdos quanto a dificuldade que os estudantes 
apresentam ao tentar estabelecer a aplicação do conteúdo estudado em situações do seu 
cotidiano. Essa lacuna entre teoria e prática reflete diretamente no desinteresse, baixo 
engajamento e desmotivação em aprender o conteúdo. Tópicos como eletricidade e 
magnetismo, são considerados pelos alunos como excessivamente teóricos, abstratos e 
desconectados de aplicações no cotidiano (AUSUBEL, 2003; BACICH e MORAN, 2018). 

 
Atualmente, vários pesquisadores em educação têm destacado a importância, da 

utilização de metodologias de ensino que aproxime os conteúdos com o contexto vivencial dos 
alunos, assim podendo ser possível que a aprendizagem se torne cada vez mais significativa 
(POZO e CRESPO, 2006; MORAES, 2015). Segundo Ausubel (2003), a aprendizagem significativa 
só se torna possível quando novas informações se incorporam à estrutura cognitiva do aluno, o 
que exige uma abordagem contextualizada e próxima do cotidiano.  

 
Sob essa ótica, o carregamento de celulares por indução eletromagnética surge como 

uma ferramenta alternativa a ser utilizada como recurso didático relevante para o ensino de 
eletromagnetismo. Grande parte dos dispositivos modernos apresentam essa tecnologia que se 
baseia no fenômeno da indução eletromagnética, fenômeno físico descrito em 1831 por Michael 
Faraday e que foi sistematizado nas equações de Maxwell (TIPLER e MOSCA, 2009; SERWAY e 
JEWETT, 2013). Ao explorar o seu funcionamento, torna-se possível demonstrar conceitos 
valiosos sobre corrente elétrica alternada, campos magnéticos e força eletromotriz, isso 
evidencia uma aplicação direta do conteúdo no cotidiano. 

 
Nesse sentido, o presente trabalho apresenta uma sequência didática que está 

fundamentada nos princípios da aprendizagem significativa, tendo como alicerce o estudo do 
carregador por indução eletromagnética. O objetivo é mostrar que com a contextualização de 
conceitos abstratos, unida a utilização de atividades de experimentação e recursos digitais 
interativos, podem contribuir para tornar o ensino de Física dinâmico, participativo e 
significativo para os alunos do Ensino Médio. 
 
Materiais e Métodos 

 
O presente estudo aderiu a uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo interativo, 

alicerçada na teoria de aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003) e do ensino por investigação 
(CARVALHO, 2018). De acordo com Minayo (2014), a pesquisa qualitativa tem como objetivo 
compreender fenômenos por meio das experiências e interpretações dos participantes. Nessa 
perspectiva, a pesquisa foi realizada em uma escola pública estadual no município de Araguaína-
TO e contou com a participação de 26 alunos do 3°ano do Ensino Médio. 

 
A sequência didática foi desenvolvida em quatro encontros de 50 minutos. De acordo 

com Zabala (1998), uma sequência didática é um conjunto organizado de atividades que são 
voltadas para a construção progressiva do conhecimento. Para isso as etapas foram organizadas 
de modo a integrar momentos diagnósticos, exploração conceitual, consolidação e aplicação 
prática. 
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No primeiro encontro, o objetivo foi sondar os conhecimentos prévios dos alunos. Essa 

etapa teve início com a aplicação de Quiz (pré-teste), realizado na plataforma digital Mentimeter 
(2025), presentes na Figura 01, que possibilitou avaliar os conhecimentos dos alunos sobre o 
tema.  
 

Figura 01: Exemplo de questão aplicada no pré-teste. 

 
Fonte: Mentimeter.com. 

 
Posteriormente, foi realizada uma aula expositiva, que contou com o apoio slides e da 

simulação interativa da plataforma PhET Interactive simulations da Universidade do Colorado 
(PhET, 2024) “Faraday´s Eletromagnetic Lab”, Figura 02. A utilização de Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs) contribui com o engajamento dos alunos, o que torna a 
aprendizagem mais dinâmica e contextualizada (MORAN, 2015; VALENTE 2018). 
 

Figura 02: Imagem da simulação interativa da plataforma PhET Interactive simulations. 

 
Fonte: PhET, 2025. 

 
No segundo encontro, os conceitos abordados na aula expositiva foram novamente 

explorados, inicialmente foi realizada uma breve revisão da aula passada e logo em seguida por 
meio de uma gincana pedagógica que segundo Almeida e Pires (2002), ajuda a estimular o 
envolvimento dos estudantes e contribui para a fixação dos conteúdos. A gincana foi organizada 
em formato de Quiz e novamente utilizou-se a plataforma Mentimeter. Nessa atividade, os 
alunos foram divididos em sete grupos onde responderam questões conceituais e situações 
problemas relacionadas ao tema. 

 
No terceiro e quarto encontro, o alunado recebeu um experimento (Figura 03), para 

construir e observaram o funcionamento de um circuito simples formado por duas bobinas: uma 
ligada a uma fonte de corrente alternada (carregador por indução eletromagnética) e outra 
conectada a um LED.  
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Figura 03: Materiais utilizados na aula experimental. 

Fonte: Própria do autor. 
 
A atividade possibilitou compreender como a energia elétrica é transferida do 

carregador para a bobina criada pelos alunos, demonstrando o fenômeno de indução 
eletromagnética. Durante a prática, os alunos registraram suas observações e responderam 
questões associadas ao experimento que estavam disponíveis no roteiro experimental 
discutindo os resultados, conforme defendem Araújo e Abib (2003), que destacam que as 
práticas experimentais estimulam o pensamento científico. 
 
Resultados e Discussões 

 
A sequência didática, aplicada em outubro de 2025, almejou promover a aprendizagem 

dos conceitos de corrente elétrica alternada, campos magnéticos, indução eletromagnética e 
força eletromotriz, pautada no funcionamento do carregador por indução eletromagnética. 
Inicialmente, buscou-se identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os conceitos e 
fenômenos, tais como corrente elétrica, campo magnético, fluxo magnético, Lei de Lenz, Lei de 
Faraday e indução eletromagnética. A Figura 04 apresenta os resultados obtidos para uma das 
questões do pré-teste.  
 

Figura 04: Resultados do pré-teste sobre conceitos básicos de eletromagnetismo. 

Fonte: Própria do autor. 
 
Como pode ser observado na Figura 04, ao serem questionados sobre o fenômeno físico 

que ocorre ao redor de um fio percorrido por corrente elétrica, 72,7% dos alunos responderam 
de maneira inadequada e apenas 27,3% de forma satisfatória. Esse resultado indica que a maior 
parte da turma não possuía conhecimento satisfatório em relação ao conceito de corrente 
elétrica e campo magnético. Esse fato pode estar relacionado à falta de vivência com o conceito 
formal dos livros didáticos ou mesmo a não aculturação da física no dia a dia, além da não 
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visualização (abstração) ou não abordagem do professor em sala de aula. Esse tipo de problema 
pode ser resolvido por meio de discussões orientadas, contextualizar e demonstrar 
experimentalmente de forma que o conceito físico se torne mais próximo e seja significativo 
para o aluno. 

 
Outro aspecto observado com a aplicação do pré-teste, é a falta de contextualização 

histórica dos conceitos “corrente elétrica e campo magnético”, como mostrado na Figura 05. 
Aqui, 87% dos alunos desconhecem o nome do cientista que demonstrou experimentalmente 
estes conceitos, apenas 13% responderam corretamente a questão (Hans Christian Orsted).  
 

Figura 05: Resultados do pré-teste sobre o contexto histórico da indução eletromagnética. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Esses dados evidenciam uma lacuna comum no ensino de Física, no qual o foco está em 

na aplicação teórica e matemática dos conceitos, abstraindo os contextos históricos de cada 
descoberta. Para resolver esse problema, podem-se promover discussões sobre essa 
perspectiva, buscando a historicidade de cada conteúdo ministrado, destacando fatos 
relevantes sobre as descobertas e os cientistas responsáveis pelo desenvolvimento desses 
conceitos. 

 
Em sequência, realizou-se uma aula expositiva, conexa e contextualizada. 

Posteriormente, divididos em grupos, os alunos participaram de uma gincana pedagógica, 
baseada conteúdos abordados na aula expositiva e de acordo com os resultados do pré-teste, 
com foco no funcionamento do carregador por indução eletromagnética. A Figura 06, mostra os 
resultados sobre o conhecimento do funcionamento do carregador por indução. Nota-se que 
mesmo após a aula expositiva, apenas 57,1% do alunado respondeu de acordo com os conceitos 
estabelecidos, enquanto que 42,9% responderam de maneira incompleta  

 
Figura 06: Resultados da gincana pedagógica: acertos e erros por grupo. 

 
Fonte: Própria do autor. 
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Todavia, esses resultados podem estar sendo mascarados por uma decisão tomada em 

grupo e não individual, mediante a participação e o envolvimento dos alunos durante a gincana. 
De qualquer forma, esperava-se uma taxa muito maior de compreensão dos conceitos 
abordados. Então, uma solução seria modificar algumas tarefas da gincana, para apurar as 
concepções individuais. Já na Figura 07 estão os resultados obtidos em uma questão de maior 
complexidade conceitual.  
 

Figura 07: Resultados da gincana pedagógica: acertos e erros por grupo. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Nota-se que 71,4% dos grupos optaram por uma resposta que descreve 

incompletamente o fenômeno, enquanto 28,6% o fazem de maneira mais completa. Esses 
resultados mostram que, após discussões em grupo que geraram respostas ao questionamento, 
a maioria dos alunos assimilou apenas parte dos conceitos físicos abordados na aula expositiva. 
Dessa forma, apesar do sucesso parcial na execução das atividades teóricas propostas, estas 
devem ser fortalecidas experimentalmente. 

 
Realizou-se um experimento para consolidar os conceitos abordados na aula expositiva 

e na gincana pedagógica. Ainda em grupos, os alunos receberam materiais para construir um 
protótipo de carregamento por indução eletromagnética, além de um roteiro com o passo a 
passo e questões orientadoras relacionadas ao conteúdo e às etapas do experimento. 

 
Durante a atividade experimental, os alunos demonstraram grande interesse e 

engajamento na compreensão de cada etapa. Ao longo do processo, surgiram dúvidas sobre a 
quantidade de voltas da bobina, o cálculo da corrente induzida e o fluxo magnético. A Figura 08 
ilustra momentos da realização do experimento. 
 

Figura 08: Registros durante a realização da atividade experimental. 

 
Fonte: Própria do autor. 
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Ao término da atividade experimental, aplicou-se um pós-teste com as mesmas 

questões do pré-teste, a fim de verificar a evolução dos resultados. A Figura 09 apresenta a 
comparação para uma questão mostrada na Figura 04, evidenciando avanço de 27,3% para 
46,2%. Os erros reduziram de 72,7% para 53,8%, indicando melhora no desempenho. Embora 
ainda superiores a 50%, houve aumento de mais de 20% nos acertos, demonstrando que os 
alunos assimilaram os conteúdos trabalhados durante a sequência didática. 
 

Figura 09: Comparativo pré e pós-teste: conceito de indução eletromagnética. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Por sua vez a Figura 10 apresenta-se a comparação entre os resultados do pré-teste e 

do pós-teste para a questão sobre aspectos históricos do fenômeno abordado. Observa-se 
aumento expressivo de acertos, de 13% para 76,9%, indicando que a abordagem histórica foi 
bem assimilada. Os erros reduziram significativamente de 87% para apenas 23,1%. 
 

Figura 10: Comparativo pré e pós-teste: contexto histórico sobre a teoria. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Vale ressaltar que, durante o desenvolvimento da sequência didática, alguns alunos 

apresentaram dificuldades para expressar suas concepções ou resolver problemas específicos. 
No entanto, houve expressivo engajamento nas atividades experimentais e em grupo, 
evidenciando que a proposta contempla diferentes formas de avaliação. No pré-teste, o aluno 
X teve desempenho satisfatório, acertando a maioria das questões, enquanto o aluno Y 
apresentou rendimento inferior. Esses resultados indicam diferenças nos conhecimentos 
prévios. Durante o experimento, porém, o aluno Y participou ativamente, levantando dúvidas 
pertinentes. 
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Por fim, destaca-se uma evolução notável na assimilação dos conceitos físicos e 

históricos abordados ao longo da sequência didática, especialmente após o experimento. A 
Figura 11, um gráfico de linhas comparativo com duas séries (pré-teste em azul e pós-teste em 
preto) ao longo de 8 questões (P1 a P9), evidencia o melhor desempenho no pós atividades. 
 

Figura 11: Desempenho geral comparativo entre pré e pós-teste. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Conclusões 

 
A aplicação da sequência didática evidenciou que a contextualização dos conteúdos, 

utilizando o carregador por indução eletromagnética como objeto de estudo, contribuiu 
significativamente para tornar o ensino de Física mais dinâmico e interessante. Essa abordagem 
possibilitou aos alunos relacionar conceitos abstratos a situações do cotidiano, favorecendo a 
aprendizagem significativa e a participação nas atividades. 

 
Os resultados obtidos após a aplicação do pós-teste, demonstram que o uso de 

metodologias ativas e recursos digitais promoveram uma maior compreensão dos fenômenos 
físicos abordados em sala de aula, esses dados corroboram com alguns estudos que trazem 
destaque para a utilização de novas metodologias para o ensino de ciências (MOREIRA, 2011). 

 
Dessa forma, conclui-se que o uso da experimentação, aliado às tecnologias digitais, 

torna-se uma ferramenta poderosa para aproximar prática e teoria, além de promover o 
pensamento crítico e científico dos estudantes, conforme destacam Krasilchik (2004) e 
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018). A proposta enfatiza a importância de valorizar práticas 
pedagógicas que favoreçam uma educação científica efetiva, relevante e alinhada ao cotidiano 
dos alunos. 
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PERSONALIZAÇÃO DO APRENDIZADO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: O PAPEL DO PENSAMENTO 

COMPUTACIONAL NA CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
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Resumo 
Este artigo analisa o Pensamento Computacional (PC) como ferramenta para promover a 
personalização do aprendizado inclusivo em cursos de Ciência da Computação. Alinhado aos 
princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), o estudo investiga como o PC, 
aplicado como recurso formativo, permite adaptar práticas pedagógicas aos diferentes estilos e 
ritmos de aprendizagem de estudantes em diversos níveis de ensino. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, qualitativa e exploratória sobre teorias e experiências relacionadas ao tema. A 
investigação evidencia que o PC promove a personalização do ensino superior inclusivo ao 
favorecer o raciocínio lógico, resolução de problemas, criatividade e engajamento. 
Palavras-chave: Pensamento Computacional; educação inclusiva; ciência da computação. 
 
Abstract 
This article analyzes Computational Thinking (CT) as a tool to promote the personalization of 
inclusive learning in Computer Science courses. Aligned with the principles of Universal Design 
for Learning (UDL), the study investigates how CT, applied as a formative resource, allows 
pedagogical practices to be adapted to different learning styles and paces across various 
education levels. This is a qualitative and exploratory bibliographic research on theories and 
experiences related to the topic. The investigation shows that CT promotes the personalization 
of inclusive higher education by favoring logical reasoning, problem-solving, creativity, and 
engagement. 
Keywords: Computational Thinking; inclusive education; personalized learning. 
 
 
Introdução 

 
A Política Nacional de Educação Especial (PNEE) defende que a educação inclusiva é um 

direito de todos os estudantes, independentemente das dificuldades de aprendizagem, 
condições sociais ou limitações físicas e cognitivas (Brasil, 2020). Nessa perspectiva, é dever das 
instituições escolares promover práticas pedagógicas que garantam a participação e o 
desenvolvimento de todos, considerando os recursos disponíveis presentes nas salas de aula e 
a necessidade de adotar diferentes métodos e metodologias de aprendizagem. Diante disso, é 
essencial refletir sobre estratégias pedagógicas que promovam a inclusão em todas as fases da 
educação. 

 
Nesse cenário, os graduandos dos cursos superiores da área de Computação enfrentam 

desafios relacionados ao desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolver 
problemas, competências essenciais para a aprendizagem de programação. Segundo Yamashita 
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et al. (2023), essas habilidades são fundamentais tanto no início do curso quanto ao longo de 
todo o processo de formação. Diante desses desafios, o Pensamento Computacional (PC) vem 
se mostrando uma abordagem inclusiva e promissora, capaz de favorecer o desenvolvimento 
dessas competências. De forma complementar, o Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA) é uma abordagem que auxilia professores e demais profissionais na construção de um 
ensino mais acessível e inclusivo, voltado à universalidade dos estudantes em diferentes níveis 
de ensino (Oliveira et al., 2025; Zerbato e Mendes, 2018).  

 
Dessa forma, este estudo tem como objetivo compreender o Pensamento 

Computacional e identificar como ele vem sendo aplicado no ensino superior. Além disso, busca 
analisar o PC como um recurso formativo e inclusivo, explorando sua personalização e 
adaptação aos diferentes tipos de perfis dos alunos da área de Computação, em consonância 
com os princípios defendidos pelo DUA. A pesquisa contribui para o fortalecimento do debate 
sobre o PC como metodologia pedagógica, especialmente quando associado a práticas 
inclusivas. Ademais, amplia a discussão social acerca da construção de ambientes educacionais 
mais inclusivos no ensino superior, sobretudo na área de Computação. 

 
Para alcançar os objetivos propostos, este artigo está estruturado de modo a 

proporcionar uma compreensão progressiva sobre o tema. Após esta introdução, descreve-se a 
metodologia adotada e a forma como o projeto foi estruturado. Na sequência, apresenta-se o 
referencial teórico, abordando o PC, a educação inclusiva e sua aplicação na formação em 
Ciência da Computação. Em seguida, são apresentados os trabalhos correlatos, que reúnem 
pesquisas com temas semelhantes e que embasam o desenvolvimento deste estudo. Por fim, 
são apresentados os resultados acompanhados das discussões, seguidos das considerações 
finais, que sintetizam as principais conclusões da pesquisa. 
 
Metodologia 

 
Este estudo adota a abordagem qualitativa visando investigar o Pensamento 

Computacional como ferramenta de aprendizagem inclusiva focada na personalização do ensino 
superior. De acordo com Creswell (2021), a pesquisa qualitativa configura-se como um método 
exploratório voltado ao entendimento de determinado fenômeno. 

 
Dentro dessa perspectiva, a natureza da investigação é exploratória e descritiva. A 

pesquisa exploratória tem como finalidade desenvolver, esclarecer e modificar ideias, 
oferecendo uma visão geral acerca de determinado conceito, enquanto a pesquisa descritiva 
procura mapear as características do fenômeno e analisar possíveis relações entre variáveis (Gil, 
2019). A combinação dessas abordagens contribui para o esclarecimento do tema investigado, 
possibilitando tanto o aprofundamento dos conceitos quanto a análise das práticas e dos 
desafios relacionados à formação acadêmica dos estudantes de Ciência da Computação. 

 
Quanto ao procedimento técnico, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida 

a partir da análise de material já publicado, como artigos científicos, livros, teses e documentos 
acadêmicos (Lakatos e Marconi, 2017). Diante disso, a revisão bibliográfica contribui para 
compreender de que maneira essa temática tem sido estudada e aplicada no contexto do ensino 
superior inclusivo. 
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O levantamento bibliográfico foi realizado na base Google Acadêmico e em bibliotecas 

digitais de instituições de ensino, utilizando as palavras-chave “Pensamento Computacional”, 
“Educação Inclusiva”, “Ciência da Computação”, “Ensino Superior” e “Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)”. Foram selecionados, prioritariamente, artigos e teses em língua 
portuguesa, considerando o recorte temporal de 2020 a 2025, definido com o intuito de priorizar 
estudos recentes relacionados ao tema e alinhados às discussões atuais sobre inclusão 
educacional.  

 
Assim, a metodologia adotada estabelece os fundamentos necessários para reunir e 

analisar produções científicas que permitam compreender os conceitos, práticas e desafios do 
Pensamento Computacional como ferramenta para a inclusão educacional na graduação em 
Ciência da Computação. Na seção seguinte, serão apresentadas as análises e as discussões dos 
resultados do levantamento bibliográfico. 
 
Pensamento computacional 

 
O Pensamento Computacional (PC) é uma competência que utiliza quatro fundamentos 

da computação, abstração, decomposição, reconhecimento de padrões e algoritmos, para 
propor soluções algorítmicas a diferentes problemas. Trata-se de uma habilidade tanto humana 
quanto computacional, pois além de estimular capacidades cognitivas como raciocínio lógico, 
criatividade e análise crítica, também é fundamental para compreender a forma como os 
computadores processam informações (Araújo, 2023; Krohl, 2025; Oliveira e Pereira, 2023; 
Ramos et al., 2024; Yamashita et al., 2023). Ademais, o PC assume um caráter transversal, 
assemelhando-se a diversas áreas do conhecimento que envolvem a resolução de problemas e 
o raciocínio lógico estruturado, como a Matemática, a Física e a Língua Portuguesa, entre outras 
que contribuem diretamente para a formação do estudante. 

 
Para compreender como o PC desenvolve essas habilidades, é necessário detalhar seus 

pilares. A abstração, por exemplo, consiste em simplificar o problema, concentrando-se apenas 
nos aspectos relevantes e desconsiderando detalhes que não contribuem para a solução, o que 
facilita sua resolução. Em conjunto, a decomposição refere-se à divisão de um problema 
complexo em partes menores, o que otimiza o tempo de solução tanto para o problema atual 
quanto para problemas futuros. Já o reconhecimento de padrões corresponde à identificação 
de similaridades entre problemas ou soluções, possibilitando seu aperfeiçoamento e replicação 
em diferentes contextos. Por fim, todos os pilares se complementam, sendo que o pilar dos 
algoritmos representa a etapa final, responsável por organizar a solução em instruções claras, 
objetivas e sequenciais (Krohl, 2025; Oliveira; Pereira, 2023).  

 
De forma prática, o desenvolvimento dessas habilidades pode ser exemplificado com o 

Sudoku, um quebra-cabeça lógico que consiste em preencher uma grade numérica seguindo 
regras de não repetição. De acordo com Batista (2024), o pilar da decomposição é trabalhado 
quando dividimos a grade do Sudoku em partes menores, o que reduz a complexidade geral do 
problema. O pilar da abstração é exercitado ao filtrarmos informações desnecessárias, como a 
ordem em que os números são preenchidos, distinguindo dados relevantes daqueles que são 
apenas distratores. Já o reconhecimento de padrões ocorre quando identificamos regularidades 
nos números presentes nas linhas, colunas e quadrados da grade. Por fim, o pilar dos algoritmos 
pode ser desenvolvido ao criar seus próprios puzzles de Sudoku, reforçando os padrões do jogo 
e praticando a aplicação de regras lógicas de forma estruturada (Batista, 2024). 
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Assim, a utilização de quebra-cabeças como o Sudoku demonstra como o PC contribui 

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, destacando a importância dos pilares nesse 
processo. Diante disso, fica evidente que o Pensamento Computacional pode ser incorporado 
em práticas pedagógicas inclusivas. 
 
Educação inclusiva e desenho universal para a aprendizagem  

 
Oliveira et al. (2025) ressaltam o dever das instituições de ensino adotarem diferentes 

estratégias para garantir a aprendizagem de todos os estudantes para um ambiente inclusivo. 
Em concordância, Leite e Braz (2021) afirmam que a inclusão escolar não pode se restringir a 
documentos normativos e não deve ser apenas algo formal que exista no papel, devendo ser 
implementada de forma prática e efetivamente usufruída pelos alunos. Nesse contexto, Oliveira 
et al. (2025) também destacam que a inclusão educacional é frequentemente confundida como 
sendo exclusivamente destinada para pessoas com deficiência ou transtornos, distorcendo seu 
verdadeiro objetivo, que é assegurar a aprendizagem e o desenvolvimento de todos os 
estudantes. Por isso, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) surge como abordagem 
destinada a tornar a educação mais inclusiva. 

 
De acordo com Zerbato e Mendes (2018), o DUA auxilia as instituições a planejarem 

práticas inclusivas por meio do desenvolvimento de materiais e métodos, oferecendo múltiplas 
opções de ensino para atender diferentes necessidades dos estudantes. De modo 
complementar, segundo Oliveira et al. (2025), o DUA fornece diretrizes para projetar 
tecnologias, materiais didáticos e outras ferramentas de aprendizagem. Nessa perspectiva, 
Zerbato e Mendes (2021) afirmam que para manter a coerência entre teoria e prática devem 
ser implementadas com instrumentos e estratégias fundamentadas nos princípios do 
Engajamento, da Representação e da Ação e Expressão. Desse modo, o uso do DUA como base 
para implementar o Pensamento Computacional no ensino pode favorecer tanto a 
personalização do aprendizado quanto a promoção de uma educação inclusiva. 

 
Nesse cenário, Ribeiro et al. (2021) relatam experiências do grupo Tecnologias 

Computacionais no Ensino e Aprendizagem na Ótica da Diversidade, Inclusão e Inovação 
(TeCEADI+), como a adaptação do jogo “Cara a Cara” para alunos surdos sinalizantes, inspirada 
em Andrade et al. (2013). Nessa dinâmica, os estudantes padronizam a identificação dos colegas 
por sinais em Libras, exercitando o reconhecimento de padrões e a abstração. Ao utilizar a Libras 
e elementos visuais, a atividade contempla a Representação do DUA. Paralelamente, a 
estratégia de identificação exige a decomposição do problema em etapas e a estruturação de 
algoritmos para a conclusão do jogo, permitindo que o aluno demonstre seu raciocínio e atenda 
ao princípio de Ação e Expressão. Por fim, o engajamento é fortalecido ao conectar os pilares 
computacionais a atividades lúdicas e sociais, o que diversifica as formas de motivação e 
personaliza o aprendizado. 

 
Dessa forma, o Pensamento Computacional se torna um recurso pedagógico inclusivo 

capaz de promover a personalização do aprendizado, visto que estrutura o raciocínio lógico e 
favorece a acessibilidade proposta pelo DUA, contribuindo para a inclusão de todos os alunos e, 
consequentemente, para a formação dos futuros graduados em Ciência da Computação. 
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Pensamento computacional no ensino superior 

 
De acordo com a Resolução CNE/CES nº 5, de 2016, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de graduação em Computação, o estudante deve desenvolver 
habilidades como identificar problemas que tenham solução algorítmica e resolver problemas 
por meio da programação (Brasil, 2016). Com base nessa diretriz, o Pensamento Computacional 
permite ao estudante desenvolver habilidades essenciais, como a resolução lógica de 
problemas, tornando-se uma competência fundamental para aqueles que cursam Ciência da 
Computação. Ramos et al. (2024) apontam que compreender o PC é crucial para entender o 
funcionamento dos computadores e a construção de algoritmos, enquanto Yamashita et al. 
(2023) ressaltam que competências como análise crítica, criatividade e a capacidade de 
enfrentar desafios complexos assumem papel relevante para graduandos da área, pois os 
tornam mais aptos a superar as dificuldades da lógica de programação. 

 
O PC pode ser explorado de diversas maneiras, justamente por se constituir como uma 

abordagem voltada à resolução de problemas que envolvem múltiplos processos cognitivos 
(Guarda; Pinto, 2020). Em razão disso, os autores propõem um modelo cíclico para o 
desenvolvimento do PC organizado em três estágios: 1. Definição do problema, onde o aluno 
identifica os principais aspectos da questão através da abstração e decomposição; 2. Solução do 
problema, focada no pilar de algoritmos para organizar a resolução em etapas; e 3. Análise da 
solução, momento em que o aluno avalia e testa os resultados para validar os processos, 
identificar erros e utilizar o reconhecimento de padrões para futuras aplicações. A partir dessa 
organização cíclica, destacam-se metodologias como a computação desplugada, que utiliza 
recursos analógicos e dinâmicas sem dispositivos digitais, e as atividades plugadas que aplicam 
conceitos computacionais diretamente em ambientes virtuais. Dentre estas, sobressaem os 
jogos educacionais, que potencializam o engajamento discente através da ludicidade (Yamashita 
et al., 2023). 

 
Esses exemplos representam apenas algumas das possibilidades de aplicação. Em 

seguida, serão apresentados trabalhos correlatos que evidenciam como tais práticas vêm sendo 
exploradas em cursos de Computação. 
 
Trabalhos correlatos 

 
Diante dessas abordagens, torna-se relevante observar pesquisas que relatem 

experiências e resultados obtidos no contexto do ensino de Computação. Esta seção apresenta 
trabalhos correlatos que descrevem diferentes experiências e atividades pedagógicas 
envolvendo o uso do Pensamento Computacional. 

 
Pereira et al. (2023) relataram uma estratégia gamificada aplicada na disciplina de 

Introdução à Computação da UFPR, denominada Liga do Pensamento Computacional. A 
proposta consistiu em uma narrativa distópica estruturada em 13 fases, desenvolvidas ao longo 
do semestre letivo, com desafios computacionais a serem solucionados. O estudo foi conduzido 
com 45 alunos e o artefato foi utilizado tanto como recurso lúdico quanto como ferramenta de 
acompanhamento da aprendizagem.  
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Nessa narrativa, os participantes foram incentivados a propor soluções lógicas, 

exercitando criatividade, resolução de problemas e reflexão ética, favorecendo o engajamento 
e o desenvolvimento do PC. Ao final, o feedback dos alunos indicou resultados positivos: maior 
interesse na disciplina, contribuições para a criatividade e o pensamento crítico, além de 
promover interação entre colegas e autoavaliação do próprio aprendizado. 

 
De forma semelhante, Silva, Rivero e Santos (2021) desenvolveram o projeto 

ProgramSE, inspirado no estilo escape room e estruturado a partir da interação por ponteiros e 
cliques. O jogo apresenta um roteiro progressivo, que se adapta à evolução do jogador e torna 
a experiência mais dinâmica. A iniciativa adota uma estratégia de ensino baseada em blocos, 
semelhante à utilizada no Scratch, voltada para iniciantes, com o objetivo de facilitar a 
aprendizagem em Computação. O foco central do projeto é reduzir a evasão na área, 
contemplando os principais conteúdos introdutórios, como variáveis, sequência, seleção, 
vetores e matrizes.  

 
Complementando pesquisas anteriores, Yamashita et al. (2023) apresentam o projeto 

ProgramADAs, uma proposta de jogo digital lúdico baseado nos pilares do PC voltado a 
incentivar alunas da UFJF no estudo de programação e reduzir índices de evasão e reprovação 
em Algoritmos. Na continuidade do trabalho, os autores (2024) destacaram o desenvolvimento 
das fases iniciais do jogo, cuja narrativa acompanha a personagem Ada no campus universitário, 
permitindo que ela explore o ambiente, interaja com objetos, pessoas e salas, característico de 
um RPG, enquanto enfrenta desafios introdutórios de Algoritmos. As fases abordam conteúdos 
fundamentais da disciplina, como variáveis, funções, estruturas condicionais e laços de 
repetição, de forma integrada à história e voltada ao estímulo do raciocínio lógico das jogadoras. 

 
Visando validar essa iniciativa, o estudo contou com a participação de 14 estudantes 

voluntárias, todas já aprovadas na disciplina de Algoritmos, que ao final responderam a um 
questionário elaborado com base no instrumento IMMS (Instructional Materials Motivation 
Survey), utilizado para avaliar quatro dimensões: atenção, relevância, confiança e satisfação. Os 
resultados indicam atenção (4,3), relevância (4,2), confiança (4,4) e satisfação (4,7), sugerindo 
que o jogo promoveu motivação, demonstrou relevância, fortaleceu a autoconfiança e 
proporcionou uma experiência satisfatória. 

 
De modo geral, os trabalhos analisados apresentam diferentes estratégias para apoiar 

o ensino de programação por meio do PC em bacharelados em Ciência da Computação. 
Abordagens lúdicas e desafiadoras mostraram-se eficazes para incentivar os estudantes do 
ensino superior, auxiliando na superação dos desafios iniciais da lógica de programação, além 
de contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade e da capacidade de 
resolução de problemas. Assim, as iniciativas apresentadas destacam a relevância do PC como 
recurso pedagógico inclusivo, capaz de democratizar o entendimento de conceitos complexos e 
estimular o desenvolvimento de habilidades essenciais na formação dos graduandos em 
Computação. 
 
Resultados e discussões 

 
A partir da revisão bibliográfica, foi possível compreender como o Pensamento 

Computacional é aplicado no ensino superior, com foco em seu papel como ferramenta de 
aprendizagem e inclusão na formação dos bacharelandos em Ciência da Computação. Com base 
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nessa análise, a seção foi estruturada em quatro eixos temáticos: engajamento, permanência, 
inclusão e avaliação. 

 
Diversos autores destacam o potencial dos jogos educacionais no engajamento dos 

alunos. Silva, Riveiro e Santos (2021) apontam que os jogos podem favorecer a participação e a 
comunicação dos discentes, tornando a aprendizagem mais atrativa em razão de sua ludicidade. 
Esses resultados convergem com o estudo de Yamashita et al. (2024), no qual foi desenvolvido 
um projeto para auxiliar alunos ingressantes em cursos de Computação no aprendizado básico 
de programação, utilizando conceitos de PC ao longo do semestre. O ProgramADAs destacou-se 
por contribuir para o fortalecimento da presença feminina na computação, na confiança e na 
participação mais engajada das mulheres, além de promover a representatividade ao utilizar 
protagonistas mulheres e fomentar redes de apoio que consolidam o sentimento de 
pertencimento das graduandas. Portanto, é possível afirmar que os jogos educacionais 
configuram-se como uma estratégia eficaz de ensino, ao utilizar o PC como ferramenta de apoio 
à aprendizagem dos estudantes do nível superior. 

 
Além do engajamento, a literatura também aponta os jogos educacionais como recurso 

importante para favorecer a permanência dos graduandos. Yamashita et al. (2023) relatam que 
um dos motivadores para o desenvolvimento de seu projeto foi a preocupação com as altas 
taxas de reprovação e desistência. Essa preocupação é reforçada por Silva, Riveiro e Santos 
(2021), que desenvolveram um jogo baseado em cliques e na interação do estudante, com foco 
nos conteúdos básicos por meio da programação em blocos, considerada uma abordagem 
acessível para iniciantes. De forma semelhante, Pereira et al. (2023) relatam uma experiência 
gamificada baseada em uma narrativa distópica, que utilizou o PC como estratégia de motivação 
para alunos ingressantes na área de Computação. Assim, observa-se que as estratégias lúdicas 
são essenciais por sua variedade de possibilidades, o que favorece a inclusão de diferentes perfis 
de estudantes e as torna alinhadas aos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA), contribuindo também para a redução das taxas de reprovação e desistência. 

 
Ao analisar os diferentes estudos, percebe-se que há diversas formas de desenvolver 

essa competência, indo além do uso de jogos educacionais. De acordo com Oliveira, Cambraia e 
Hinterholz (2021), não existe uma única forma de trabalhar com o PC, o que reforça a 
importância de adotar diferentes metodologias de ensino adequadas aos distintos perfis de 
estudantes. Rodrigues, Silva e Carneiro (2021) relatam uma experiência pedagógica voltada à 
programação com alunos da educação básica utilizando a Computação Desplugada como 
metodologia. Foram desenvolvidas dinâmicas com atividades baseadas em tangram, cartas, 
desenhos e outros recursos, alinhadas à faixa etária e ao nível de aprendizagem dos estudantes. 
Embora o projeto não tenha sido desenvolvido no âmbito da educação superior, ele demonstra 
as diversas possibilidades de aplicação do PC. Diante da diversidade de abordagens voltadas ao 
seu desenvolvimento, surge a preocupação em relação aos processos de avaliação dessas 
metodologias. 

 
Nesse sentido, surge a necessidade de discutir estratégias que possibilitem avaliar o 

desenvolvimento das habilidades. Oliveira e Pereira (2023) reforçam que a subjetividade no PC 
dificulta a avaliação, o que motivou a criação do artefato Computacionalidade. Este instrumento 
utiliza uma escala de evidências que atua como um filtro para identificar as habilidades do PC 
nas soluções dos estudantes, possibilitando uma análise mais precisa do desenvolvimento 
dessas competências. Ao ser aplicado em um experimento exploratório na Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), no qual sete docentes utilizaram o recurso para avaliar 83 soluções 
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elaboradas por graduandos de Introdução à Ciência da Computação, o artefato auxiliou na 
estruturação da análise e na coleta de evidências, tornando o processo avaliativo mais 
organizado e abrangente. Dessa forma, reforça-se a importância da avaliação como recurso 
formativo, focando no processo de aprendizagem dos conceitos e habilidades acima dos 
resultados obtidos. 

 
De modo geral, as análises realizadas permitiram identificar como o Pensamento 

Computacional tem sido abordado como estratégia de ensino e inclusão no contexto da 
educação superior. A partir disso, foi possível compreender a diversidade de suas aplicações e 
como ele se adapta às diferentes necessidades dos discentes, especialmente dos estudantes 
iniciantes, uma vez que o uso de métodos lúdicos e atrativos pode contribuir para a motivação 
e o engajamento dos graduandos. Nesse contexto, embora exista uma diversidade de 
metodologias, surge também a preocupação com a avaliação e o acompanhamento do 
desenvolvimento do aluno. Assim, os resultados apontam que essa proposta pedagógica 
representa uma abordagem inclusiva e flexível, atuando como uma metodologia significativa na 
formação dos discentes de Ciência da Computação. 
 
Conclusões 

 
Este estudo teve como objetivo analisar o Pensamento Computacional como uma 

ferramenta pedagógica e inclusiva no ensino superior, especificamente no curso de Ciência da 
Computação. Foram apresentadas diversas metodologias de aplicação, incluindo jogos 
educativos, atividades gamificadas e práticas de Computação Desplugada. Evidenciou-se que, 
com o apoio do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), essas abordagens tornam-se 
mais inclusivas e contribuem significativamente para o engajamento e a aprendizagem de 
diferentes perfis de estudantes. Nesse sentido, observou-se que o engajamento promovido por 
recursos lúdicos, como os jogos, pode contribuir para a permanência do graduando nas fases 
iniciais do curso, especialmente durante o processo de aprendizagem de lógica e programação, 
ao estimular a motivação e o interesse pelos estudos. Além disso, o desenvolvimento do PC 
fortalece capacidades cognitivas, como o raciocínio lógico, a resolução de problemas e a 
criatividade, que são habilidades fundamentais para iniciantes na área da Computação. 

 
No entanto, há uma limitação relacionada às formas de avaliar essas habilidades. Tal 

cenário evidencia uma carência nesse aspecto, sendo necessário o aprofundamento de estudos 
que abordem formas mais eficazes e inclusivas de avaliar as competências relacionadas. Embora 
os resultados apontem os avanços do PC como ferramenta inclusiva na educação, este estudo 
possui caráter predominantemente teórico. Assim, é necessário investigar sua aplicação prática 
por meio de exercícios lógicos e outras atividades em sala de aula, fundamentadas nos princípios 
do DUA. 

 
Em conclusão, o Pensamento Computacional representa uma forma de pensar que 

exercita competências lógicas e de resolução de problemas, consolidando-se como uma 
competência transversal para os diversos níveis de ensino. Dessa maneira, configura-se como 
um recurso formativo com potencial inclusivo, que pode ser aplicado de diferentes formas e 
adaptado aos diversos estilos e ritmos de aprendizagem dos alunos, em consonância com os 
princípios do DUA e com as diretrizes inclusivas propostas pela Política Nacional de Educação 
Especial (PNEE). Reforça-se, portanto, a necessidade de futuras investigações práticas sobre o 
Pensamento Computacional como metodologia inclusiva, voltadas à formação do discente em 
Ciência da Computação. 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 85 de 113 

 
AGRADECIMENTOS 
Ao Instituto Federal Catarinense - IFC, pelo total apoio à realização da proposta.  
 
Referências 
ARAÚJO, F. J. de. A importância do pensamento computacional como ferramenta para uma 
aprendizagem significativa. Revista Científica Foz, v. 6, n. 2, p. 13. Disponível em: 
https://revista.ivc.br/index.php/revistafoz/article/view/285. Acesso em: 22 out. 2025. 
BATISTA, E. J. S. Pensamento computacional: teoria e prática. Brasil: Agência de Educação 
Digital e a Distância da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 2024. Disponível em: 
https://repositorio.ufms.br/handle/123456789/8876. Acesso em: 25 out. 2025. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação. Política 
Nacional de Educação Especial: equitativa, inclusiva e com aprendizado ao longo da vida. 
Brasília: MEC/SEMESP, 2020. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. 
Resolução CNE/CES nº 5, de 16 de novembro de 2016. Institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os cursos de graduação na área da Computação. Disponível em: 
https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/resolucoes/resolucoes-ces-2016. Acesso em: 23 out. 2025. 
CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 5. ed. Porto 
Alegre: Penso, 2021. 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
GUARDA, G. F.; PINTO, S. C. C. S. Dimensões do Pensamento Computacional: conceitos, práticas 
e novas perspectivas. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO (SBIE), 31. , 
2020, Online. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2020. p. 1463-1472. 
DOI: https://doi.org/10.5753/cbie.sbie.2020.1463. 
KROHL, D. R. As contribuições do pensamento computacional na aprendizagem de física nos 
anos finais do ensino fundamental. 2025. Tese (Doutorado em Educação Científica e 
Tecnológica) – Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2025. 
LEITE, E. A.; BRAZ, R. M. M. A construção de um novo olhar: formação inicial/continuada em 
práticas pedagógicas inclusivas na perspectiva do Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA). In: I WORKSHOP IBERO-AMERICANO DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA: DO CAMPO À CIDADE, 
2021. Anais… [s.l.: s.n., 2021]. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São Paulo: 
Atlas, 2017. 
OLIVEIRA, C. M.; PEREIRA, R. Coleta de evidências do exercício do pensamento computacional 
no ensino superior em computação: um artefato de apoio. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO EM COMPUTAÇÃO (EDUCOMP), 3., 2023, Evento Online. Anais [...]. Porto Alegre: 
Sociedade Brasileira de Computação, 2023. p. 300-309. DOI: 
https://doi.org/10.5753/educomp.2023.228211. 
OLIVEIRA, G. M. G. et al. Desenho universal para aprendizagem (dua): perspectivas para uma 
educação inclusiva: Universal design for learning (udl): perspectives for inclusive education. 
RCMOS - Revista Científica Multidisciplinar O Saber, Brasil, v. 1, n. 1, 2025. DOI: 
10.51473/rcmos.v1i1.2025.948.  
OLIVEIRA, W.; CAMBRAIA, A. C.; HINTERHOLZ, L. T. Pensamento computacional por meio da 
computação desplugada: desafios e possibilidades. In: WORKSHOP SOBRE EDUCAÇÃO EM 
COMPUTAÇÃO (WEI), 29. , 2021, Evento Online. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira 
de Computação, 2021. p. 468-477. ISSN 2595-6175. DOI: 
https://doi.org/10.5753/wei.2021.15938. 
PEREIRA, R. et al. A liga do pensamento computacional: uma narrativa distópica para gamificar 
uma disciplina introdutória de computação. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM 

https://revista.ivc.br/index.php/revistafoz/article/view/285
https://repositorio.ufms.br/handle/123456789/8876
https://repositorio.ufms.br/handle/123456789/8876
https://doi.org/10.5753/cbie.sbie.2020.1463
https://doi.org/10.5753/educomp.2023.228211
https://doi.org/10.51473/rcmos.v1i1.2025.948
https://doi.org/10.5753/wei.2021.15938


Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 86 de 113 

 
COMPUTAÇÃO (EDUCOMP), 3. , 2023, Evento Online. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade 
Brasileira de Computação, 2023. p. 205-215. ISSN 3086-0733. DOI: 
https://doi.org/10.5753/educomp.2023.228207. 
RAMOS, R. G. G. et al. Desenvolvimento do pensamento computacional: o uso do Scratch na 
introdução à programação. Revista Sociedade Científica, [S. l.], v. 7, n. 1, p. 892–923, 2024. DOI: 
10.61411/rsc202427417.  
RIBEIRO, C. F. et al. Resignifying computational thinking from an inclusive perspective. Research, 
Society and Development, [S. l.], v. 10, n. 14, 2021. DOI: 10.33448/rsd-v10i14.21789. 
RODRIGUES, A. K. M.; SILVA, A. P. M.; CARNEIRO, M. G. Ensino de pensamento computacional 
para alunos do ensino básico usando Computação Desplugada e Scratch. Revista Em Extensão, 
Uberlândia, v. 20, n. 2, p. 228-240, 2021. 
SILVA, R. R.; RIVERO, L.; SANTOS, R. P. dos. ProgramSE: Um jogo para aprendizagem de conceitos 
de lógica de programação. Revista Brasileira de Informática na Educação, [S. l.], v. 29, p. 301–
330, 2021. Disponível em: https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/rbie/article/view/2984. 
Acesso em: 23 out. 2025. 
YAMASHITA, V. T. et al. Pensamento computacional e jogos digitais: possibilidades para 
despertar a motivação das meninas para o estudo de programação no ensino superior. In: 
WORKSHOP DE PENSAMENTO COMPUTACIONAL E INCLUSÃO (WPCI), 2. , 2023, Passo Fundo/RS. 
Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2023. p. 117-126. DOI: 
https://doi.org/10.5753/wpci.2023.236180. 
YAMASHITA, V. T. et al. Desenvolvimento de um jogo digital para apoiar o ensino-aprendizagem 
de algoritmos: estratégias para engajar mulheres no ensino superior em computação. In: 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE JOGOS E ENTRETENIMENTO DIGITAL (SBGAMES), 23., 2024, 
Manaus/AM. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2024. p. 1281-1292. 
DOI: https://doi.org/10.5753/sbgames.2024.241246. 
ZERBATO, A. P.; MENDES, E. G. Desenho universal para a aprendizagem como estratégia de 
inclusão escolar. Educação Unisinos, v. 22, n. 2, p. 147-155, abr./jun. 2018. Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos. 
ZERBATO, A. P.; MENDES, E. G. O desenho universal para a aprendizagem na formação de 
professores: da investigação às práticas inclusivas. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 47, 
e233730, 2021. Disponível em: 
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97022021000100768. Acesso 
em: 14 mar. 2026. 

 
  

https://doi.org/10.5753/educomp.2023.228207
https://doi.org/10.61411/rsc202427417
https://doi.org/10.61411/rsc202427417
https://journal.scientificsociety.net/index.php/sobre/article/view/274
https://doi.org/10.33448/rsd-v10i14.21789
https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/rbie/article/view/2984
https://doi.org/10.5753/wpci.2023.236180
https://doi.org/10.5753/sbgames.2024.241246


Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 87 de 113 

 
O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM 

UMA FÁBRICA DE SOFTWARE NO IFC–VIDEIRA 
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Resumo 
O artigo apresenta os principais resultados de um estágio supervisionado realizado na Fábrica 
de Software do IFC-Videira, com o objetivo de aplicar conhecimentos teóricos na prática. A 
estudante desenvolveu uma ferramenta analítica com dados dos estagiários, permitindo 
consultas sobre orientadores, áreas e anos de estágio, além do acompanhamento histórico 
dessas informações. Também foram aplicadas técnicas de mineração de dados e práticas das 
metodologias ágeis SCRUM e Extreme Programming (XP). A experiência destacou a importância 
do uso da tecnologia na resolução de problemas e na formação profissional.  
Palavras-chave: estágio supervisionado, olap, metodologias ágeis 
 
Abstract 
The article presents the main results of a supervised internship carried out at the IFC-Videira 
Software Factory, with the objective of applying theoretical knowledge in practice. The student 
developed an analytical tool using interns' data, allowing queries about supervisors, areas, and 
internship years, as well as the historical monitoring of this information. Data mining techniques 
and practices from agile methodologies such as SCRUM and Extreme Programming (XP) were 
also applied. The experience highlighted the importance of using technology in problem-solving 
and professional development.  
Key-words: supervised internship, agile methodologies 

 
 
INTRODUÇÃO  

 
O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência, de natureza aplicada, 

desenvolvido a partir de um estágio supervisionado realizado por uma estudante do terceiro 
ano do curso Técnico em Informática Integrado do IFC–Videira. O estudo busca evidenciar a 
importância do estágio como estratégia pedagógica na educação tecnológica, com ênfase na 
articulação entre conhecimentos teóricos e práticas profissionais. 

 
A aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos nos cursos de tecnologia através do 

estágio, possibilita ao aluno vivenciar um ambiente similar ao profissional. Nesse sentido, foi 
criada a Fábrica de Software do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira. Trata-se de um 
espaço inovador de formação, cujo objetivo é relacionar as atividades acadêmicas com o mundo 
do trabalho. Dentre outros projetos desenvolvidos, o local de aprendizado possibilita aos 
estudantes, em especial dos cursos de tecnologia, a aplicarem a teoria adquirida em sala de aula 
através da realização de estágios supervisionados. A iniciativa busca não apenas enriquecer a 

 
35 Doutor em Filosofia e professor do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira   
36 Mestre em Engenharia Elétrica e professor do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira 
37 Instituto Federal Catarinense – Campus Videira 
38 Técnica em Informática e graduanda em Ciência da Computação no Instituto Federal Catarinense – Campus Videira 
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formação acadêmica, mas também promover a integração entre ensino, pesquisa e extensão, 
contribuindo com soluções para o desenvolvimento tecnológico da cidade e da região.  

 
Este artigo, portanto, discorre sobre o estágio realizado por uma estudante do terceiro 

ano do curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio do IFC-Videira. O estágio teve 
como principal objetivo a criação da base de dados dos próprios estagiários, permitindo assim o 
acompanhamento histórico dos dados de forma analítica. A atividade prática permitiu à 
estudante refletir sobre a resolução de problemas reais, contribuindo assim com a área 
profissional e com a sociedade.  

 
O artigo é apresentado conforme segue: A seção 2 apresenta os Materiais e Métodos. 

Na seção 3 é apresentado sobre o Estágio Supervisionado e a Fábrica de Software do IFC – 
Videira. A Seção 4 apresenta sobre as Metodologias Ágeis de desenvolvimento de software 
aplicadas. Na seção 5 são apresentadas as principais tecnologias de Business Intelligence – BI 
usadas no estágio. Os Resultados Obtidos são apresentados na Seção 6. A Seção 7 apresenta a 
Conclusão e finalmente as Referências são apresentadas na Seção 8. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  

 
Mussi, Flores e Almeida (2021) discutem os fundamentos teóricos e estruturantes do 

relato de experiência como modalidade legítima de produção de conhecimento científico. Os 
autores partem do pressuposto de que a experiência, quando sistematizada e submetida à 
reflexão crítica, ultrapassa o nível meramente descritivo e adquire valor acadêmico. Propõem 
um roteiro estruturado em seções clássicas, orientado por perguntas facilitadoras e articulado 
a quatro tipos de descrição: informativa, referenciada, dialógica e crítica. Como contribuição, 
oferecem um modelo operacional que qualifica a escrita de relatos de experiência, fortalecendo 
sua inserção no campo científico. A elaboração do presente artigo orienta-se por essas 
diretrizes. 

 
André (2013) problematiza o uso indiscriminado da denominação “estudo de caso” na 

pesquisa educacional, defendendo que o rigor metodológico não decorre da tipificação da 
pesquisa, mas da explicitação clara e justificada do percurso investigativo. Alertamos que, no 
percurso de elaboração, adotamos o conceito de estudo de caso qualitativo, compreendendo-o 
não como método em si, mas como uma escolha do objeto a ser investigado em sua 
particularidade e complexidade. Tal abordagem exige análise aprofundada, contextualizada e 
multidimensional, sustentada por múltiplas fontes de dados e procedimentos. 

 
O estudo de Costa, Machado e Leiro (2024) analisa criticamente o ordenamento legal 

do estágio na Educação Profissional Técnica de nível médio, evidenciando as mediações 
históricas que estruturam a relação entre escola e empresa. Os autores demonstram que, 
embora a legislação reconheça o estágio como ato educativo supervisionado, persistem 
ambiguidades que tensionam sua função formativa. Essa problematização contribui para situar 
o estágio como fenômeno educacional inserido em determinações sociais mais amplas, 
orientando a análise crítica desenvolvida neste estudo. 

 
À luz dessas contribuições, o presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

aplicada, de abordagem qualitativa, configurando-se como um relato de experiência. Os dados 
foram produzidos e organizados a partir das atividades desenvolvidas durante o estágio 
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supervisionado na Fábrica de Software do IFC–Videira, incluindo a construção da base de dados, 
modelagem analítica e aplicação de técnicas de Business Intelligence e mineração de dados. 

 
O campo empírico compreende as atividades realizadas por uma estudante do terceiro 

ano do curso Técnico em Informática Integrado. Os dados analisados incluem registros 
estruturados dos estagiários, modelos de dados desenvolvidos, consultas analíticas e resultados 
obtidos por ferramentas específicas. A análise foi realizada de forma descritiva, buscando 
evidenciar as contribuições das práticas desenvolvidas para o processo formativo da estudante 
no contexto da educação tecnológica (Wazlawick,2009). 

 
Estágio supervisionado e a fábrica de software do IFC-Videira 

 
O Estágio Supervisionado é uma etapa regular de grande parte dos cursos técnicos e 

superiores, com o objetivo de proporcionar ao estudante a experiência prática dos 
conhecimentos adquiridos ao longo da formação. Na área de Informática, o estágio 
supervisionado permite que o estudante atue diretamente na resolução de problemas reais. 
Além disso, o estágio favorece o contato com tecnologias inovadoras, como Data Mining, 
Business Intelligence, Inteligência Artificial – IA, entre outras, variando conforme a subárea 
escolhida.  

 
Durante o estágio, o estudante de Informática é estimulado a resolver problemas 

concretos, de forma prática, e participar de reuniões técnicas com os envolvidos no projeto. Esse 
processo procura melhorar a capacidade dos estudantes de trabalhar em equipe, comunicar-se 
com os colegas, cumprir prazos e propor soluções eficientes. O estágio supervisionado também 
contribui para o amadurecimento profissional do estudante, auxiliando na definição de sua área 
de atuação.  

 
A Fábrica de Software do IFC-Videira (Figura 1), foi criada no ano de 2023, com o objetivo 

de disponibilizar um ambiente físico com recursos necessários para a aplicação prática da teoria 
estudada nos cursos de Informática e Ciência da Computação. Inicialmente, para a instalação da 
fábrica, foi organizada uma sala com equipamentos e materiais necessários para colocá-la em 
funcionamento. A Fábrica de Software conta com 7 computadores Desktop, sendo 5 com o 
Sistema Operacional Linux e 2 com o Sistema Operacional Windows. Nesse sentido, no ambiente 
da fábrica podem ser desenvolvidos projetos, estágios e outras atividades relacionadas com 
informática e supervisionadas pelos docentes e técnicos, sendo a grande maioria da área de 
tecnologia.    
 

Figura 1 – Logo Fábrica de Software – IFC - Videira 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
Vários projetos foram desenvolvidos e no momento são sete (7) estudantes que 

realizam o estágio na Fábrica de Software. Vale destacar que a Fábrica de Software proporciona 
ao aluno a possibilidade de realizar o estágio dentro da própria instituição de ensino, uma 
alternativa diante da dificuldade muitas vezes de encontrar vagas na região.  
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Em síntese, a implementação da Fábrica de Software no IFC-Videira e a estruturação do 

estágio supervisionado revelam a persistente tensão entre a formação técnica e as exigências 
do mercado, sob a ótica de Frigotto (2009). Enquanto o estágio busca a resolução de problemas 
reais e o domínio de tecnologias como a IA, corre o risco de reduzir-se ao adestramento do 
"capital humano", focado na produtividade mercantil.  

 
A Fábrica de Software, ao simular o ambiente corporativo para suprir carências 

regionais, pode oscilar entre a garantia de bases materiais para o ensino e a simulação de 
relações sociais capitalistas. Frigotto adverte que o amadurecimento profissional não deve 
limitar-se à adaptação psicofísica para cumprir prazos, mas sim promover a elevação moral e 
intelectual do sujeito: “Trata-se, pois, de organizar uma escola com bases materiais e com uma 
concepção formativa capaz de cumprir o ideário gramsciano da escola unitária e da elevação 
moral e intelectual dos jovens para atuarem como sujeitos na sociedade em que vivem” 
(Frigotto, 2009, p. 70). Assim, o desafio do IFC é converter a prática técnica em práxis educativa, 
evitando que o ensino de informática, por exemplo, se torne uma preparação unilateral 
subordinada à desmedida do capital; No entanto isso não deve resultar de uma imposição 
ideológica, mas daquilo que se define como desenvolvimento moral e intelectual das massas. 

  
Metodologias ágeis   

 
Em relação aos métodos tradicionais de desenvolvimento de software, as metodologias 

ágeis oferecem processos mais flexíveis, interativos e focados no cliente. Dentre as 
metodologias mais conhecidas, destacam-se a Extreme Programming – XP (Beck, 2004) e a 
Scrum (Sutherland, 2016).  A metodologia XP é focada em melhorar a qualidade do software e a 
capacidade de resposta às mudanças de requisitos. XP enfatiza a comunicação contínua, o 
feedback rápido e a simplicidade do código. Algumas práticas essenciais do XP são apresentadas 
a seguir: 

● Programação em par: dois desenvolvedores trabalham juntos no 
mesmo código; 

● Desenvolvimento orientado a testes: antes de escrever o código, são 
criados testes automatizados que definem o comportamento esperado. 

● Integração contínua: o código é integrado e testado várias vezes ao dia 
para detectar problemas. 

● Pequenas entregas: o sistema é desenvolvido em pequenas partes 
funcionais, entregues com frequência ao cliente. 

● Propriedade coletiva do código: qualquer membro da equipe pode 
alterar qualquer parte do código. 

● Feedback constante: reuniões frequentes com o cliente para ajustes e 
validações. 
 
A Metodologia XP é eficaz em ambientes onde os requisitos mudam rapidamente e há 

necessidade de alta qualidade técnica. A Metodologia Scrum, por sua vez, é uma metodologia 
ágil de gerenciamento de projetos que organiza o trabalho em ciclos curtos e bem definidos 
chamados sprints, geralmente de duas a quatro semanas. É amplamente utilizado para gerenciar 
o desenvolvimento de produtos complexos e os seus principais elementos são: 
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● Papéis: 
o Product Owner: responsável por definir e priorizar os requisitos 

do produto (Product Backlog). 
o Scrum Master: facilita o processo, removendo impedimentos e 

garantindo que a equipe siga os princípios ágeis. 
o Time de Desenvolvimento: equipe multidisciplinar que constrói 

o produto. 
● Eventos: 

o Sprint Planning: planejamento do que será realizado durante o 
sprint. 

o Daily Scrum: reunião diária rápida (stand-up) para sincronizar 
atividades e identificar obstáculos. 

o Sprint Review: apresentação do que foi construído para o 
Product Owner e stakeholders. 

o Sprint Retrospective: reunião para refletir sobre o que funcionou 
bem e o que pode ser melhorado. 
● Artefatos: 

o Product Backlog: lista priorizada de tudo o que pode ser 
necessário no produto. 

o Sprint Backlog: tarefas selecionadas para o sprint atual. 
o Incremento: soma de todos os itens concluídos durante um 

sprint. 
 
A Metodologia Scrum é eficaz para times que trabalham em projetos complexos e 

dinâmicos, promovendo transparência, inspeção e adaptação contínua. No estágio, foram 
aplicadas algumas práticas da metodologia XP e descritas na seção resultados obtidos.  

 
Tecnologias de Business Intelligence – BI  

 
As tecnologias de Business Intelligence – BI, ou a Inteligência nos negócios, servem como 

ferramenta de apoio à tomada de decisão nas mais variadas áreas, seja no setor de vendas, 
saúde, educação, entre outras. Existem muitas tecnologias de BI, como o Data Warehouse 
(Kimball, 2002) e a Mineração de Dados – Data Mining, usadas no presente trabalho. O Data 
Warehouse usa a modelagem multidimensional, sendo as duas principais o Modelo Estrela e o 
Modelo Flocos de Neve. Ambos os modelos são compostos por tabelas de dimensão e uma 
tabela fato.  

 
E o tipo de consulta usada em um Data Warehouse é a consulta analítica online – OLAP, 

usada quando já se conhece a pergunta, como por exemplo, em um sistema de vendas: Qual a 
quantidade vendeu de determinado produto, em um período de tempo, em uma região 
específica? A Mineração de Dados ou Data Mining, por sua vez, permite a descoberta de padrões 
nos dados até então desconhecidos, ou seja; geralmente não se tem a pergunta ou não se sabe 
o que esperar da resposta. No presente estágio foram usadas as tecnologias OLAPs e algumas 
Regras de Associação da Mineração de Dados.   
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Resultados obtidos  

 
Os principais resultados obtidos com a realização do estágio, na área de Banco de Dados 

e Business Intelligence, com duração de 60 horas, são apresentados na presente seção. 
Inicialmente foram coletados e organizados os dados de todos os estagiários da Fábrica de 
Software até o momento, contendo os dados dos próprios estagiários, dos orientadores, 
supervisores e das atividades desenvolvidas. Na sequência foi criado o modelo multidimensional 
estrela (Figura 2), composto pela tabela Fato, centralizada e as demais Tabelas de Dimensão 
(curso, estágio, ano, ano curso, tempo, área orientador, área supervisor, área estagiário).  Vale 
destacar que os dados são anônimos, sem identificação, apenas para fins de análise quantitativa.  

 
A partir do Modelo Multidimensional Estrela é possível gerar consultas analíticas online 

– OLAPs, com níveis diferenciados de granularidade, para auxiliar na tomada de decisão. Os 
principais operadores usados nas consultas analíticas são os de agregação (KIMBALL, 2002), 
destacando-se a soma (SUM), a média (AVG) e o contador (COUNT). Exemplo: Select avg (nota) 
from estudantes. Seria apresentado como resultado a média das notas da tabela aluno. Select 
count (id) from estudantes. E apresentaria a quantidade de estudantes, ou seja; o total. Os 
operadores podem ser adicionados manualmente na linguagem XML ou de forma gráfica desde 
que o editor/ferramenta possibilite através da sua interface. Da mesma forma, o software Power 
BI permite a escolha dos operadores de forma gráfica, sendo o resultado apresentado na própria 
consulta OLAP, conforme exemplos apresentados acima.  

 
O código XML a seguir apresenta um exemplo de operador embutido na linguagem XML, 

o operador count. Ainda, a porcentagem foi usada em alguns gráficos gerados pela Power BI 
(Microsoft, 2025) como é o caso das Figuras 3 e 5, apresentando os resultados em porcentagem. 
A interpretação dos dados quantitativos pode ser feita por meio de tabelas, gráficos e modelos 
matemáticos, auxiliando na tomada de decisões e na formulação de estratégias baseadas em 
evidências.  

 
No caso específico, a análise foi realizada para a identificação e o acompanhamento do 

perfil dos estagiários da Fábrica de Software do IFC-Videira com o objetivo de auxiliar na tomada 
de decisão a partir desses dados. Além disso, algumas práticas da Metodologia Ágil XP (Beck, 
2004), foram aplicadas durante todo o estágio supervisionado. São elas: pequenas entregas, 
propriedade coletiva do código, feedback constante, design simples e horas de trabalho semanal 
sustentável. As pequenas entregas foram divididas em: Modelo Multidimensional Estrela 
Gráfico, Modelo Multidimensional Estrela SQL, Consultas OLAPs e Regras de Associação. Sendo 
assim, foram executados todos os passos através da realização de pequenas tarefas e bem 
divididas. Em relação à propriedade coletiva do código, a mesma foi compartilhada com a 
equipe, no caso específico o estagiário e o orientador, este, representando o cliente.  

 
O feedback constante foi realizado através de reuniões rápidas, realizadas com 

frequência, com toda a equipe, não gastando mais do que dez (10) minutos. O objetivo da 
reunião sempre foi apresentar e analisar o que foi feito, o que deveria ter sido feito e o que será 
feito como a próxima atividade. Em relação ao design simples, foi priorizado a interface amigável 
e de fácil entendimento, preocupando-se com a característica Usabilidade, também parte da 
Norma ISO 9126, a qual avalia o produto final de software.   
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A carga horária semanal é pequena, bem dividida, considerando as horas totais 

propostas no estágio, respeitando o máximo de 40 horas, proposto pela metodologia XP. A 
Figura 3, a seguir, apresenta um gráfico contendo a porcentagem de estagiários por área do 
orientador.  Destacando que o orientador que se encontra “em branco” é no caso de estágios 
não obrigatórios e, portanto, sem a necessidade de um orientador, mas somente de um 
supervisor.  
 

Figura 2 – Modelo Multidimensional Estrela Estagiários 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
Como são poucos dados até o momento, observa-se que as áreas do orientador são bem 

variadas e a quantidade, somente 1 (um) aluno por orientador. A Figura 4 apresenta um exemplo 
de consulta SQL sobre os dados dos estágios.   
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Figura 3 – Gráfico Estagiários por área do Orientador 

 

 
Fonte: (Os Autores, 2025) 

 
Figura 4 – Consulta SQL Estágios 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
A mineração de dados permite a descoberta de padrões até então desconhecidos. As 

principais técnicas usadas em mineração de dados são:  classificação, associação e clusterização. 
No estágio foi usada a ferramenta Weka (Weka, 2025), a qual é um software livre desenvolvido 
pela Universidade de Waikato, Nova Zelândia. A Figura 5 apresenta um gráfico contendo a 
quantidade de estagiários, por área. A Figura 6 apresenta a tela principal da ferramenta de 
mineração de dados Weka. 

 
Figura 5 – Gráfico Estagiários por subárea do Estágio 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 
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Figura 6 – Tela Inicial Ferramenta WEKA - Explorer 

 
Fonte: (WITTEN, 2005) 

 
A Figura 7 apresenta a interface da ferramenta de extração Kettle, a qual permite a 

geração do arquivo com a extensão .arff, extensão necessária para a execução dos algoritmos 
de Mineração de Dados na ferramenta Weka.  

 
Figura 7 – Tela ETL Kettle - ARFF 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
Com a aplicação do algoritmo APRIORI através da ferramenta Weka, foram geradas as 

regras de associação. A Figura 8 apresenta algumas das Regras obtidas a partir dos dados dos 
estagiários da Fábrica de Software do IFC-Videira. 

 
Figura 8 – WEKA – APRIORI 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
Foram geradas 10 regras de associação. Por exemplo, a regra 1 mostra que se a carga 

horária é de 60 horas, implica que o curso é do curso de Informática. Na regra 5 é possível 
observar que se o aluno é do terceiro ano, o curso é, Informática. Até o presente momento são 
poucos dados considerando o início das atividades de estágio na Fábrica de Software, somente 
7 estagiários, o que dificulta uma análise mais detalhada dos resultados, para fins de tomada de 
decisão. Porém, com o passar do tempo e com o possível aumento no número de estagiários, a 
ferramenta poderá contribuir mais como apoio à tomada de decisão educacional. De qualquer 
maneira, com os dados atuais, percebe-se que a grande maioria dos estudantes acaba deixando 
para realizar o estágio no terceiro ano do curso, ou seja; no último ano, seja na própria Fábrica 
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de Software ou em outro local. Nesse sentido, somente uma base de dados relacional poderia 
resolver a questão de consultas necessárias para o acompanhamento e a análise dos dados. Ou 
seja, não seriam necessárias ferramentas analíticas como as OLAPs e a mineração de dados. 
Porém, com o modelo analítico já finalizado, com o passar dos anos, facilitará a realização de 
consultas com um volume maior de dados, mais detalhada e com diferentes níveis de 
granularidade com dados históricos.  

 
De qualquer maneira, destaca-se que a maioria dos estudantes realizam o estágio fora 

do IFC e também o fazem geralmente no último ano do curso. Na própria Fábrica de Software, 
analisando os dados, fica confirmado que a maioria dos estudantes também são do último ano 
do curso, terceiro ano. Foi aplicado também o algoritmo TERTIUS com a ferramenta Weka, 
sendo as regras geradas, apresentadas a seguir: 
 

Figura 9 – WEKA – TERTIUS 

 
Fonte: (O Autor, 2025) 

 
Foram geradas seis regras de associação utilizando o algoritmo Tertius, com base nos 

dados de sete estagiários. Observa-se que, nas regras 1 e 2, quando o estágio é complementar, 
os estudantes tendem a atuar nas áreas de suporte ou programação, enquanto que, nas regras 
3 e 4, em estágios obrigatórios, a atuação ocorre principalmente nas áreas de analista de 
sistemas ou banco de dados. Além disso, na regra 6, o algoritmo identificou relações envolvendo 
a área de web design, indicando que os estudantes que atuam nessa área realizam o estágio 
obrigatório. Apesar da base de dados ser pequena, essas regras permitem identificar tendências 
iniciais de associação entre o tipo de estágio e a área de atuação, oferecendo informações úteis 
para compreender o perfil dos estagiários e indicando que, com o aumento da base de dados 
nos próximos anos, será possível realizar análises mais detalhadas e confiáveis. 

 
Considerações finais  

 
O estágio supervisionado se apresenta como um dispositivo formativo relevante na 

trajetória dos estudantes, por possibilitar a articulação entre conhecimentos teóricos e 
situações concretas de prática. Entretanto, mais do que um espaço de aplicação técnica, 
compreende-se que o estágio deve ser analisado como uma mediação multifacetada entre 
formação, trabalho e demandas sociais, não se restringindo a uma lógica meramente 
instrumental ou adaptativa ao ‘mercado de trabalho’. 

 
No contexto da Fábrica de Software do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira, 

a experiência revelou potencialidades significativas ao proporcionar aos estudantes, vivências 
em um ambiente que simula dinâmicas profissionais da área de Tecnologia da Informação. Essa 
inserção permitiu não apenas o desenvolvimento de habilidades técnicas, como também a 
construção de competências relacionais, organizacionais e críticas, fundamentais para a atuação 
em contextos colaborativos e em constante transformação. 
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A participação em projetos com demandas reais, envolvendo diferentes atores e 

necessidades, favorece uma aprendizagem situada local e social, na qual os estudantes puderam 
compreender os processos de desenvolvimento de software para além de sua dimensão 
operacional, incluindo aspectos de planejamento, comunicação e tomada de decisão. Ao mesmo 
tempo, o contato com metodologias ágeis, ferramentas de versionamento e práticas 
contemporâneas da área contribuiu para o fortalecimento do domínio técnico, ainda que se 
reconheça a necessidade de que essas experiências sejam permanentemente tensionadas por 
uma perspectiva formativa mais ampla, como é a proposta omnilateral dos Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia.  

 
Nesse sentido, a Fábrica de Software se apresenta como um espaço institucional 

relevante, sobretudo em contextos nos quais há limitação de vagas de estágio no setor 
produtivo. Contudo, sua potência não reside apenas em aproximar o estudante do mundo do 
trabalho, mas em constituir-se como espaço educativo capaz de integrar ensino, pesquisa e 
extensão, promovendo uma formação que articule dimensões técnicas, sociais e críticas do 
trabalho. 

 
Dessa forma, recomenda-se a continuidade e o aprimoramento da iniciativa, com vistas 

a fortalecer o estágio supervisionado como prática formativa que ultrapasse a lógica da 
adaptação às exigências produtivas, contribuindo para a formação de profissionais capazes de 
compreender, intervir e transformar a realidade em que estão inseridos. Ademais, sugerimos a 
ampliação das possibilidades de desenvolvimento da ferramenta, incluindo a incorporação de 
novos algoritmos de mineração de dados e a manutenção de séries históricas, o que poderá 
potencializar análises futuras e consolidar o ambiente como espaço contínuo de produção de 
conhecimento e formação.  
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Resumo 
Este artigo apresenta um estudo acerca dos índices e possíveis causas de evasão dos alunos do 
Curso de Licenciatura em Computação da UFSM (Universidade Federal de Santa Maria), ofertado 
na modalidade de EaD (Educação a Distância) no âmbito da UAB (Universidade Aberta do Brasil). 
O estudo foi conduzido por meio da ferramenta NotebookLM, com base nos dados dos alunos 
do referido curso. O curso encontra-se na sua terceira oferta, tendo iniciado suas atividades no 
ano de 2017. Considerando as duas turmas já encerradas (ingressantes de 2017 e 2020/2021), 
foram formados 41 alunos. O índice de evasão, considerando as três turmas, é de 63,5%. A 
análise dos resultados aponta que a evasão compreende alunos jovens de baixa renda e que 
muitos alunos desistem do curso logo no início do mesmo, sem concluir nenhuma das disciplinas 
do primeiro semestre. Para reduzir a evasão, recomendam-se políticas de retenção dos alunos, 
especialmente no que diz respeito a bolsas para estudantes de baixa renda e programas de 
mentoria no primeiro ano do curso. 
Palavras-Chave: Evasão. Educação a Distância. Inteligência Artificial. 

 
Abstract 
This paper presents a study on the dropout rates and possible causes of students in the 
Computer Science Bachelor's Degree program at UFSM (Federal University of Santa Maria), 
offered in the distance learning modality within the scope of UAB (Open University of Brazil). 
The study was conducted using the NotebookLM tool, based on data from students in the 
aforementioned course. The course is in its third offering, having started its activities in 2017. 
Considering the two classes already completed (entrants of 2017 and 2020/2021), 41 students 
graduated. The dropout rate, considering the three classes, is 63.5%. The analysis of the results 
indicates that the dropout rate comprises young students from low-income backgrounds and 
that many students drop out of the course early on, without completing any of the subjects in 
the first semester. To reduce dropout rates, student retention policies are recommended, 
especially with regard to scholarships for low-income students and mentoring programs in the 
first year of the course. 
Keywords: Dropout. Distance Education. Artificial Intelligence. 
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Introdução 

 
Este artigo apresenta um estudo acerca dos índices de evasão do Curso de Licenciatura 

em Computação, empregando uma ferramenta de IA (Inteligência Artificial). O curso é ofertado 
pela UFSM (Universidade Federal de Santa Maria – Campus Frederico Westphalen/RS), em 
parceria com a UAB (Universidade Aberta do Brasil) (CAPES, 2026), na modalidade de EaD 
(Educação a Distância). Atualmente, o curso está sendo ofertado nos Polos de Apoio Presencial 
nas cidades de Balneário Pinhal, Canguçu, Cruz Alta, Hulha Negra, Sapiranga e São Gabriel, todos 
localizados no Estado do Rio Grande do Sul. O referido curso visa à formação de professores 
para a área de Computação, para atuarem na Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) e, 
também, na formação profissional em Computação (Ensino Técnico). Sendo assim, o curso 
aborda disciplinas da área de Computação e da área de Educação (UFSM, 2026).  

 
A oferta de cursos superiores na modalidade de EaD trouxe a oportunidade para que 

muitas pessoas, que antigamente não tinham condições de frequentar uma universidade, 
tivessem acesso à Educação Superior em localidades mais próximas de seus municípios de 
residência. No caso dos cursos na modalidade de EaD, a UAB oferta os cursos em diferentes 
polos de apoio presencial. Dados do Censo da Educação Superior mostram que, entre os anos 
de 2011 a 2021, o número de ingressantes em cursos superiores na modalidade de EaD 
aumentou 474%. Nesse mesmo período, o número de ingressantes em cursos presenciais 
diminuiu 23,4% (INEP, 2022).  

 
Entretanto, o número expressivo de alunos matriculados na modalidade de EaD tem 

resultado em altos índices de evasão. Dados do Censo da Educação Superior (INEP, 2024) 
indicam um percentual de evasão de 41,6% nos cursos ofertados na modalidade de EaD. No caso 
específico dos cursos da área de Computação, estudos revelam que as dificuldades relacionadas 
aos processos de aprendizagem na área de programação de computadores fazem com que os 
índices de evasão sejam maiores. O ensino da programação de computadores não é fácil e, 
devido a isso, muitas universidades têm discutido, com frequência, os currículos de seus cursos 
da área de Computação, em busca de alternativas para diminuir o índice de evasões deste curso 
(CASTRO et al., 2003; GARLET et al., 2018; HOED, 2017; SOUZA et al., 2018). Além das 
dificuldades relacionadas à área de Computação, na modalidade a distância, os processos de 
construção do conhecimento se dão, em muitos casos, de forma autônoma (BRENNER et al., 
2021), exigindo uma maior maturidade e resiliência por parte dos alunos. A falta de autonomia 
é um dos motivos da evasão em cursos ofertados na modalidade de EaD (PEREIRA et al., 2017).  

 
Neste contexto, o presente trabalho compreende a utilização de uma ferramenta de IA 

(Inteligência Artificial), para analisar os índices e possíveis causas da evasão no Curso de 
Licenciatura em Computação da UAB/UFSM, visando propor recomendações de politicas 
públicas que podem ser adotadas para a retenção dos alunos. A IA pode ser definida como o 
campo da computação dedicado à construção de sistemas capazes de perceber o ambiente, 
raciocinar e agir para atingir objetivos (RUSSELL; NORVIG, 2021). Nas últimas décadas, a área 
passou por uma grande expansão devido à disponibilidade de dados em larga escala (Big Data) 
e ao aumento da capacidade computacional, além do destaque atual da IAG (Inteligência 
Artificial Generativa). Ao mesmo tempo, políticas públicas educacionais tornaram-se mais 
complexas. Sistemas educacionais precisam lidar com evasão escolar, desigualdade regional, 
baixo desempenho em avaliações externas e gestão de recursos limitados. Tradicionalmente, 
tais políticas são formuladas a partir de análises estatísticas periódicas (tais como o Censo da 
Educação Superior), geralmente defasadas temporalmente. Em diversas áreas governamentais, 
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a IA pode apoiar tanto o diagnóstico de situações-problema, ou na definição dessas políticas 
públicas dessas áreas, quanto o resultado da aplicação dos recursos aplicados a essas situações, 
perpassando pelo apoio aos processos decisórios na definição da aplicação dessas políticas 
(CAMPOS; FIGUEIREDO, 2021; RIBEIRO; SEGATTO, 2025). A aplicação de IA em políticas públicas 
educacionais pode otimizar processos, personalizar o aprendizado, identificar padrões e 
fornecer insights relevantes para a tomada de decisões (FILGUEIRAS, 2023). 

 
A ferramenta de IA empregada neste estudo foi o NotebookLM, que é uma ferramenta 

do Google, baseada em IA Generativa (Gemini), projetada para analisar documentos fornecidos 
pelos usuários. Neste caso, o documento empregado foi a base de dados dos alunos do Curso 
de Licenciatura em Computação. Segundo as diretrizes da Política de Integridade na Atividade 
Científica do CNPq, devem ser declarados os usos de ferramentas de IAG: 

 
“(..) de qualquer espécie e em qualquer fase do desenvolvimento da pesquisa 
(concepção, redação, análise de dados, submissão) especificando nos 
respectivos textos e exposições eletrônicas, a ferramenta utilizada e a 
finalidade” (CNPq, 2026). 

 
Metodologia 

 
O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa de abordagem quantitativa, com 

finalidade descritiva, baseada na análise de dados acadêmicos de estudantes do Curso de 
Licenciatura em Computação da UFSM/UAB. De acordo com Sampieri, Collado e Lucio (2013), a 
pesquisa quantitativa fundamenta-se na coleta e análise de dados numéricos com o objetivo de 
identificar padrões, relações entre variáveis e tendências observáveis em uma população ou 
amostra. Nesse sentido, a abordagem quantitativa foi adotada para possibilitar a mensuração 
das taxas de evasão e a identificação de características associadas ao perfil dos estudantes que 
permanecem ou abandonam o curso. 

 
A pesquisa também possui caráter descritivo, pois busca caracterizar o fenômeno da 

evasão a partir da análise de variáveis demográficas e acadêmicas presentes nos registros 
institucionais. Conforme Creswell e Creswell (2018), estudos descritivos em pesquisas 
quantitativas têm como objetivo examinar e descrever características de um grupo ou 
fenômeno, permitindo compreender padrões observados em dados coletados de forma 
sistemática. Neste estudo, foram analisadas variáveis como idade, gênero, modalidade de 
ingresso (cotas), percentual de integralização curricular e situação acadêmica do estudante, 
possibilitando a construção de um panorama do perfil dos alunos e das possíveis condições 
associadas à evasão. 

 
No que se refere aos procedimentos técnicos, a investigação baseou-se na análise de 

dados institucionais provenientes de registros acadêmicos, caracterizando-se como um estudo 
baseado em dados secundários. Segundo Babbie (2020), a análise de dados secundários consiste 
na utilização de bases de dados previamente coletadas por instituições ou organizações, 
permitindo investigar fenômenos sociais ou educacionais por meio de registros administrativos 
ou estatísticos. Nesse contexto, os dados utilizados foram extraídos do Portal Acadêmico da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sendo posteriormente organizados e estruturados 
para análise. 
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O modelo conceitual adotado neste estudo parte do pressuposto de que a evasão na 

Educação Superior resulta da interação entre fatores demográficos, socioeconômicos e 
acadêmicos (NIEROTKA; SALATA; MARTINS, 2023). No contexto deste estudo, esses fatores 
foram operacionalizados a partir das variáveis disponíveis nos registros institucionais do curso. 

 
Inicialmente, consideram-se variáveis demográficas, representadas pela idade e pelo 

gênero dos estudantes. Tais variáveis permitem identificar diferenças no comportamento 
acadêmico associadas às características individuais dos alunos. Estudos sobre permanência na 
Educação Superior indicam que fatores demográficos podem influenciar tanto a adaptação ao 
ambiente acadêmico quanto a capacidade de conciliar estudos com atividades profissionais e 
familiares (COSTA; DIAS, 2015). 

 
Em seguida, são consideradas variáveis socioeconômicas, representadas pela 

modalidade de ingresso no curso, particularmente pelas diferentes categorias de cotas. Essas 
modalidades refletem condições sociais e econômicas distintas entre os estudantes, podendo 
influenciar diretamente a permanência no curso. A literatura aponta que estudantes em 
situação de maior vulnerabilidade socioeconômica tendem a enfrentar maiores desafios 
relacionados à permanência acadêmica (GANAM; PINEZI, 2021), além das questões que 
compreendem os diferenciais de um curso ofertado na modalidade de EaD, que exige uma maior 
autonomia por parte do estudante (PEREIRA et al., 2017). 

 
Por fim, o modelo contempla variáveis acadêmicas, representadas pelo ano de ingresso 

e pelo percentual de integralização curricular (percentual vencido do curso). Essas variáveis 
permitem analisar o progresso acadêmico dos estudantes ao longo do tempo e identificar 
padrões de evasão precoce ou tardia. A análise dessas informações possibilita compreender em 
que momento da trajetória acadêmica ocorre a maior incidência de abandono. 

 
A partir da interação entre essas três dimensões — demográfica, socioeconômica e 

acadêmica — busca-se explicar o fenômeno da evasão no curso analisado. O modelo proposto 
considera que essas variáveis influenciam diretamente o desfecho final da trajetória acadêmica 
do estudante, representado pela permanência ou evasão. A Figura 1 apresenta um esquema 
gráfico do modelo conceitual adotado para o desenvolvimento deste estudo. 
 

Figura 1: Modelo Conceitual do Estudo Desenvolvido 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 
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Após a coleta dos dados, realizou-se um processo de pré-processamento e preparação 

da base, etapa fundamental em estudos de análise de dados educacionais. Essa etapa envolveu 
a integração de múltiplos arquivos provenientes dos diferentes polos de oferta do curso, a 
padronização das variáveis e a criação de novos campos analíticos, como a identificação da 
situação de evasão, a classificação por gênero e o cálculo da idade dos estudantes a partir da 
data de nascimento. Segundo Han, Kamber e Pei (2012), a preparação dos dados constitui uma 
fase essencial da análise de dados, pois garante consistência e qualidade das informações 
utilizadas nos processos analíticos. 

 
Posteriormente, aplicaram-se técnicas de estatística descritiva, incluindo cálculo de 

médias, frequências, proporções e análise de distribuição das variáveis. A estatística descritiva 
possibilita sintetizar e organizar grandes volumes de dados, permitindo identificar tendências e 
padrões relevantes para a interpretação do fenômeno estudado (TRIOLA, 2017). No presente 
estudo, foram calculados indicadores como idade média dos estudantes, taxas de evasão por 
modalidade de ingresso e níveis de progressão acadêmica, permitindo identificar grupos com 
maior ou menor probabilidade de permanência no curso. 

 
Adicionalmente, a análise dos dados foi apoiada pelo uso da ferramenta de IA 

NotebookLM, que possibilitou auxiliar na organização, interpretação e identificação de padrões 
presentes no conjunto de dados analisado. O uso de ferramentas baseadas em IA no contexto 
educacional tem ampliado as possibilidades de análise de grandes bases de dados acadêmicos, 
contribuindo para a geração de informações relevantes para a gestão educacional e para a 
formulação de políticas de permanência estudantil (FILGUEIRAS, 2023). Dessa forma, a 
integração entre análise estatística e suporte de ferramentas de IA permitiu ampliar a 
capacidade interpretativa dos dados e identificar padrões associados ao fenômeno da evasão. 
A declaração de uso desta ferramenta segue as diretrizes estabelecidas na Política de 
Integridade na Atividade Científica do CNPq (CNPq, 2026). Cabe ressaltar que todos os dados 
empregados foram coletados e processados pelos pesquisadores bem como os resultados das 
análises foram discutidos e verificados, visando dar confiabilidade às respostas. 

 
A obtenção e pré-processamento dos dados foi realizada pelos pesquisadores, sem 

nenhum apoio de ferramentas de IAG, com os seguintes passos: 
 
Obtenção dos Dados 

 
Os dados foram obtidos por meio da emissão de relatórios no Portal Acadêmico da 

UFSM, uma ferramenta disponibilizada para as Coordenações de Cursos, na opção “Consultar 
Estudante”. Os relatórios foram emitidos por polo de oferta do curso, pois cada polo é 
armazenado como um curso diferente, com um código de curso próprio. Como o curso tem 
oferta em 15 polos, os dados foram emitidos em 15 relatórios separados. Após a emissão dos 
relatórios, os mesmos foram exportados no formato CSV (Comma Separated Values), para que 
pudessem ser importados na ferramenta de IA (NotebookLM). O portal Acadêmico da UFSM 
possui esse recurso de exportação no formato CSV. Os relatórios trazem os dados relativos à 
cota de ingresso, ano de ingresso, ano da evasão, data de nascimento e percentual de conclusão 
do curso. A Figura 2 apresenta a interface do Portal Acadêmico da UFSM com a opção “Consultar 
Estudantes” onde consta, também, a opção “Exportar CSV”. 
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Figura 2: Recorte da Interface do Portal Acadêmico da UFSM 

 
Fonte: Capturado pelos autores (2026) 

 
As cotas de ingresso na UFSM compreendem (UFSM, 2024):  

 
- AC: Ampla Concorrência, para pessoas que não se encaixam nas cotas ou que não 

desejam participar do SiSU por meio delas; 
- LB-PPI: Para candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda 

familiar bruta per capita igual ou inferior a 1 salário mínimo e que tenham cursado 
integralmente o Ensino Médio em Escolas Públicas; 

- LB-Q: Para candidatos autodeclarados quilombolas, com renda familiar bruta per 
capita igual ou inferior a 1 salário mínimo e que tenham cursado integralmente o Ensino Médio 
em Escolas Públicas; 

- LB-PCD: Para candidatos com deficiência, que tenham renda familiar bruta per capita 
igual ou inferior a 1 salário mínimo e que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em 
Escolas Públicas; 

- LB-EP: Para candidatos com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1 salário 
mínimo que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em Escolas Públicas; 

- LI-PPI: Para candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, 
independentemente da renda, que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em Escolas 
Públicas; 

- LI-Q: Para candidatos autodeclarados quilombolas, independentemente da renda, que 
tenham cursado integralmente o Ensino Médio em Escolas Públicas; 

- LI-PCD: Para candidatos com deficiência, independentemente da renda, que tenham 
cursado integralmente o Ensino Médio em Escolas Públicas; 

- LI-EP: Para candidatos que, independentemente da renda, tenham cursado 
integralmente o Ensino Médio em Escolas Públicas. 

 
Inicialmente foi necessário unir todos os arquivos CSV, gerados por curso (15 polos/15 

cursos) em um único arquivo, em uma planilha, utilizando-se o Microsoft Excel. A Figura 3 
apresenta um dos arquivos CSV gerados, exibido em uma planilha do Microsoft Excel. Na coluna 
“cota”, onde aparecem dados em branco, são os ingressantes pela cota AC – Ampla 
Concorrência. 
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Figura 3: Exemplo de Arquivo CSV gerado pelo Portal Acadêmico da UFSM 

 
Fonte: Os autores (2026) 

 
Em um segundo momento foi realizado o pré-processamento dos dados, onde se 

identificou que os alunos concluintes (formados) constavam como evadidos. Sendo assim, 
adicionou-se uma coluna na planilha contendo a informação “Evadido (sim ou não)”, tomando-
se o cuidado para não incluir os alunos formados como evadidos. Outro item relevante que não 
constava dos dados era o gênero dos alunos. Inclui-se, então, mais uma coluna, contendo o 
gênero (masculino ou feminino). A data de nascimento foi empregada para calcular a idade dos 
alunos, visando utilizar essa informação nas análises posteriores. As cotas de ingresso tinham 
nomenclaturas diferentes, pois os ingressantes eram dos anos de 2017, 2020/2021 e 2024 e, em 
2024 houve uma alteração nos códigos das cotas (UFSM, 2024). Sendo assim, todas as cotas 
foram revisadas para que seguissem a nomenclatura atual. Após o pré-processamento dos 
dados, a planilha criada foi exportada em formato CSV, para que pudesse ser utilizada na 
segunda fase, com o apoio da ferramenta NotebookLM. A Figura 4 apresenta um recorte do 
arquivo CSV gerado com a compilação de todos os dados no formato de uma planilha do 
Microsoft Excel.  
 

Figura 4: Recorte do Arquivo gerado com a compilação dos dados dos alunos 
 

 
Fonte: Os autores (2026) 

 
Visando assegurar a privacidade dos alunos, todos os dados foram anonimizados. 

Informações tais como os números de matrícula e nomes dos alunos foram omitidas na geração 
do arquivo CSV compilado. Com relação à utilização de dados educacionais, o Referencial de IA 
na Educação destaca a importância da privacidade e da proteção de dados pessoais: 

 
“A incorporação de sistemas de inteligência artificial nos contextos 
educacionais requer a observância rigorosa de princípios relacionados à 
privacidade, à proteção de dados pessoais e à segurança da informação” 
(BRASIL, 2025a, p. 49). 
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Resultados e discussão 

 
O conjunto de dados analisados é composto pelos dados de 310 alunos do Curso de 

Licenciatura em Computação da UFSM/UAB, sendo 111 ingressantes na turma de 2017, 90 
ingressantes da turma de 2020/2021 e 109 ingressantes em 2024. A turma 2020/2021 teve dois 
ingressos, um em novembro de 2020 e outro no início de 2021. Essa exceção deve-se à Pandemia 
de COVID-19, em que o isolamento social dificultou a realização do processo seletivo para o 
ingresso dos estudantes.  

 
A análise buscou fornecer subsídios para a avaliação de políticas de ações afirmativas e 

permanência estudantil, visando à redução da evasão. 
 
Na primeira turma do curso, no ano de 2017, foram ofertadas 125 vagas, sendo 25 em 

cada um dos polos da UAB selecionados à época, todos no Estado do Rio Grande do Sul: Cruz 
Alta, Palmeira das Missões, Sarandi, Seberi e Três Passos. Das 125 vagas foram preenchidas 111 
(88,8%). Na segunda turma, ofertada no final do ano de 2020 e início de 2021, novamente foram 
ofertadas 125 vagas, sendo 25 vagas para cada polo. Os polos de oferta da segunda turma foram 
nas cidades de Cachoeira do Sul, Constantina, Jacuizinho, Tio Hugo e Três de Maio. Na segunda 
turma, das 125 vagas ofertadas, 90 vagas foram preenchidas (72%). Acredita-se que a redução 
no número de vagas preenchidas (matrículas) tenha sido em razão da Pandemia de COVID-19. 
Devido à pandemia e ao reduzido número de ingressantes na primeira chamada (novembro de 
2020), houve um segundo ingresso na mesma turma (no início do ano de 2021). A terceira turma 
(que está em andamento), com ingresso em 2024, teve 150 vagas ofertadas em 6 polos do RS: 
Balneário Pinhal, Canguçu, Cruz Alta, Hulha Negra, São Gabriel e Sapiranga, tendo sido 
preenchidas 109 vagas (72,67%). A Figura 5 apresenta, de forma gráfica, o número de 
ingressantes e de vagas em cada uma das ofertas. 

 
Figura 5 – Gráfico das Vagas Ofertadas e Preenchidas em cada Oferta 

 
Fonte: Os autores (2026) 

 
Com relação à faixa etária, com base nos dados dos alunos, verifica-se que a média de 

idade dos alunos é de aproximadamente 39,9 anos. Esta média reflete um perfil de estudantes 
predominantemente adultos, com uma amplitude de idades bastante significativa: a menor 
idade é de 20 anos (referente a um aluno que ingressou em 2024 via AC - Ampla Concorrência) 
e a maior idade é de 70 anos (referente a um aluno que ingressou em 2020 via cota de Escola 
Pública – LI-EP). Os dados indicam que o grupo é composto por pessoas em diferentes fases da 
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vida, com uma forte presença de alunos na faixa entre 30 e 50 anos (70% dos alunos), 
independentemente da modalidade de ingresso/cota. 

 
A distribuição etária dos ingressantes mostra um perfil de maturidade elevada. A Tabela 

1 apresenta a média de idade dos alunos, de acordo com as respectivas cotas de ingresso no 
Curso de Licenciatura em Computação da UFSM/UAB.  
 

Tabela 1 – Distribuição Etária dos Alunos 

Cota Média de Idade (Anos) 

AC 38,1 

LB-EP 37,7 

LB-PPI 40,5 

LI-EP 35,9 

LI-PPI 43,5 

LI-PCD 61,0 

* Não há alunos ingressantes pelas cotas LB-Q, LB-PCD e LI-Q 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 
Analisando-se os dados da Tabela 1, verifica-se que, de forma geral, os grupos de Escola 

Pública – Baixa Renda (LB-EP e LB-PPI) apresentam perfis que oscilam entre 37 e 41 anos, 
indicando um público que retorna aos estudos em idade adulta. A média mais jovem é dos 
alunos da cota LI-EP.  

 
Com base nos dados analisados, a taxa de evasão é alta de forma generalizada (índice 

de 63,5%), mas apresenta variações significativas entre as diferentes modalidades de ingresso: 
 
- Ampla Concorrência (AC): esta modalidade de ingresso concentra o maior volume 

absoluto de alunos (244 alunos, representando 78,71%) e apresenta a taxa de evasão mais 
próxima da média geral do curso, com um índice de 67%; 

- Escola Pública - Baixa Renda (cota LB-EP): os índices indicam que os alunos que 
ingressam sob critérios de vulnerabilidade socioeconômica enfrentam os maiores desafios de 
permanência, pois a taxa de evasão nessa cota é de 77%; 

- Escola Pública - Independente de Renda (cotas LI-EP): os índices de evasão dessas cotas 
encontram-se em 33,33%, sendo mais baixos do que as cotas que envolvem o critério de baixa 
renda; 

- Cotas LB-PPI e LI-PPI: as cotas que compreendem autodeclaração étnico-racial 
possuem os maiores índices de evasão. A taxa de evasão da cota LB-PPI é de 80% e da cota LI-
PPI é de 75%; 

- Cota LI-PCD: os dados indicam a evasão precoce (0% do curso vencido) com um índice 
de 100% (tendo-se em vista que os dados apontam a existência de apenas um aluno ingressante 
nessa cota e o mesmo evadiu). 

 
A Figura 6 apresenta os referidos dados de forma gráfica, para melhor compreensão 

dos mesmos.  
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Figura 6 – Gráfico da Evasão de acordo com as Cotas de Ingresso 

 

 
Fonte: Os autores (2026) 

 
Os percentuais indicam que a combinação da autodeclaração étnico-racial (PPI) com 

critérios sociais e alunos que cursaram todo o Ensino Médio em Escola Pública resultam em um 
dos cenários de maior vulnerabilidade acadêmica. Enquanto a cota de AC possui uma taxa de 
evasão menor e concentra o maior volume de concluintes, as cotas com PPI seguem a tendência 
de alta evasão (75% e 80%), sendo que todos os estudantes destas cotas que evadiram não 
conseguiram ultrapassar a marca dos 40% de progresso curricular antes de interromperem o 
vínculo. Sendo assim, acredita-se que a evasão está intimamente ligada à baixa renda, à falha 
na retenção inicial dos alunos e aos desafios enfrentados pelos estudantes nas extremidades 
das faixas etárias.  

 
Identificou-se uma correlação direta entre a evasão e o percentual vencido, destacando-

se que 75% dos alunos evadidos interromperam o curso com até 30% das disciplinas concluídas. 
A evasão precoce (com percentual do curso vencido entre 0% e 10,84%) possui um índice de 
65% das evasões. Os dados também mostram que a evasão diminui após os alunos concluírem 
30% do curso. Acima do percentual de 30% do curso concluído o índice de evasão é de 25%.  

 
A modalidade de ingresso que apresenta o melhor progresso acadêmico é a Ampla 

Concorrência, que registra o maior número absoluto de alunos que concluíram o curso, sendo 
41 estudantes: 27 do gênero masculino (65,85%) e 14 (34,15) do gênero feminino, como mostra 
o gráfico da Figura 7. 
 

Figura 7 – Gráfico com o Gênero dos Alunos Concluintes 

 
Fonte: Os autores (2026) 
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Observa-se um fenômeno de evasão imediata nos ingressantes de 2024, sendo que 37 

alunos que ingressaram em 2024 (representando 34,26%) não concluíram nenhuma disciplina. 
Isso sugere que a evasão nestes casos não decorre de dificuldade acadêmica ao longo do curso, 
mas de desistência precoce ou cancelamento de matrícula logo após o ingresso. Em contraste, 
as evasões de 2017 e 2020/2021 apresentam percentuais de integralização maiores (acima de 
30%), indicando uma desistência por fadiga ou obstáculos durante o curso. 

 
O progresso acadêmico é mensurado pelo percentual da grade curricular vencida, 

revelando disparidades entre as cotas que compreendem alunos oriundos de Escola Pública. 
Realizando-se uma comparação entre os ingressantes das cotas LI-EP e LB-EP, verifica-se que o 
subgrupo "Escola Pública - Independente de Renda" (LI-EP) mostra um avanço curricular 
ligeiramente superior ao de "Baixa Renda" (LB-EP). Enquanto alunos da cota LI-EP alcançam 
marcas de 43% a 89% de progresso antes de evadir ou permanecer, os registros da cota LB-EP 
frequentemente estagnam abaixo de 20% (76,9% dos alunos de baixa renda).  

 
Com base nos registros analisados, verifica-se que a idade exerce uma influência 

perceptível na taxa de evasão, embora o fenômeno ocorra em todas as faixas etárias. Observa-
se uma concentração de alunos concluintes com idades entre 30 e 55 anos, enquanto as 
extremidades da pirâmide etária (alunos muito jovens ou acima de 60 anos) apresentam 
comportamentos distintos de evasão. Detalha-se como a idade se relaciona com a permanência 
e a evasão escolar: 

 
• Estudantes Maduros (30 a 55 anos): esta faixa etária concentra 

aproximadamente 95% dos alunos formados; 
• Estudantes mais Jovens (abaixo de 25 anos): para os ingressantes de 

2024 nesta faixa etária, a taxa de evasão imediata (nenhuma disciplina concluída) 
identificada é de 83%; 

• Estudantes com idade acima de 60 anos: o índice de evasão para este 
grupo é de 100% Todos os alunos identificados com idades acima de 60 anos 
evadiram, confirmando o desafio extremo para a conclusão nesta fase; 

• Evasão em Diferentes Gerações: 
o Casa dos 40 anos (evasão tardia): cerca de 70% das evasões 

registradas para alunos entre 40 e 50 anos ocorrem após o aluno ter vencido 
uma carga horária significativa, com percentuais variando entre 48,34% e 
89,01%; 

o Casa dos 20 e 30 anos (evasão precoce): 65% das interrupções 
de curso neste grupo ocorrem no estágio inicial, com progresso acadêmico 
de até 10,84% do curso. 

 
Esses números confirmam que, enquanto a maturidade (30-55 anos) é um forte 

indicador de conclusão, a juventude (abaixo de 25) e a terceira idade (acima de 60) representam 
os perfis de maior risco, embora com características de abandono distintas (desistência imediata 
versus desistência após progresso parcial). Em resumo, enquanto os alunos entre 30 e 55 anos 
parecem ser os mais propensos a concluir o curso, os alunos mais jovens e os acima de 60 anos 
apresentam uma vulnerabilidade maior à evasão, seja por desistência precoce ou por 
dificuldades de progressão ao longo dos anos. 
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Motivos da Evasão 

 
Com base nos dados fornecidos pelos relatórios da UFSM, as fontes não listam 

textualmente os motivos subjetivos (tais como problemas financeiros ou falta de tempo) para a 
saída dos alunos. No entanto, por meio da análise estatística dos dados é possível identificar 
padrões que apontam para as principais causas estruturais e demográficas da evasão, 
destacando-se: 

 
- Vulnerabilidade Socioeconômica: a modalidade de ingresso é o indicador mais forte de 

evasão. Os ingressantes pela cota LB-EP apresentam a situação mais crítica, com uma taxa de 
evasão de 77%. Isso sugere que a necessidade de suporte financeiro e social é um fator 
determinante para a permanência do aluno no curso; 

- Dificuldade de Adaptação Inicial (evasão precoce): um grande volume de alunos desiste 
logo no início da trajetória acadêmica. Os dados mostram inúmeros casos de alunos que evadem 
com até 10,84% de progresso curricular, representando 65% do total de evadidos; 

 - Fator Etário (extremos de idade): Como discutido anteriormente, a idade 
influencia diretamente na retenção: 

• Alunos mais jovens (abaixo de 25 anos) apresentam alta taxa de 
desistência precoce, muitas vezes evadindo no mesmo ano de ingresso. Um 
exemplo é o percentual dos jovens ingressantes do ano de 2024, com 83% de evasão 
no primeiro ano do curso; 

• Alunos acima de 60 anos enfrentam grandes dificuldades para concluir 
o curso. Todos os alunos na faixa dos 60 aos 70 anos evadiram, mesmo após terem 
cursado uma parte considerável do curso (entre 27% e 41%). 

 
Esses números reforçam que, enquanto os jovens tendem a uma desistência 

instantânea (muitas vezes sem concluir nenhuma disciplina), os alunos acima de 60 anos 
demonstram maior persistência inicial, mas enfrentam barreiras que impedem a conclusão do 
curso, resultando em evasão tardia após percorrerem cerca de um terço da carga horária. 

 
Algumas Conclusões 
 

Analisando-se os dados e os resultados obtidos, pode-se inferir que: 
 

1. Gargalo do primeiro ano: em todos os anos de ingresso, o primeiro e o 
segundo ano de curso são os períodos de maior risco, concentrando a maioria das 
desistências com progresso próximo a zero (evasão precoce); 

2. Resiliência a longo prazo: os dados indicam que, se o aluno ultrapassa a 
barreira dos primeiros dois anos (como visto nas turmas de 2017 e 2020/2021), as 
chances de atingir 100% de progresso aumentam consideravelmente, embora a 
evasão tardia ainda ocorra em casos isolados; 

3. Influência das cotas na evasão: a influência das cotas na evasão revela 
que a vulnerabilidade socioeconômica (especialmente a baixa renda) é um indicador 
muito mais forte para o abandono do que a origem escolar ou o critério étnico-racial 
de forma isolada. Enquanto os alunos das cotas de Ampla Concorrência e Escola 
Pública Independente de Renda têm maior probabilidade de permanência, os 
alunos de cotas de baixa renda enfrentam um gargalo de retenção crítica logo no 
início do curso. 
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Considerações finais 

 
Com base na análise dos padrões de interrupção de curso identificados nos dados, as 

recomendações para reduzir a evasão nas modalidades de cotas devem focar na vulnerabilidade 
socioeconômica extrema e no acolhimento inicial, visto que o risco de abandono é crítico logo 
no primeiro ano de ingresso. Tendo-se em vista que os ingressantes de baixa renda apresentam 
as maiores taxas de evasão, faz-se necessária a definição de políticas de apoio financeiro e social, 
tais como a implementação de políticas de assistência estudantil (bolsas, auxílio-transporte e 
alimentação), direcionadas prioritariamente a este grupo. Os dados mostram que muitos alunos 
desta cota evadem sem concluir nenhuma disciplina, sugerindo que as barreiras financeiras 
impedem até mesmo o início efetivo das atividades acadêmicas. 

 
Além disso, a análise dos dados identificou um gargalo de retenção no primeiro ano, 

especialmente para ingressantes de 2024, onde muitos já constam como evadidos com 
percentual de curso vencido de até 10,84%. Uma possibilidade para reduzir esse gargalo seria a 
de implementar programas de mentoria utilizando alunos veteranos (para apoiar os novos 
ingressantes na transição para o Ensino Superior, especialmente na modalidade de EaD) ou 
garantir a existência de tutores presenciais em todos os polos que possam prestar esse tipo de 
apoio. 

 
A análise dos dados também revelou que os alunos que estão nos extremos de idade 

são os mais vulneráveis: jovens abaixo de 25 anos evadem precocemente e idosos acima de 60 
anos não concluem o curso. Faz-se necessário, então, criar alternativas para orientação de 
carreira e motivação para reduzir a desistência imediata dos mais jovens e oferecer suporte 
pedagógico específico ou inclusão digital para os alunos com idades maiores, visto que alunos 
maiores de 60 anos apresentam progressos parciais, mas acabam evadindo antes do fim do 
curso. 

 
Os dados também mostram que a evasão raramente ocorre de forma tardia sem sinais 

prévios. Alunos que evadem costumam estagnar em índices muito baixos de progresso 
acadêmico. Sendo assim, poderia ser criado um sistema de alerta precoce que identifique alunos 
que não avançam do marco de 10% de progresso em seus primeiros dois semestres, permitindo 
que sejam realizadas intervenções pedagógicas imediatas quando o percentual vencido do curso 
estagna, possibilitando a realização de ações para reduzir a evasão. 

 
Os ingressantes pertencentes às cotas que envolvem autodeclaração (Pretos, Pardos e 

Indígenas) também sofrem com altas taxas de abandono (75% a 80%). Para tentar reduzir essa 
evasão, além do apoio financeiro, pode-se promover espaços de representatividade e suporte 
psicossocial focado na permanência desses alunos, combatendo o isolamento que pode levar à 
desistência, mesmo em alunos com idades maduras que, em tese, seriam mais resilientes 
(GODOI; OLIVEIRA, 2016).  

 
Os resultados da análise também indicam que alguns alunos evadem após cumprir mais 

de 50% do curso. Nesses casos poderia ser criado um plano de resgate para alunos com 
progresso avançado. Nesses casos, a evasão pode ser motivada por cansaço ou questões 
profissionais, e uma flexibilização de prazos ou a reoferta de disciplinas poderia garantir a 
diplomação. 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.7 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 111 de 113 

 
Os resultados apontam a necessidade de implementação de políticas públicas 

educacionais para os alunos de cursos superiores da modalidade de EaD (atualmente 
denominada de semipresencial) (BRASIL, 2025b). As políticas públicas educacionais surgem, em 
grande medida, como respostas institucionais a problemas identificados no sistema 
educacional. Entre esses problemas destacam-se a desigualdade no acesso à educação, a baixa 
qualidade do ensino, a evasão escolar, as desigualdades regionais e as dificuldades relacionadas 
à formação, qualificação e valorização dos profissionais da educação. Quando tais problemas 
ganham visibilidade social e política, passam a integrar a agenda governamental, gerando a 
formulação de políticas destinadas ao seu enfrentamento (CURY, 2005). 

 
Com relação ao emprego de ferramentas de IA, como o NotebookLM utilizado neste 

estudo, destaca-se que a IA pode analisar bases de dados educacionais para prever evasão 
escolar, identificar desigualdades regionais e detectar fatores de risco acadêmico. Nesse 
contexto, o Referencial de IA na Educação, elaborado pelo Ministério da Educação destaca que: 

 
“O apoio da inteligência artificial à permanência escolar e acadêmica constitui 
uma oportunidade estratégica para o fortalecimento das trajetórias 
educacionais dos estudantes, especialmente no que se refere à prevenção do 
abandono escolar ao longo dos diferentes níveis de ensino. Ao ampliar as 
possibilidades de acompanhamento sistemático dos percursos formativos 
dos estudantes, a inteligência artificial pode apoiar as instituições de ensino 
na identificação antecipada de situações que demandam suporte 
institucional direcionado. Por meio da análise contínua de diferentes tipos de 
informações educacionais — tais como o desempenho acadêmico, a 
frequência às atividades letivas e a participação em ações pedagógicas —, 
sistemas de inteligência artificial são capazes de reconhecer padrões 
associados a dificuldades de aprendizagem ou a sinais iniciais de 
desengajamento estudantil. Essa capacidade de análise antecipada favorece 
a identificação antecipada de situações que comprometem a continuidade 
dos estudos e contribui para a adoção de medidas preventivas voltadas ao 
fortalecimento da permanência e da continuidade dos estudos, em 
consonância com abordagens atuais de promoção do êxito educacional” 
(BRASIL, 2025a, p. 37). 
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